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Verbade comunicaçãodo governo
Lula cresce antes de ano eleitoral

O governo Lula (PT) ampliou a
verbadecomunicaçãodaPresi-
dênciadaRepúblicaemmaisde
R$116milhõesduranteoano, le-
vandoesseorçamentoparacer-
ca de R$ 876 milhões em 2025,
um ano antes da eleição. O va-
lor supera os cerca de R$ 600
milhões reservados em 2024.

A rubrica banca sobretudo
campanhas publicitárias, além
deassessoriadeimprensaepes-
quisas de opinião. Sob Jair Bol-
sonaro (PL), a maior verba foi
em 2021: R$ 462 milhões (em
valoresatualizados). JácomMi-
chelTemer(MDB),asomaatin-
giu R$ 616milhões em 2017.

Recurso foi ampliado emmais de R$ 116 milhões, alcançando R$ 876milhões em 2025;
secretaria diz que promove políticas públicas e cita bloqueio em parte do orçamento

entrevistada2ª

Tramitação de nova
lei de concorrência
digital é urgente
O governo Lula quer avançar
noprojetoqueaumentaopo-
derdoCade (ConselhoAdmi-
nistrativodeDefesaEconômi-
ca)sobreasplataformasde in-
ternet e não acredita que os
EUApossamretaliara regula-
ção, afirmaonúmero2daFa-
zenda. “Discussãodeveseren-
frentadapeloCongresso.” A38

DARIODURIGAN
Secretário-executivo da Fazenda

30% domanganês
extraído no país é
de garimpo ilegal
É a estimativa de executivos
desse mercado sobre a apro-
priaçãocriminosadereservas
domineral estratégico.Gran-
desmineradorasdiminuíram
operaçãonoBrasil, que tema
quartamaiorreservademan-
ganês domundo. MercadoA17

Mineração ilícita avança
na Amazônia, afirma Abin
Agênciadizqueexploraçãode
ouro na fronteira com a Co-
lômbiaéoprincipalcrimeam-
biental da área. CotidianoA32

Reconstruir Gaza
exigirá US$ 70 bi
e levará décadas A27

não apagar

Médica indígena equilibra conhecimento ocidental e ancestral na Amazônia
AdanaOmágua Kambeba nas ruínas de Paricatuba, perto deManaus; formada naUFMG, ela se dedica a cuidar demulheres, crianças e
anciãos em comunidades dos kambebas, onde segue rituais rigorosos, sob a supervisão de pajés, para se tornar líder espiritual SaúdeA36

Facções desafiam governos, e reação
integrada é difícil, dizem estudiosos
Para especialistas em segurança, o país fechou os olhos à expansão
de grupos criminosos. Solução exige integração nacional difícil de ser
implementada, sobretudo às vésperas de ano eleitoral. CotidianoA30

Em nota, a Secom afirmou
que a legislação prevê ações
de comunicação para promo-
ver políticas públicas e direi-
tos. Disse ainda que parte do
seu orçamento foi bloqueada
eque,por isso,nãohouvealte-
raçãosubstancialnaverbato-
tal comos aportes. Política A6

Pacote facilita
a compra de
casa própria A13

folhainvest

Plataforma vê os con-
correntes investirem
alto em seara antes de
domínio da Globo. B1
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EDITORIAIS A2
Lula e Senado pre-
judicam imagem
do STF Sobre indi-
cação de ministro
para a corte.

De CLT a PJ Acerca
da alta migração de
trabalhadores para
regime de trabalho
mais flexível.

R$85
milhões
foramdestinados à
campanha sob omote
‘Brasil soberano’ e
R$ 30mi ao programa
Gás do Povo

Michael Dantas/Folhapress

Operação no Rio escancarou
dissonância entre a esquerda
eosanseiosdapopulação. A3

Como recuperar
o Estado perdido

LygiaMaria

www.fasano.com.br
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Lula e Senado prejudicam imagemdo STF

DeCLTaPJ

Com Jorge Messias e Rodrigo Pacheco como principais opções, presidente e legisladores politizam debate
sobre novo ministro da corte; nome buscado deveria ser de consenso e contar com sólida atuação jurídica

Pasta do Trabalho suspeita de fraude emmigração de 5,5 mi de trabalhadores do regime com carteira
assinada para o de pessoa jurídica; fato é que mercado de trabalho também demanda contratos flexíveis

Desde que oministro Luís
RobertoBarroso anunci-
ou sua saída precoce do

SupremoTribunalFederal (STF),
doisnomesdespontaramnadis-
putapelavagaaberta: JorgeMes-
siaseRodrigoPacheco.Nenhum
deles,porém,pelasrazõescertas.
Messias, todos sabem, é o pre-

ferido dopresidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), a quem cabe
indicarministros da corte cons-
titucional. O advogado-geral da
União tem suasmaiores creden-
ciais na proximidade com o Pa-
lácio do Planalto, na lealdade ao
petista e na combatividade ao
defender interesses do governo.
Pacheco,senadorpeloPSD-MG

e ex-presidente da Casa, conta
com a simpatia de seus colegas,
aos quais cabe sabatinar e apro-
var —ou rejeitar— o indicado.

Ele tem no apoio de ministros
do STF e na campanha do atual
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), suas me-
lhores cartas de recomendação.
Ainda que ambos tenham for-

maçãonodireito,epormaissub-
jetivos que sejam os requisitos
constitucionais de notável sa-
ber jurídico e reputação ilibada
para ocupar o cargo, seria de es-
perarqueaomenospartedode-
bate se desse em torno da capa-
cidade técnica e das inclinações
doutrinárias de cada umdeles.
Masnão.Questõesdessanatu-

reza têm sido relegadas ao des-
prezo. São cálculos meramente
políticos que parecem dirigir as
motivaçõesdosprincipaisatores
envolvidos nas discussões.
Lula age por pragmatismo. Ci-

entedarelevânciaestratégicado

STF e contrariado por votos nos
julgamentos do mensalão e da
Lava Jato, ele quer um aliado na
corte, alguém com quem tenha
boa interlocução, que lhe seja fi-
el e, de preferência, jovem, para
semanternacadeiraporbastan-
te tempo—Messias tem45anos.
Seaindanão indicouoadvoga-

do-geraldaUnião,éporsaberdos
riscos que correrá sem a anuên-
ciapréviadefiguras importantes
noSenado.Comoeventual rejei-
ção do escolhido seria um vexa-
me para o governo, costuma-se
recorrer a uma espécie de saba-
tina informal nos bastidores a
fimde ponderar as resistências.
O Senado, liderado por Alco-

lumbre, emite sinais claros de
oposiçãoaMessias.Nãoporcon-
denar alguma característica do
advogado-geral,mas por querer

aproveitaraoportunidadedeem-
placarumex-presidentedaCasa
—eaindamais umcomoPache-
co, que, aos 48 anos, teria longe-
vidade assegurada na corte.
Ouseja, emvezdeusarseupo-

derdevetoparaencaminharuma
opçãoconsensualesólidaemter-
mos jurídicos, o Senado reforça
apolitizaçãodoSTFdesdeopro-
cesso de escolha de seus mem-
bros. É o corporativismo, a von-
tadede ver “umdos seus” no tri-
bunalqueanimaos legisladores.
Seja em um caso, seja no ou-

tro, o saldo será negativo, e não
pelosméritos ou deméritos que
Messias ePachecopossamter.O
problema é o que ambos repre-
sentam:umaapostadobradanas
mesmas distorções que têm car-
comido a imagem institucional
doSupremoperanteasociedade.

Seja emum
caso, seja no
outro, o saldo
será negativo.
Oproblema é
oque ambos
representam:
uma aposta
dobrada
nasmesmas
distorções que
têmcarcomido
a imagem
institucional
do Supremo
perante a
sociedade

Amigração de 5,5 milhões
de trabalhadores do regi-
meCLT, de emprego com

carteira assinada, para o de pes-
soa jurídicaentre2022e julhode
2025éprovadasrápidastransfor-
maçõesdomercadodetrabalho.
O fenômeno, conhecido como

pejotização, tem motivos como
a reduçãodo custo regulatório e
tributário—potencialmentevan-
tajosoparaotrabalhador,quepo-
detervencimento líquidomaior,
eempregador,quetemencargos
menores sobre o salário.
De fato, contrataçõespelaCLT

são oneradas em cerca de 70%
por várias normas e proteções
legais, enquanto PJs são trata-
dos como prestadores de servi-

ços, isentos desses ônus.
Estudo do economista Nelson

Marconi (Eaesp-FGV) indicaque
emprofissõesdealtaescolarida-
de enquadradas no Simples Na-
cional (faturamento até R$ 4,8
milhões), remunerações de PJs
podem chegar ao dobro das re-
cebidas por celetistas, graças ao
menor custo empresarial.
Abuscaporflexibilidadeeavi-

sãopositivasobreempreendedo-
rismo, sobretudo entre adultos
jovens, tambémpesama favor.
Pesquisa Datafolha de junho

deste 2025 revela que 59% dos
brasileiros preferem trabalhar
por contaprópria (68%entre jo-
vens), valorizando horáriosma-
leáveis emaior renda.

Há riscos de abuso, emque re-
laçõesdesubordinaçãosãoman-
tidasmuitasvezessemganhosde
remuneraçãoparaotrabalhador,
apenasparafavoreceraempresa,
o que pode caracterizar fraude.
Cabe notar que, dos migran-

tes de CLT para PJ, 80% (4,4 mi-
lhões)optarampeloMEI, regime
simplificadocriadoem2008para
favoreceraformalizaçãodeautô-
nomos e pequenos empreende-
dores, cujo faturamento anual é
limitado a R$ 81mil.
Na visão doMinistério do Tra-

balho, enviesadapelo sindicalis-
motradicional,essepadrãopode
indicarmigraçãoforçadadepes-
soasdemenorqualificaçãopara
driblar tributos,prejudicandoos

trabalhadoressempoderdebar-
ganha.Nesse caso, háprecariza-
ção que expõe vulneráveis a ci-
clos de informalidade.
Mesmoassim,voltaràCLTple-

na seria pouco realista. A prefe-
rência visível por autonomia su-
gere que rigidez excessiva sufo-
caria a geração de empregos e
elevaria custos empresariais.
Outrodesafioécompatibilizar

flexibilidadeerelaçõescontratu-
ais diversas com a necessidade
de financiamento da Previdên-
cia Social. O Supremo Tribunal
Federal, que está prestes a deli-
berar sobrea legalidadedapejo-
tização, fará bem em evitar tan-
to o velho paternalismo quanto
adesproteçãode trabalhadores.

Pesquisa
Datafolha de
junhodeste 2025
revela que 59%
dos brasileiros
preferem
trabalhar
por conta
própria (68%
entre jovens),
valorizando
escolha de
horários e renda
maior
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Aoperaçãopolicialmais letal do
Rio, que resultou em 121mortes,
escancarouadissonânciaentrea
esquerdaeosanseiosdapopula-
ção em segurança pública.
Poróbvio,omonopóliodouso

legítimo da força concedido ao
Estado não autoriza violações
dosdireitoshumanos.Masosdi-
reitos humanos não podem ser
manipuladospara impedirqueo
Estado proteja os cidadãos.
A esquerda, com razão, foca o

primeiro ponto. Contudo politi-
zaaabordagem.Criticaaletalida-
depolicialnoRioeemSãoPaulo,
enquanto amaior taxa desse in-
dicador em 2024 foi a do Amapá
(17,1mortespor 100mil habitan-
tes),cujogovernadorédoSolida-
riedade,seguidapeladaBahiago-
vernada pelo PT (10,5) —Rio re-

gistrou4,1 e SãoPaulo (1,8) ficou
abaixo damédia nacional (2,9).
Abusos das forças de seguran-

çadevemser investigadosepuni-
dos,mas o discurso de que seria
possível combater facções sem
dar um tiro é manifestação cla-
ra de ignorância ou de má-fé. E
a população que a esquerda diz
defender percebe a falácia.
PesquisaDatafolhamostraque

57%dos cariocas concordamto-
talmenteouempartequeaope-
ração foi um sucesso, e a maio-
ria (46%) diz ter mais medo das
facções do que da polícia (6%).
O que acontece nas favelas do

Rioeemoutrosestadoshámuito
deixou de ser um problema res-
trito ao tráfico de drogas.
Bandidoscomarmamentope-

sado restringemo direito de ir e

vir, matam, torturam, instituem
tribunal do crime e extorquem
moradoresemtrocadeseguran-
ça ou de serviços como luz, gás,
TV a cabo e mototáxi. Trata-se,
portanto, de um Estado parale-
lo que viola direitos humanos.
O poder do Comando Verme-

lho e do Primeiro Comando da
Capital se espalhou pelo Brasil
e por seus vizinhos de fronteira.
Éurgentea integração,comin-

teligênciaeusodaforça,entrees-
tadoseaesfera federal.MasoPT,
que governou o país por 15 anos
nesteséculo,nunca instituiuum
plano efetivo para a segurança.
A violência generalizada pro-

movidapelas facções foigestada
por décadas. Agora, não adianta
mais demagogia. Épreciso recu-
perar o Estado perdido.

Outrodiaalguémmefaloucasu-
almentecomoseria interessante
saber emque dia da semana ha-
viam caído certas datas históri-
cas do país. Como, digamos, 21
de junhode1839,quandonasceu
MachadodeAssis. Ou 5 de julho
de 1922, a da revolta do Forte de
Copacabana. Ou 29 de junho de
1958,quandooBrasil conquistou
aCopadoMundonaSuécia.Res-
pondiqueconheciaumamanei-
radedescobrir isso: fazendocál-
culosnumaespéciedetabelaque
saíanosalmanaquesque,nasdé-
cadas de 1940 e 1950, a indústria
farmacêutica, os fabricantes de
goiabada e alguns jornais publi-
cavamnofimdoanoedavamde
brinde aos clientes.
Eram livros grossos, encader-

nados, cheios de anúncios em

cores. O almanaque mais es-
perado era o do jornal carioca
Correio daManhã, então omai-
or do país, com 400 páginas de
deliciosas informações inúteis,
como instruções para evitar a
verminose, relatos sobre o cul-
tivo do abacate, as fases da lua
e coisas que tais. Mas uma das
atrações da edição de 1940 era
oCalendárioPerpétuo, queper-
mitia exatamente isto: saber o
dia da semana de qualquer da-
ta entre 1801 e 1999. Era simples
atéparaosdeficientes aritméti-
cos, como eu. Parame exibir, ti-
rei o bicho da estante e propus
21de junhode 1839, nascimento
deMachado.
Seguindo as instruções, pro-

curei na tabela A, referente aos
anos, o de 1839. Este encontra-

do, corri o dedo para a direita
até a tabela B, referente aosme-
ses, para achar, namesma linha,
onúmeroencimadopelomêsde
janeiro —no caso, o número 2.
A este somei 21, que era o dia do
nascimento de Machado, e che-
guei a 23. Na tabela C, o núme-
ro 23 correspondia à sexta-feira.
Donde,MachadodeAssisnasce-
ra numa sexta-feira.
O sabor de vitória ao dirimir

tãobemaqueladúvida foi inebri-
ante.Mas fuidesmoralizadopor
um garoto no grupo, o qual nos
mostrou como chegar àmesma
informação.
Escreveu no celular “Calendá-

rio de 1839” —e, em rigorosa-
mente 1 segundo, surgiunatelaa
folhinhade 1839, comodia21de
junho caindo numa sexta-feira.

Novembro é o períodomais im-
portante do ano no Brasil, país
ondeamaioria dapopulação—
que seautodeclarapretaoupar-
da (56%, segundooIBGE)—éco-
tidianamenteexcluída, crimina-
lizada emortapelo simples fato
desernegra.OmêsdaConsciên-
cia Negra é tempo de reflexão e
debate sobreoefeitodevastador
do racismo institucionalizado
no cotidiano nacional.
Contudo,apesardaescandalo-

sadiferençadetratamentodedi-
cadoàspessoasemrazãodaapa-
rência física (fenótipo),napráti-
ca, esta costuma ser uma época
de reverberação da tese de que
somos uma raça única —a raça
humana, como disse o “sábio”
(contém ironia) ator negroMor-
gan Freeman, num ato de des-

serviço planetário à promoção
da equidade étnico-racial.
Afinal, sedopontodevista ge-

néticonãohádistinçãoracialen-
tre humanos, é inegável que do
ponto de vista social raça é um
conceito não só existente, mas
também determinante da qua-
lidade e, sobretudo, das pers-
pectivas de vida e morte. Não
por acaso, “a cada 23 minutos,
um jovem negro morre no Bra-
sil”, como destacou a ONU em
campanhasobreadesigualdade
racialnos indicadoresnacionais
de violência.
Dias atrás, dezenasdecadáve-

resdehomensnegros foramen-
fileirados em praça pública no
Rio de Janeiro numa ilustração
aterrorizante do racismo insti-
tucional e da falência do Esta-

do Nação. Muito revelador que
os nomes de uma centena dos
assassinados pela polícia nos
complexos da Penha e do Ale-
mão não constem na denúncia
que originou a megaoperação
policial.
É imperioso deixar de lado as

abstrações e admitir o extermí-
niodapopulaçãonegrabrasileira.
Combater o crime organiza-

do é fundamental, mas os al-
vos deveriam ser travados nas
estruturas de lavagem de di-
nheiro que estão entranhadas
na política, na economia e até
nas instituições públicas. Exis-
te estado paralelo porque o Es-
tado Nação falhou na promo-
ção de direitos básicos e essen-
ciais como educação, saúde e
segurança pública.

Recuperar o Estado perdido

21 de junho de 1839 caiu numa sexta-feira

Omêsmais importante do ano

-
LygiaMaria

-
Ruy Castro

-
Ana Cristina Rosa

É lugar-comumafirmarqueoBrasilnãoépara
amadores.Oquedizer, então,daArgentina?
Umadas frasesmaiscélebressobreopaís—

ou sobre sua tragédia— é atribuída a Simon Kuz-
nets,prêmioNobeldeEconomiaem1971: “Existem
quatro tipos de países no mundo: desenvolvidos,
subdesenvolvidos, o Japão e a Argentina”.
A eleição de um libertário em um país marcado

pelo intervencionismo estatal e pela instabilidade
fiscal não deveria surpreender. Situações de crises
recorrentes tendemaproduzir respostas políticas
radicais. O feito, no entanto, não é apenas indivi-
dual.OpartidoLaLibertadAvanza (LLA) saltoude
14%para 41%das cadeiras naCâmara. Três fatores
foram decisivos: a mais baixa taxa de compareci-
mento às urnas em quatro décadas (67%), apesar
do voto obrigatório; o swap cambial de US$ 20 bi-
lhões (R$ 107 bilhões) de Trump; e a promessa do
presidentedosEUAdedescontinuarapoioseMilei
viesse a perder. O peronismo foi amplamente der-
rotado. Como alternativa era ainda pior.
A trajetóriadodeclínioargentinoé inseparávelda

históriadoperonismo.JuanDomingoPerónfoiminis-
troevice-presidenteduranteoregimemilitar(1943–
1945), eleito presidente em 1946, reeleito em 1951 e
depostoem1955, ele retornouaopoder em1973, fa-
lecendo em 1974. A radicalidade de seumovimento
expressou-senarejeiçãoàdemocraciarepresentativa
enamobilizaçãosocialagressiva.Nãoporacaso,Sey-

mourMartinLipset classifi-
couoperonismocomo“fas-
cismodeesquerda”em“Po-
liticalMan:TheSocialBases
of Politics” (1960).
O peronismo estruturou

demododuradouro apolí-
ticaargentinaeseusefeitos
aindaserefletemnosresul-
tados eleitorais recentes,
como destaca Andrés Ma-
lamud. A geografia do vo-
to emMilei revela padrões
consistentes com essa tra-
jetória histórica.
Após a redemocratização

de1983,peronistaseradicais
alternaram-senopoder,pe-

ríodoquese inicioucomRaúlAlfonsín,daUniãoCí-
vicaRadical(UCR).Nasúltimasduasdécadas,entre-
tanto,essalógicafoisubstituídapelaascensãodeno-
vospartidos.ComosintetizaMalamud,“oquemuda
é a ideologia interna do peronismo e o partido ex-
ternodonãoperonismo.Éesteúltimoquemantém
umaidentidadequemudadeinstrumento[partidá-
rio] ao longodo tempo”.
Enquanto o peronismo se deslocou radicalmen-

te para a esquerda sob os Kirchners, o campo não
peronistaviusurgiralternativasàUCR,emproces-
socomparávelaodeclíniodoPSDBnoBrasil—pri-
meiro comoPROdeMauricioMacri e, agora, com
Milei. Isso explica as vitórias recentes em redutos
historicamente ligados àUCR, já queasbases soci-
ais domileísmo se concentram no campo não pe-
ronista, comexceção parcial do eleitorado jovem.
A imagem de Malamud é certeira: “o peronismo

continuaexistindoporquefracassou;oradicalismo
deixoudeexistirporquetevesucesso.”Enquantoos
radicaisdesempenharampapeldecisivonaredemo-
cratização ena consolidação institucional, os pero-
nistasmantêmumvotoessencialmenteidentitário,
resistente apesar dos reiterados fracassos.
Milei virou o jogo e ganhou tempo: conta com

quórum para veto presidencial, base ampla e —
seu calcanhar de aquiles—recursos para negociar
comgovernadores.

Quando o fracasso
sustenta a identidade

-
Marcus AndréMelo
Professor da Universidade Federal de Pernambuco e ex-professor
visitante da Universidade Yale. Escreve às segundas
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Trajetória do peronismo e do radicalismo
na Argentina revela um país onde a
identidade pesa mais que o desempenho

Operonismo
estruturoude
mododuradouro a
política argentina
e seus efeitos
ainda se refletem
nos resultados
eleitorais recentes,
comodestaca
AndrésMalamud

SÃO PAULO

BRASÍLIA

RIO DE JANEIRO
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Declarar guerra ao
narcoterrorismo é decisão política

Decisão em favor da luta palestina

A resolução
[do juiz] é ode
à esperança.
Nãoporme
beneficiar,
evidentemente,
mas porque a
causa palestina
é a grande
réguamoral de
nossos tempos

Lula tem falado
muito sobre
soberania,
mas ela não
existe quando
30milhões
de brasileiros
vivemsobo
domínio de um
narcoestado
paralelo. Nessas
regiões, a
Constituição
de 1988 é
letramorta

-
Breno Altman
Jornalista e fundador do site OperaMundi

-
Romeu Zema
Governador deMinas Gerais (Novo)

AOperação Contenção, re-
alizada no Rio de Janei-
ro, foiumsucesso.Nãosó

porque prendeu 20 criminosos,
atingiu lideranças de cinco esta-
dos e enfraqueceu o Comando
Vermelho, mas porque revelou
umaverdadequeoBrasil insiste
em ignorar: estamos emguerra.
Uma guerra civil silenciosa, tra-
vada há décadas emnosso terri-
tório, entre o Estado e facções
que desafiam a autoridade pú-
blica, impõem medo e corroem
a soberania.
Essas facções—ComandoVer-

melho, Primeiro Comando da
Capital, Família do Norte, entre
outras— não são meras quadri-
lhas. Sãoestruturasmilitaresor-
ganizadas, com comando, disci-
plina, hierarquia e domínio ter-
ritorial. Extorquem dinheiro de
comerciantes, torturam inocen-
tes, executam rivais e usam ci-
vis como escudos. Mas o que as
tornaespecialmenteperigosasé
quedesenvolveramumacultura
própria,umaideologiadocrime.
A linguagem, a música, a estéti-

ca e até o corte de cabelo dos jo-
vens nas comunidades domina-
das refletem o pertencimento a
essa cultura faccionada.
Nãoéporacasoquesurgemfi-

guras como Oruam eMC G Tali-
bã—nomeadotado emreferên-
cia direta ao grupo terrorista is-
lâmico. Suas músicas exaltam o
armamentopesado, a guerra eo
domínio territorial.Éabandida-
gem comoostentação.
O paralelo com organizações

como Hamas, Hezbollah e Tali-
bãnãoéfigurade linguagem.To-
dos compartilham a mesma ló-
gica: uso da violência como ins-
trumento de poder, controle da
população pelo medo e estru-
tura de crença que sustenta sua
existência.
OgovernodoPTserecusaare-

conheceroóbvio, evitandoclas-
sificar facções como terroris-
tas. A desculpa, nas palavras do
ministro Ricardo Lewandowski
(Justiça), é queo terrorismoen-
volve sempreuma “nota ideoló-
gica”. O ministro está com a ca-
beça no século 19, quando ide-

ologia era só a luta de classes
marxista. Se abrir o YouTube
ou o TikTok, vai ver que a ide-
ologia do crime não tem só no-
tas, mas músicas inteiras com
milhões de visualizações, sedu-
zindo jovens eglamourizandoa
vida no crime.
A verdade é que a esquerda

não vê as facções como inimi-
gas, mas como vítimas do pro-
cesso histórico. É a mesma jus-
tificativa que usam para defen-
der as atrocidades cometidas
peloHamas.Éoargumentoque
Luladeixouescaparquandodis-
se que os traficantes eram “víti-
mas dos usuários”.
Lulatemfaladomuitosobreso-

berania,maselanãoexistequan-
do 30 milhões de brasileiros vi-
vemsobodomíniodeumnarco-
estadoparalelo.Nessasregiões,a
Constituiçãode1988é letramor-
ta. Os chefes do tráfico exercem
poder de vida e morte, substi-
tuindo as instituições por uma
tirania armada. Palavras como
“direitos humanos”, “cidadania”
e “democracia” tornam-se vazi-

as diante do terror imposto por
essas organizações.
As facções estão crescendo.

Seus territórios e negócios es-
tãoseampliando.A ideologiado
crimeestáaí,para todosvereme
ouvirem.Masanotíciaboaéque
convivercomelaséumadecisão
política. O Estado brasileiro, su-
asForçasArmadaseapolíciatem
toda a capacidade de combatê-
-las, retomar territórios e levar a
ordemeodireitoparaquemho-
je carece de ambos.
E o primeiro passo para virar

esse jogo pode ser dado agora,
classificandoas facçõescomoor-
ganizações terroristas.Aprimei-
raconsequênciadessamudança
seria facilitaroenvolvimentodas
Forças Armadas no combate às
facções. Hoje é necessária a de-
claração de Garantia da Lei e da
Ordem(GLO),umtrâmitedemo-
rado, que enfraquece a autono-
mia do governo estadual e tem
prazo de validade.
Contra organizações terroris-

tas,oengajamentodas forças fe-
deraispassariaaserautomático.
O faccionado seria punido com
leis mais duras. Nada de audi-
ência de custódia nem saidinha.
Quemvive do terror das facções
deve permanecer preso.
Mas essa decisão não será to-

mada num governo de esquer-
da. Por convicção ideológica, o
PTprefereconvivercomocrime
aenfrentá-lo.Por isso, removera
esquerdadopoderéumanecessi-
dade.Somenteumgovernocom
coragemmoraleconvicçãopolí-
ticaserácapazdedeclararguerra
às facções, vencer o narcoterro-
rismo e pacificar o Brasil.

Ao rejeitar a denúncia do
Ministério Público Fede-
ralcontramim,porsupos-

tocrimedeantissemitismo,o ju-
iz Sílvio Gemaque põe por terra
tradicionalmanobrado lobby is-
raelense, baseada na falsa equi-
paração entre o combate ao sio-
nismo e o racismo antijudaico.
Provocado pela Confederação

IsraelitadoBrasil(Conib),oprocu-
radorMaurícioFabrettipretendia
mejulgarcombasenalei7.716/89,
normadepenalizaçãodoracismo
emnosso país, sob a qual são en-
quadradoseventuaisatosantisse-
mitas.Postagensemredessociais
foramapresentadascomosupos-
tasprovas.Oferecidaemplenoge-
nocídio palestino, a acusação vi-
roumotivode repugnância.
Abdiquei do sigilo processual

para que tal aberração fosse de
conhecimento público. Muitas

vozesse levantaramemrepúdio,
alémdadefesabrilhanteapresen-
tada pelos advogados Fernando
Hideo Lacerda e Pedro Serrano.
Um manifesto liderado pelo

jornalista Juca Kfouri e pelo es-
critor Afonso Borges alcançou
maisde20mil assinaturas, assu-
mindocorresponsabilidadepelos
textoscriminalizados.Sereieter-
namente grato pela solidarieda-
dee,maisquetudo,peloengran-
decimento da causa palestina.
O titular da 10ª Vara Criminal

FederaldeSãoPaulo,responden-
donosautos, foi taxativo:“Amera
críticapolítica,históricaouideo-
lógicaaumEstado,aindaquese-
vera,nãoconfiguraracismo”.Não
poderia ser mais clara a separa-
ção entre a luta antissionista e o
crime antissemita, preservando
a liberdade de expressão como
garantia constitucional.

Complementou:“Asexpressões
que se referem a ‘dirigentes sio-
nistas’ como‘párias’ou ‘inimigos
dos povos’ revelam crítica seve-
ra dirigida a uma ideologia polí-
tica, e não a um grupo religioso
ouétnico; (...)nãoseconfundem
comodiscurso de ódio contra o
povo judeu”.
A decisão do juiz Gemaque re-

forçaumfatohistórico: o sionis-
mo é tão somente uma corrente
ideológicado judaísmo,baseada
na construção de um Estado de
supremaciaétnicaenacoloniza-
ção da Palestina como seu terri-
tório. Antissionismonada tema
ver comantissemitismo.
Ser antissionista não é ser an-

tissemita, da mesma forma que
serantinazistanãoeraficarcon-
traosalemães,eenfrentarosfas-
cistasnãoconstituíaódioaos ita-
lianos. Mesmo que o sionismo

tenha atualmente a adesão da
maioria dos judeus, representa
apenas uma determinada con-
cepção doutrinária e sua encar-
nação estatal.
Venhodeumafamíliaquefoiví-

timadoshorroresdoHolocausto.
Muitos judeus,comoeu,repelem
que essa tragédia seja manipula-
da para justificar a existência de
umregimeracistaecolonialcomo
o israelense—menos ainda para
permitir a reprodução de méto-
dosnazistas contra outropovo.
De fato, o magistrado mante-

ve uma das denúncias: a de que
eu poderia ter feito “apologia ao
crime” por enaltecer a resistên-
cia palestina. Também essa ale-
gação terá vida curta. A Organi-
zaçãodasNaçõesUnidaseoBra-
sil não consideramoHamas um
grupo terrorista. NaCorte Inter-
nacionaldeJustiça,quemrespon-
depelomaisgravedoscrimes—o
de genocídio—é o Estado de Is-
rael,nãoaorganização islâmica.
Esse impasse é secundário, de

toda maneira. Acende-se a luz
quandoumjuiztemaestaturade
se colocar ao ladodahumanida-
de, emhora tão decisiva. Sua re-
solução é ode à esperança. Não
pormebeneficiar, evidentemen-
te,masporqueacausapalestina
é a grande régua moral de nos-
sos tempos.

Essas facções não são meras quadrilhas, devem ser combatidas pelas Forças
Armadas; mas, por ideologia, o PT prefere conviver com o crime a enfrentá-lo

Torna-se evidente a separação entre antissionismo e crime antissemita,
preservando a liberdade de expressão como garantia constitucional
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Protesto demoradores da Penha apósmortes emoperação policial, na
última terça-feira (28), no Rio de Janeiro Eduardo Anizelli - 31.out.25/Folhapress

redação são paulo
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

ombudsman
ombudsman@grupofolha.com.br
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

atendimentoaoassinante
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

ediçãodigital ilimitada R$ 29,90 (planomensal)
ediçãodigital premium R$ 49,90 (planomensal)
edição impressa vendaavulsa assinaturamensal*

seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 204,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 209,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 266,90
ES, GO,MT,MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 334,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 361,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50 R$ 448,90

UM JORNAL EM DEFESA DA ENERG IA L IMPAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

Ação letal no Rio
“Jugo das narcomilícias agride
os direitos humanos” (Editorial,
1º/11). São megaoperações que
não apresentam nenhum resul-
tadoquenão seja execuções ale-
atórias, com requintes de cruel-
dade.Os chefõesnão forampre-
sosnemoterritório foi tomadoe
ocupado.Apósochoque,abruta-
lidadeeo sofrimentodos famili-
ares, tudoseguirá seuritmonor-
mal; apenas a revolta e a violên-
cia serãomaiores, gerandomais
insegurança para a população.
Há que se atentar para o fato de
queessaoperaçãomacabraacon-
teceu na véspera de um evento
mundialaserrealizadonoBrasil.
Anete Araujo Guedes
(Belo Horizonte, MG)

*
Otomcríticodoeditorialestácor-
reto,masmuitoaquémdoneces-
sário para uma ação planejada
tão macabra quanto criminosa.
Se as milícias do tráfico são cru-
éiseassassinas,oEstadonãopo-
deser.OEstadotemqueser inte-
ligente.Olhoporolhonãoénossa
lei,etodososexcessosdevemser
regiamente apurados e punidos.
Valter Luiz Peluque (São Paulo, SP)

*
“Ação letal noRiopodedar voto
e reposicionar direita para elei-
ções de 2026” (Política, 1º/11). A
esquerdaprecisaparardeescre-
ver teses acadêmicas e passar
a resolver problemas. Não adi-
anta ficar perdendo tempo cul-
pando a direita pelo massacre
do Rio de Janeiro. O povo apoia
evai continuarapoiandoesse ti-
pode ação, porque a inseguran-
ça está disseminada pelo nosso
país.Crimesde todootipoacon-
tecemdiariamentenonossopa-
ís, e a esquerda nunca fez nada
para dar segurança ao povo. A
direita marcou mais um ponto
importante graças à incompe-
tência da esquerda.
Joel Coimbra (Maringá, PR)

*
Se parássemos de politizar tudo
e focássemos somente o proble-
ma —combate eficaz ao crime
organizado,eliminaçãodasdesi-
gualdadessociais,educaçãopara
todos, emprego, renda—prova-
velmentenãoteríamoschacinas,
nemtantasfacções,miliciasepo-
deres paralelos. As pessoas teri-
am mais segurança, mais liber-
dadede ir aqualquer lugar,mais
qualidade de vida, renda, enfim.
Umdia chegaremos lá,mas, por
enquanto, “o poste continua fa-
zendo xixi no cachorro”.
Geraldo Filho (Campinas, SP)

A arrogância maior da esquer-
da é achar que a opinião do po-
vo, favorávelamedidasdrásticas
contra facções criminosas, es-
tá sempre contaminadapor ide-
ologia de direita. É porque a es-
querda pensa dessemodoque o
povoterminaporassociá-lacom
obanditismo.
Maria Cecilia C. Silva
(São Paulo, SP)

Cláudio Castro
“A guerra de Castro” (Demétrio
Magnoli, 31/10). Comoos gover-
nadores da direita estavam nas
cordas em relação às eleições
presidenciais do ano que vem
e foram contra a PEC da segu-
rança, eles resolveram apoiar o
“RambodoPaláciodaGuanaba-
ra”. Todomundo sabe que o cri-
me organizado está entranha-
do na Assembleia Legislativa
fluminense. Bandido morto na
favela é bandido reposto; já os
doLeblonedaBarra continuam
numa boa.
Debie Dos Santos Bastos
(São Paulo, SP)

*
“Cláudio Castromentiu” (Celso
Rocha de Barros, 1º/11). Os im-
postos que nós, cidadãos bra-
sileiros, pagamos para financi-
ar o aparato de Estado devem
retornar para a sociedade em
forma de boas políticas públi-
cas em todas as áreas. Omono-
pólio da violência legítima pelo
Estado deve ser uma garantia
de paz e justiça para seus cida-
dãos.Comoalguém,comummí-
nimodedecência, podeadmitir,
como ação de segurança públi-
ca, uma operação que produz e
exibe, como resultado, uma pi-
lha de cadáveres?
Daisy Santos
(Aracaju, SE)

Eleições 2026
“Por que Brasil virou refém de
Lula para preservar democra-
cia” (Ilustríssima, 1º/11).Boaaná-
lise. Votarei emLula novamente
porque fora ele é o bolsonaris-
mo. Mas gostaria de ter outras
opções comoHaddad, Alckmin,
Tebet... Lula tem culpa com seu
egoísmo e centralismo.
Valdir Silva (Guarulhos, SP)

*
Apesar de um quê depreciativo
em relação à figura descrita, um
textomuitointeressante.Sempre
bomconhecerosdiferentespon-
tos de vista sobre ahistória.
Maria Aparecida Saraiva
(João Pessoa, PB)

Salários
“Dados do Censo mostram que
salário médio no setor público é
72%maiorquenaesferaprivada”
(Mercado,1º/11).Pelacapacitação
que é preciso para ser aprovado
emconcurso,émerecidoserbem
remunerado, e não seria caro. O
problemaéafaltadeparâmetros,
metas,objetivos,controledapro-
dutividade. Mas uma coisa é cer-
ta: na área da saúde, educação e
segurançapública,époucoemre-
laçãoaosetorprivado;nestes se-
tores, a equivalência é outra. Em
especial, para as pessoas da área
desaúdepública,quefazemmila-
grescomosrecursosdisponíveis.
Jair Pereira (Medianeira, PR)

Libertadores
“EafinalbrasileiradaLibertado-
res subiuaopódio” (JucaKfouri,
1º/11). SeoPalmeirasdeAbel for
ocampeão,valeumlevantamen-
to estatístico: quantos técnicos
já levantarama taça continental
três vezes comomesmo time?
Marco Antonio Zanfra
(Florianópolis, SC)

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leiamais em acervo.folha.com.br

Volta a circular, com insistência, a notícia deque se
acha definitivamente assentada a candidatura do
deputado federal José Pires doRio para prefeito de
São Paulo —eleição que deve ocorrer ainda neste
ano.Ambicionandogovernaracidade,eleacercou-
-sedospolíticossituacionistasesefezfamiliardeles.
Apesardeoutrosnomesteremsidoaventados,ode
PiresdoRioéoquemanteveatéagoracomoomais
fortementeesteadoparasubstituiroatualprefeito,
Firmiano Pinto, no palacete da rua Libero Badaró.

Pires do Rio caminha para ser o
próximo prefeito de São Paulo

HÁ 100ANOS | 3.NOV.1925

EMPREENDEDORISMO
Prefeitura promovemutirão de serviços
do programaMãos eMentes Paulistanas

quem Para empreendedores do setor de artesana-
to emanualidades

quando Nesta segunda-feira (3), das 10h às 17h

onde No auditório da SecretariaMunicipal de De-
senvolvimentoEconômicoeTrabalho(SMDET),na
Rua Líbero Badaró, 425, 8º Andar

oquê Oevento promovido pelo programaMãos e
Mentes Paulistanas terá credenciamento de novos
empreendedores, atualização cadastral e entrega
de carteirinha para quem já integra a iniciativa. O
público poderá participar de trêsmódulos de qua-
lificação empreendedora: administração financei-
ra,modelagemde negócios e coleção organizada.
Lançado em 2019, pela Secretaria Munici-

pal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho
o programa tem como objetivo oferecer opor-
tunidades de comercialização e qualificação
profissional para o setor do artesanato e manuali-
dades da cidade.

inscrições Interessadosemparticipardasaçõesdo
mutirãode serviços doprogramapodemse inscre-
ver até 3 de novembro, no site da prefeitura, pelo
link: ttps://prefeitura.sp.gov.br/web/se/w/prefeitu-
ra-abre-mutirão-de-serviços-do-programa-mãos-e-
-mentes-paulistanas

Rio 20° 31°

Brasília 19° 31°

Ribeirão 22° 30°

Rio 21° 29°

Brasília 20° 27°

Ribeirão 22° 26°

22°18°

17° 25°

ATMOSFERA
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ex-amor Após quatro meses de trégua, as centrais
sindicais realizam na terça (4) ato em SP contra o
atual patamar da taxa de juros, uma política que,
segundoMiguel Torres, presidente da Força Sindi-
cal, fazcomqueele tenhasaudadesdoex-presiden-
te do Banco Central Roberto Campos Neto. Torres
diz que havia uma expectativa de mudança com a
chegadado atual presidente, Gabriel Galípolo.Mas
nada. “ASelic em15%aoanoéumaatrocidade”,diz.

haja... O custo das autoescolas varia de 61% a 87%
dadespesaparatiraracarteira
demotorista.Odadofoiapre-
sentado pelo ministro Renan
Filho (Transportes) ao presi-
dente da Câmara, Hugo Mot-
ta(Republicanos-PB),parade-
fender o projeto do governo
que acaba com a obrigatorie-
dadeda autoescola para a ob-
tenção da CNH.

...dinheiro Opesoémaiorem
SantaCatarina,ondea forma-
çãocustaR$3.404,oquerepre-
senta87,3%dosR$3.899totais
—alémdasaulas,ocandidato
paga as taxas doDetran e dos
exames médico e psicotécni-
co. Rio Grande do Sul (86,2%)
vem em segundo. O curso pe-
samenosnaParaíba (61,7%) e
emRondônia (63,9%) .

osso duro de roer “Tropa de
Elite” entrounotop 10daNet-
flixcomaoperaçãopromovida
pelo governo Cláudio Castro
(PL), doRio, contraoComan-
do Vermelho—amais letal da história. No domin-
go (2), o filmede 2007 emqueWagnerMoura inter-
preta umfictício capitãoNascimentooscilou entre
o oitavo e o nonomais visto do Brasil.

vamosresolver OpresidentedoCongresso,DaviAl-
columbre(União-AP),disseaogovernadordeSanta
Catarina, JorginhoMello(PL),quevaicolocaremvo-
taçãonestemêsos vetosdoPropag, oprogramade
renegociação da dívida dos estados comaUnião. A
doismesesdofimdoprazo, apenasGoiás e Sergipe
pediramaogovernofederalparaparticipar.Umdos
entraves para a adesão é justamente a indefinição
sobreosvetosdeLula.Asessãoaindanãotemdata.

GuilhermeBoulosescolheuos10anosdorompi-
mento da barragemdeMariana (MG) para seu

primeiro grande evento comoministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência. Boulos viaja na quarta (5)
para BeloHorizonte, onde oMAB (Movimento dos
AtingidosporBarragem) faráumatoparamarcaro
rompimentodabarragemdoFundão,daminerado-
ra Samarco. Ao tomar posse, Boulos prometeu co-
locar o governo na rua, como pediu Lula (PT), e vi-
sitar os 26 estados do país.

-
Cláudio

Pra rua

ComDanielle Brant, Carlos Petrocilo e ThaísaOliveira

FRASE DO DIA
ROGÉRIO
CARVALHO

Adireita
escalou para a
CPI do crime
organizado
o time
númeroum
dapirotecnia
bandida
Líder do PT no Senado
sobre a comissão que
será instalada na terça
com nomes como o
de Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), Sergio Moro
(União-PR) e Magno
Malta (PL-ES)

PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

GovernoLula infla verbada
Secomantes de ano eleitoral
e vai na contramãode cortes

-Mateus Vargas

brasília OgovernoLula(PT)am-
pliouaverbadecomunicaçãoda
PresidênciaemmaisdeR$116mi-
lhõesduranteoano, levandoesse
orçamento para cerca de R$ 876
milhões em 2025.
O valor destinado à comuni-

cação do governo, às vésperas
do ano eleitoral, supera os cer-
cadeR$600milhões reservados
em 2024 —cifra que era a mai-
or aplicada nos contratos da Se-
com (Secretaria de Comunica-
ção) desde 2017.
Aampliaçãocolocaapastaem

uma posição privilegiada den-
tro do governo.Houve cortes de
verba, e diversos órgãos preci-
sam de recursos até para opera-
çõesde rotina.APolíciaFederal,
por exemplo, busca R$ 97,5 mi-
lhões para emitir passaportes,
enquantooMinistériodaEduca-
çãoaindanãotemdinheiropara
acompracompletademateriais
didáticos.
A rubricadoOrçamento reser-

vada para a ação de “comunica-
ção institucional” banca princi-
palmente as campanhas publi-
citáriasdogovernofederal, além
de contratos menores, como de
assessoriade imprensaepesqui-
sa de opinião.
Só a conta de publicidade da

Secom é de R$ 562milhões anu-
ais, executada por quatro agên-
cias.Algumasdasprincipaisdes-
tinaçõesdessaverbaforamR$85
milhõesparaacampanhacomo
mote “Brasil soberano”, além de
R$ 30 milhões para promover o
programaGás do Povo.
O governoLulamudou sua es-

tratégia de comunicação desde
que Sidônio Palmeira assumiu a
Secom, em janeiro. A pasta am-
pliou a verba para anúncios na
internet e passou a apostar na
contratação de influenciadores,
alémdaproduçãodemodelosde
vídeos virais.
Amovimentaçãoseencaixana

busca do petista pela reeleição.
O presidente afirmou de forma
categórica na última quarta-fei-
ra (22) que disputará as eleições
de 2026 para buscar um quarto
mandato.
Umapublicaçãofeitanofimde

setembronasredes “gov.br” ilus-
tra o novo formato adotado pe-
lo governo. No vídeo, o apresen-
tador João Kléber transporta o
seu “teste de fidelidade” —qua-
dro que visava provocar e “fla-
grar”eventuaisadúlteros—para
adisputaentreosgovernosLula
e Donald Trump.
Emnota,aSecomafirmouque

alegislaçãoprevêaçõesdecomu-
nicaçãoparapromoverpolíticas
públicas e direitos. Disse ainda
que parte do seu orçamento foi
bloqueada e que, por isso, não

Pasta diz que promove políticas públicas e cita bloqueio em parte
do orçamento; recurso para comunicação aumenta R$ 116 milhões

Imagens usadas pelo governo nas redes Reprodução - Governo do Brasil no Instagram

Os documentos da licitação
mostram que o governo deseja
produzircercade3.000vídeospor
ano, em diversos formatos. Ape-
nas os 576 vídeos “com apresen-
tador” devem custar R$ 21,4 mil
cada, ouR$ 12,3milhões no ano.
Onovocontratoaindadeve in-

cluir a criação de podcasts e vi-
deocasts, entreoutrosprodutos.
Continua na pág. A7

houve alteração substancial na
verba total comos aportes.
O governo deve destinar mais

R$ 100milhões por anopara um
novo contrato de comunicação
digital—a licitaçãoparaescolha
das agências que vão executar a
verba está em fase final. O servi-
ço envolve produção de vídeos,
textos, podcasts e outros conte-
údos voltados às redes sociais.
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Verba para comunicação da Presidência
explode em ano pré-eleitoral*
Secom aposta em propaganda nas redes e prepara contrato de comunicação digital

*Considera a ação no Orçamento de "comunicação institucional", que custeia contratos
como de publicidade, assessoria de imprensa e pesquisas
**Valor hoje autorizado no Orçamento
Fonte: Siga Brasil, com valores atualizados pelo IPCA

Na disputa, as agências tiveram
de apresentar uma proposta de
“estratégiacriativaeeficazdeco-
municação”paraaumentaroen-
gajamento e o alcance dasmen-
sagens do governo Lula nas re-
des sociais com a produção de
posts sobre temas como Pé-de-
-Meia,BolsaFamília eMinhaCa-
sa,Minha Vida.
O mais recente aporte de ver-

ba para a comunicaçãodaPresi-
dência, de R$ 90milhões, foi de-
finido no último dia 17.
A decisão foi tomada após dis-

cussõesentreoPlanaltoeaequi-
pe econômica, que incluíram a
ideia de turbinar a comunica-
ção digital.
Ogovernocitouanecessidade

derealizarcampanhas“commai-
orcoberturatemática,ampliação
doalcancepopulacional, adoção
de novos formatos digitais e re-
forçodas açõesde comunicação
regionalizadas”.
Na portaria em que ampliou a

verbapara propaganda, o gover-
no fez movimentações de cerca
deR$2,4bilhõesemdiversosmi-
nistérios. Esse valor foi cancela-
dodealgumasaçõesorçamentá-
riaseacrescentadoaoutras,me-
dida que é exigida para cumprir
as regras fiscais.
Alguns órgãos saíram perden-

donessamexida doOrçamento,
comooINSS (InstitutoNacional
do Seguro Social), que teve cor-
te de R$ 190 milhões. O órgão já

afirmouaogovernoquea tesou-
rada pode impactar serviços es-
senciais, comooprocessamento
da folha de pagamento de bene-
fícios previdenciários.
Em nota, a Secom disse que

tem ampliado ações de comu-
nicação institucionalnoanoem
que lançou novos programas e
políticas públicas, como o Gás
do Povo, o Agora Tem Especi-
alistas e a proposta de amplia-
ção da isenção do Imposto de
Renda, “para garantir o acesso
da população beneficiada a es-
ses serviços”.
ASecomaindadissequepediu

o crédito de R$ 90milhões para
garantirarealizaçãodeaçõespri-

oritárias, depois de ter R$ 91mi-
lhões bloqueados.
Apastaafirmouqueaúnicasu-

plementaçãoquerecebeufoium
crédito de R$ 27 milhões do Ita-
maraty, para a realização da Cú-
pula dos Brics.
“Portanto,nãohouvealteração

substancialnoorçamentodase-
cretaria, com relação à dotação
previstanaLOA(LeiOrçamentá-
ria Anual) de 2025.” A secretaria
ainda disse que a legislação de-
termina a ela “dar amplo conhe-
cimento à sociedade das políti-
cas e programas do Poder Exe-
cutivo federal”, alémdedivulgar
direitos dos cidadãos, entre ou-
tros serviços.

-EduardoMilitão

brasília | uol O ministro An-
dré Mendonça pediu vista e
suspendeu, em agosto, o jul-
gamentonoTSE(TribunalSu-
periorEleitoral)quepodecas-
sar o governadordeRoraima,
Antônio Denarium (PP). Em
março,o institutofundadope-
loministrorecebeuR$273mil
do governodoestado, emum
contrato sem licitação.
O caso foi revelado pelo jor-

nal O Globo e confirmado pe-
lo UOL.
OmotivodacassaçãodeDe-

nariumfoiabusodepoderpo-
lítico e econômico durante as
eleiçõesde2022.OTSEnãoin-
formou ao UOL quando o jul-
gamento será retomado.
Mendonça é fundador do

Iter, que foi contratado pelo
governo de Roraima, em fe-
vereiro, para dar dois cursos
para funcionários estaduais.
Naquele mês, Denarium já ti-
nha apresentado recursos ao
TSE contra sua cassação, e
Mendonça já era ministro do
tribunal.
Procurados,MendonçaeDe-

nariumnão semanifestaram.

Mendonça suspende
no TSE julgamento de
governador após RR
contratar seu grupo

SEM LICITAÇÃOContinuação da pág. A6 “
Nãohouve
alteração
substancial no
orçamento da
secretaria, com
relação à dotação
prevista na LOA
(Lei Orçamentária
Anual) de 2025
Secretaria de
Comunicação Social
da Presidência
da República
em nota enviada à Folha
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dom.Elio Gaspari, CelsoRochadeBarros
seg.Camila Rocha / LaraMesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca
qua.Elio Gaspari qui.ConradoH.Mendes
sex.MarcosAugustoGonçalves sáb.DemétrioMagnoli

-
LaraMesquita
Professora na Escola de Economia de São Paulo (FGV-EESP) e pes-
quisadora do Cepesp. Doutora em ciência política pelo IESP-UERJ

Exemplo mexicano deve ser considerado
antes de se defender mudança

Nãoéaprimeiravezqueutilizoesteespaçopara
abordar o tema da reforma eleitoral.

Retomo o tema porque, antes de qualquer mu-
dança, é preciso que se tenha clareza sobre o pro-
blemaquesepretenderesolver.Semisso,nãopode-
mos avaliar a adequação do remédio proposto. Is-
so vale tambémpara o debate sobre amudança do
sistema de governo.
Usualmente, essas duas reformas—a adoção de

um sistema parlamentarista e/ou de um sistema
majoritário puro (tambémconhecido comodistri-
tal) ou combinado com o sistema proporcional (o
sistemamisto)— são apresentadas como soluções
mágicas: resolveriamtodososproblemasdapolíti-
ca brasileira.
Agora, a reforma é defendida como instrumen-

todeblindagemdarepresentaçãopolítica contrao
crimeorganizado.SegundoopresidentedaCâmara
dosDeputados, amudança do sistema eleitoral vai
“preservar a política do financiamento criminoso.”
Ele só não explica como essa blindagemocorreria.
Antesdedefenderessarelaçãodecausalidade,de-

veríamos olhar para o exemplomexicano.
Alémdesofrercomproblemasdeviolênciaecon-

troledeterritóriosporgruposvinculadosaotráfico
dedrogas,oMéxicoadotaum
sistema eleitoral misto desde
a década de 1990, o mesmo
defendido como solução pa-
ra o Brasil.
Ofinanciamento ilícitopro-

veniente dos cartéis do tráfi-
co é uma realidade na políti-
camexicana.
Edgardo Buscaglia, profes-

sordeColumbia, jáalertavahá
mais de dez anos que algo en-
tre 55%e 65%das campanhas
eleitorais no México estavam
infiltradas por organizações
de tráfico de drogas, inclusi-
ve com repasse de recursos.
O Wilson Center permite

ao leitor acessar diversos ar-
tigos publicados por ocasião
das eleições de 2024 noMéxi-
co, que destacam a crescente
preocupação comoaumento dofinanciamento ilí-
cito proveniente de grupos do narcotráfico.
Comtetosdegastosde campanhas considerados

insuficientes, candidatos utilizam dinheiro em es-
pécie, disponibilizados por esses grupos e não de-
clarados para a Justiça Eleitoral, para financiar su-
as campanhas.
Podemos inclusive argumentar em sentido con-

trário ao defendido pelo presidente da Câmara: ao
desenhar distritos, o sistema pode facilitar a coor-
denação territorial do crime organizado e incenti-
var a disputa por controle de áreas, ampliando sua
influência sobre resultados eleitorais.
O medo da violência imposta pelo crime organi-

zado seria suficienteparadirecionaro votodoelei-
tor,e, comodistritodefinido,nãohaveriadúvidade
qualéocandidatoapoiadopelas facçõescriminosas.
Maisdoque isso.Comonosistemadistritalmisto

o eleitor tem direito a dois votos para os cargos le-
gislativos,podemosargumentarqueosistematem
potencial de aumentar a bancada do crime.
Nãoexiste sistemaeleitoral capazde impedirque

recursosdocrimeorganizado interfiramnos resul-
tados eleitorais.
As medidas nesse sentido devem ter outras ori-

gens: inteligência, segurança pública, fiscalização
do processo eleitoral, oferta de serviços públicos e
condições dignas de vida.

Sistema eleitoral não é
escudo contra o crime

Omedoda
violência
do crime
organizado seria
suficiente para
direcionar o
voto do eleitor,
e, comodistrito
definido,
nãohaveria
dúvida de qual
é o candidato
apoiadopelas
facções

Messias pode ser 4ºAGUe
12º com funçãono governo
a chegar ao STFdesde 1985

-Renata Galf
são paulo Caso se concretizem
a indicação e a aprovaçãode Jor-
geMessiaspara a vagaabertano
STF(SupremoTribunalFederal),
ele seria o quarto chefe da AGU
(Advocacia-GeraldaUnião)aser
alçado àmais alta corte do país.
Antes dele, deixaram a defesa

jurídicadogovernorumoaoSTF
osministrosGilmarMendes,Di-
asToffolieAndréMendonça,res-
pectivamentenomeadosporFer-
nandoHenriqueCardoso(PSDB),
Lula (PT) e Jair Bolsonaro (PL).
Alémdisso,Messias seria o 12º

desde 1985a ter exercido função
noExecutivo federalantesdeser
escolhidoparaoposto.Dentreos
31quepassarama integrar a cor-
tenoperíododeredemocratiza-
ção,11entramnessaclassificação.
Dos presidentes responsáveis

por essas escolhas, José Sarney
lidera, com três das indicações.
Já FHC e Lula fizeram, cada um,
duasnomeações.Enquantoores-
tante é completado por Fernan-
doCollor, ItamarFranco,Michel
Temer eBolsonaro, cada umde-
les com uma indicação. Apenas
Dilma Rousseff não figura entre
os que nomearam integrantes
do governo federal para a corte.
Messias ganhou espaço no go-

verno ao herdar funções de Flá-
vio Dino, sendo consultado por
Lulaarespeitodeembates legais.
Outro cargo que se repete em

partedas indicaçõeséodeminis-
tro da Justiça. Dino é o exemplo
mais recente. Ele foi o sexto no
período a ter ocupado também
opostode chefe dapasta. Outro
que integra a lista é Alexandre
de Moraes, indicado por Michel
Temer (MDB) no início de 2017.
Antes de Moraes, a lista de in-

tegrantesdogovernoquechega-
ramaoSupremo segue comTof-
foli, em 2009, e Gilmar, em2002.
Em1997, FHCnomeouNelson

Jobim, que à época chefiava a
pasta da Justiça no seu governo.
DiferentementedeDino,Mora-

eseJobim,nemtodosforamalça-
dosdiretodaJustiçaaoSupremo.
ItamarFranconomeouMaurício
Corrêaem1994algunsmesesde-
pois de ele ter deixado o cargo.
Paulo Brossard, indicado em

1989porJoséSarney,ocupavaaté
omêsanterioracadeirademinis-
trodaJustiça,enquantoMendon-
ça, que completa a lista, foi indi-
cado por Bolsonaro quando já
exerciaopostodechefedaAGU.
Completando a lista dos onze

ministros que atuaram no Exe-
cutivo, estão Francisco Rezek, o
único a ter duas passagens pelo
STF,CelsodeMelloeCélioBorja.
Rezekingressounacortenoiní-

ciodosanos1980,deixandootri-
bunalparachefiarapastadasRe-
laçõesExteriores sobCollor. Em

Atual advogado-geral da União seguiria passos de Gilmar, Toffoli e
Mendonça; 11 dos 31 indicados no período atuaram pelo Executivo

1992, foi indicadodenovoàcorte.
Já Celso deMello, que ficou 31

anos na cadeira, exerceu os car-
gosdeconsultor-geraldaRepúbli-
ca, assessor jurídicodogabinete
civil daPresidência e secretário-
-geraldaconsultoriadaRepúbli-
ca durante o governo de Sarney.
Por fim, Célio Borja, indicado

porSarneynoanode1986,atuou
comoassessor-chefedaAssesso-
riaEspecialdoPresidentedaRe-
públicaantesdecomporacorte.
Das últimas 5 indicações, 3 fo-

ram de pessoas que ocuparam
cargos no governo: Dino, Men-
donça e Moraes. As outras 2, de
Cristiano Zanin e Kassio Nunes
Marques, aindaquedeatoresde
foradoExecutivo, sãonomesem
que pesou o fator de confiança.
Zanineraadvogadopessoalde

Lula, tendoatuadonosprocessos
quelevaramàsanulaçõesdecon-
denações criminais, enquanto
Bolsonarochegouadizer,àépoca
daescolhadeKassio, que seu in-
dicadotinhaqueseralguémque
tomasse “uma tubaína” comele.
“Oqueeutransmitoseeuestou

tomando uma tubaína contigo?
O que quer dizer? Que nós so-
mosamigos”,afirmouBolsonaro.
Antes da nomeação de Mora-

es, houve uma sequência de 13
indicações por parte de Lula (8
ministros)eDilma(5ministros).
Delas, apenas Toffoli se enqua-
dra no critério de membros do
Executivo. Apesar de ser apenas
1nome,elecaminhaparaserum
dosmais longevos, já que foi in-
dicadoem2009epoderáficarna
corte até 2042, se não antecipar
a aposentadoria comoBarroso.
FHC fez 3 indicações, sendo

que 2 delas foram de integran-
tes do governo: Gilmar e Jobim.
Sarney entra nesse critério

com 3 de 5 nomeações, Itamar
com 1 única indicação e Collor,

com 1 nomedentre 4 indicados.
O professor da Universidade

Federal de Santa Catarina Luci-
ano Da Ros, que tem entre seus
temas de pesquisa carreiras de
integrantes da cúpula do Judici-
ário,apontaqueaspalavras-cha-
veparaentenderas indicaçõesde
membrosdegovernosaoSupre-
mosãoproximidadeeconfiança.
“São pessoas nas quais o pre-

sidente confia, porque conviveu
pormuito tempo, é próximode-
las.Entãoacredita,nãoquepos-
sacontrolá-las,masqueelas têm
interesses próximos dos seus e
razoavelmente previsíveis”, diz.
Da Ros acrescenta que um go-

verno que teria fugido desse pa-
drão, ao não nomear membros
do círculo íntimo de confiança
presidencial, seria o de Dilma.
“Foiumgovernosilenciosamen-
te anticorrupção antes da Lava
Jato, de certa forma”, afirma ele.
Samuel Vida, professor de di-

reitodaUniversidadeFederalda
Bahiaedoutoremdireito,Estado
eConstituiçãopelaUniversidade
de Brasília, avalia que a possível
indicaçãodeMessiasporLulapa-
rece privilegiar tanto a lealdade
quantouminteresseeleitoral, ao
sinalizar ao eleitor evangélico.
Para ele, isso é um erro, por-

que, seporumladopodeserútil
aos interesses de um governo
quepassarábrevemente,porou-
tro, podeestar contribuindopa-
ra alongar a crise. “O presidente
Lula poderia inaugurar uma re-
tomadadospropósitosoriginais
danossaconstruçãoconstitucio-
nal e pensar estrategicamente e
deixar esse legado de reforço ao
pluralismo”,defendeoprofessor.
Atualmente, o Supremo tem

apenas 1 mulher na sua compo-
sição, dentre os seus 11 minis-
tros.Nuncanahistória do tribu-
nal houve umaministra negra.

JorgeMessias, advogado-geral da União e principal cotado ao STF,
participa de evento no Rio de Janeiro Eduardo Anizelli - 25.jun.25/Folhapress
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Autores debatem livro ‘APalavra e oPoder’ nesta terça-feira noRio
são paulo O livro “A Palavra e o
Poder:UmaTravessiaCríticapor
40AnosdeDemocraciaBrasilei-
ra” terá lançamentonoRiode Ja-
neironesta terça-feira (4)às 19h.
Oeventovaiacontecerna livraria
daTravessadoshoppingLeblon,
na zona sul da cidade.
Haverá um debate com a pre-

sença de quatro autores com ar-
tigosnapublicação,umaparceria
da Folha com o grupo editorial
Record. São eles a cientista po-
lítica Argelina Figueiredo, a jor-
nalista e colunista da Folha Do-
ra Kramer, a economista Elena
Landau e o sociólogo Muniz So-

dré, tambémcolunistado jornal.
A mediação será de Flavia Li-

ma, secretária-assistente de Re-
dação e editora de Diversidade
da Folha. Ela organizou a obra
ao ladodeRodrigoTavares, pro-
fessor e colunista do jornal, e de
Naief Haddad, repórter especi-
al daFolha.
O livroreúnetextosdeopinião

doacervodaFolha,deautoriade
nomescomoAbdiasNascimento,
Alexandre deMoraes, Fernanda
TorreseFrancoMontoroepubli-
cados ao longo das últimas qua-
tro décadas.
Essesartigosderelevânciahis-

ONUcobra dopaís regulação contra
lavagememescritórios de advocacia

-JoséMarques

brasília Um relatório da Uncac
(ConvençãodaONUcontraaCor-
rupção) cobrou do Brasil a im-
plantação de mecanismos con-
tra a lavagemdedinheiro emes-
critóriosdeadvocacia, temaque
sofreresistênciasdaOAB(Ordem
dos Advogados do Brasil).
Odocumentotraz informações

que foramdiscutidas noprimei-
ro semestredeste anoa respeito
de como oBrasil implementa as
diretrizes da convenção, daqual
opaísésignatáriodesde2006,no
primeiromandato de Lula (PT).
O texto recomendaaçõespara

melhorarocombateàcorrupção
e menciona, entre os principais
pontos, a advocacia. O Brasil re-
cebeu a recomendação de regu-
larasobrigaçõesdosadvogadose
deoutrosprofissionais jurídicos
emrelaçãoàlavagemdedinheiro.
Nos últimos anos, advogados

foramalvosdeaçõespoliciaispor
suspeitadeusarescritóriospara
operaçõesfinanceiras ilegais, in-
clusive em casos relacionados a
facções criminosas.
Emboraaproteçãoaodireitode

defesadêàadvocaciaapossibilida-
dedemantersobsigiloasrelações
comosclienteseastransaçõesre-
alizadascomeles,essablindagem
pode ser usada para maquiar re-
cursosoriginadosdedelitoscomo
se fossemvalores lícitos.
A Uncac afirma que a lei nº

9.613 (sancionadaem1998eatu-
alizadaem2012),quedefineocri-
medelavagemeestabeleceações
preventivas,éamplaepoderia in-
cluircartórioseadvogadosentre
os obrigados a adotar registro e
comunicaçãodeoperações com
indícios de crimes.
Noentanto,dizosumário,uma

regulação relevante foi lançada
apenasemrelaçãoaoscartórios.
Emmaisdeumaocasião,aOAB

inicioudiscussõessobreaelabo-
ração de normas que tratassem
doassunto,masnãohouveavan-
ço.Atualmente,oórgãonãotem
debates a respeito do tema.
Procurada,aOABnacionalafir-

Brasil é signatário de convenção contra corrupção desde 2006; OAB derrubou em
2021 proposta de autorregulação e de práticas contra esse tipo de irregularidade

figurando assim lavagem de di-
nheiro, motivasse a responsabi-
lidadedisciplinardoprofissional.
A minuta dizia ainda que ad-

vogados ficariam dispensados
de comunicar às autoridades in-
formações sobre a prestação de
serviços advocatícios, o que in-
clui, entre outros, consultas ju-
rídicasouemissãodepareceres.
Por outro lado, previa, entre

outrosdispositivos,queadvoga-
dosousociedadesdeadvogados
que atuassem para clientes em
operações como compra e ven-
da de imóveis, estabelecimen-
tos comerciais ou industriais ou
participaçõessocietáriasdeveri-
am comunicá-las ao Coaf.
Levada ao plenário do Conse-

lhoFederal daOrdemem2021, a
proposta foi derrotada.
Segundo Breda, os conselhei-

ros entenderam que as obriga-
çõessugeridaspelacomissão“re-
presentariam um risco ao sigilo
profissional e à confidencialida-
dedarelaçãocliente-advogadoe
poderiamcriarumriscoàcrimi-
nalização da advocacia”.
“Eupensavaqueessaspropos-

taspoderiamatéprotegerosad-
vogados,porquevocêcriariaum
‘standard’ deorientaçõesqueos
advogadospoderiam,agindoda-
quelamaneira, severprotegidos
de uma responsabilização”, afir-
mou ele àFolha.

Fachada do prédio da sede daOAB de São Paulo, no centro da capital Rafaela Araújo - 15.jul.2025/Folhapress

Elena Landau será uma das participantes de evento na
livraria da Travessa, no Leblon Ronny Santos - 09.abr.2025/Folhapress

tóricasãoanalisadosnapublica-
ção em comentários inéditos de
autores contemporâneos, como
Djamila Ribeiro, Luiza Helena
Trajano e Juliano Spyer. São, ao
todo, 40 pares de artigos.
Após o debate na livraria da

Travessa, haverá sessão de au-
tógrafos.
Em 12 de novembro (quarta),

às 10h, “APalavraeoPoder” será
lançadonoEspaçoFolhaemBe-
lém durante a COP30. Em 26 de
novembro,umeventonaFunda-
ção Gulbenkian, em Lisboa, vai
debater as questões presentes
na publicação.

“
Aproteção ao
sigilo profissional
do advogado
brasileiro é
semelhante à
proteção que
os advogados
americanos e
ingleses possuem.
Semesse sigilo,
nãohá direito de
defesa assegurado.
O advogado é o
profissional do
cidadão, e esse é
mais importante
do que oEstado”,
OAB (Ordemdos
Advogados do Brasil)
em nota enviada à Folha

mouemnotaque “aproteçãoao
sigilo profissional do advogado
brasileiro é semelhante à prote-
ção que os advogados america-
nos e ingleses possuem”.
“Semessesigilo,nãohádireito

dedefesa assegurado.Oadvoga-
do é o profissional do cidadão, e
esse émais importante doqueo
Estado”, disse.
Aúltima tentativade tratardo

assunto dentro da Ordem ocor-
reu na gestão de Felipe Santa
Cruz (2019-2022).
Santa Cruz encomendou à co-

missão de advogados presidida
por JulianoBredaumestudo so-
bre omodelomais adequado de
“enfrentamento à progressiva e
indevidacriminalizaçãodoexer-
cício da advocacia e do legítimo
recebimento de honorários”.
Coubeaomesmogrupoamissão

deprepararumapropostaderegu-
lamentaçãointernadepráticasde
prevençãoà lavagemdedinheiro.
Concluído no dia 3 de dezem-

brode2020,otextodefendiaosi-
giloprofissional, segundooqual
advogadosestãodesobrigadosde
comunicaraoCoaf (Conselhode
ControledeAtividadesFinancei-
ras) informações sobreapresta-
ção de serviços a clientes.
Propunha,noentanto,queore-

cebimento de valores a título de
honorários para serem repassa-
dos ilegalmentea terceiros, con-

Toffolimuda voto e
segueGilmar para
tirar da prisão ex-
diretor daPetrobras

-Catarina Scortecci
brasília OministroDiasToffo-
li, do STF (Supremo Tribunal
Federal), decidiu mudar seu
voto em relação a um recur-
soapresentadopeladefesade
Renato Duque e passou a de-
fender a anulaçãode todosos
processosderivadosdaOpera-
çãoLava Jatocontraoex-dire-
tor da Petrobras.
Duque está preso desde

agosto de 2024. Em setembro
do ano passado, sua petição
havia sido negada por Toffoli,
mas a defesa entrou com um
recursoquecomeçouaser jul-
gado nesta sexta-feira (31).
Oprazopara todos os cinco

ministros da Segunda Turma
se manifestarem termina dia
10denovembro.Areportagem
não conseguiu contato com a
defesa de Duque. O caso tra-
mitade formasigilosanoSTF.
Jáhádoisvotosafavordoex-

-diretor, que pede que a corte
reconheçaoconluiodoex-juiz
SergioMoro comos integran-
tesdoMinistérioPúblicoFede-
ral na conduçãodos seuspro-
cessos enacolheitadeprovas
contra ele.OMPFeMoro, ho-
je senador pelo União Brasil,
negam ilegalidades.
Na primeira análise do re-

curso, em outubro do ano
passado, Toffoli votou contra
Duque e colocou o caso para
manifestação dos demais in-
tegrantes da Segunda Turma.
MasoministroGilmarMendes
pediu vista e o recurso ficou
sem julgamento por umano.
Nestasexta-feira(31),Gilmar

liberou seu voto e defendeu a
nulidadedetodososatospra-
ticados por Moro e pelo MPF
emdesfavor de Duque. Votou
ainda para revogar a prisão.
Logoemseguida,Toffolimu-

dou de ideia e disse que a no-
vadecisão foi tomada apartir
da análise do voto deGilmar.
Para Gilmar, Duque foi sub-

metido a “procedimentos ile-
gais, abusivosecorrosivosdas
garantias do devido processo
legal, do juiz natural e da im-
parcialidade exigida em todo
e qualquer julgamento”.
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Comtribunal de exceção, ditadura
Vargas prendeu eperseguiu oposição

FIM DA ERA VARGAS, 80
-BrunoXavier

são paulo Há 80 anos, em 29 de
outubro de 1945, Getúlio Vargas
renunciava à Presidência da Re-
pública.Oato, feitosobexigência
dosmilitares, pôsfimàditadura
do Estado Novo, que, de 1937 a
1945, prendeu, exilou e torturou
opositores, centralizou o gover-
no e inseriu o Brasil na Segunda
GuerraMundial.
Apesardeserhojemenos lem-

brado que a ditadura de 1964, o
EstadoNovoutilizoumuitosarti-
fíciossemelhantesaoregimeque
viriaquaseduasdécadasdepois.
Paraperseguiropositores,Var-

gas criou o TSN (Tribunal de Se-
gurançaNacional), vinculadoao
SuperiorTribunalMilitar, apósa
Revolta Comunista de 1935, ain-
da sob governo constitucional.
NoTSN,osprocessoscontraos

acusadosocorriamemumprazo
deapenascincodias,esóerapos-
sível recorreraoprópriotribunal
paraumaalteraçãonasentença.
Em 1936 e 1937, antes do auto-

golpedeVargas, 1.420pessoas fo-
ram condenadas pela corte, se-
gundo a FGV (Fundação Getúlio
Vargas).DoiníciodoEstadoNovo
atéarenúnciadeGetúlio,maisde
10mil pessoas foram julgadas, e
4.099,condenadaspelotribunal.

Números exatos sobre o saldo
de vítimas do Estado Novo não
sãoconhecidos, jáquenãohouve
uma iniciativacomoaComissão
NacionaldaVerdade,que identi-
ficouecatalogouosabusoscome-
tidos pela ditaduramilitar.
Apesar disso, documentos do

períodorelatamocenáriodecri-
mes cometidos. Entre os presos
pelo regime, estão osmilitantes
comunistas Luís Carlos Prestes
e Carlos Marighella, os escrito-
res Graciliano Ramos e Montei-
ro Lobato e a artista, intelectual
eativistaPatriciaGalvão,aPagu.
Prestes,MarighellaePagurelata-
ram terem sido torturados.
Apolícia política varguista era

comandada por Filinto Müller,
chefedepolíciadoDistritoFede-
ral (àépoca,acidadedoRiodeJa-
neiro). Müller havia integrado o
movimento tenentista e fez par-
te da Coluna Prestes,mas foi ex-
pulsopelofuturolídercomunista
por ameaçar desertar do grupo.
Ocomandodamáquinadetor-

turapelomilitar tinhao compo-
nente de ser “quase como uma
vingança pessoal contra Pres-
tes”, diz Alberto Cantalice, diri-
gente do PT e da Fundação Per-
seuAbramo,quecoordenaopro-
jetoMemorial da Democracia.
Os comunistas, especialmen-

te os acusados de envolvimento
naIntentonade1935,eramalvos

Regime do político lembrado por direitos trabalhistas teve estrutura de repressão
que violou direitos humanos; tentativas de responsabilização não foram adiante

preferenciaisda torturavarguis-
ta. Arthur Ewert, um militante
e ex-deputado alemão, foi pre-
so e torturadopormeses ao lon-
go de 1936.
“Tem uma cena de arrepiar os

cabelos: com ele amarrado, os
carrascos colocam um arame
dentro da uretra dele, deixam a
ponta para fora e esquentam o
arame com um maçarico”, con-
ta FernandoMorais, jornalista e
autor do livro ‘Olga’, que relata a
história deOlga Benário, esposa
dePrestes, judiaecomunista,en-
tregueporVargasparasermorta
pela Alemanha nazista em 1936,
pouco antes do EstadoNovo.
Já no período ditatorial, amá-

quina repressiva se fortaleceu.
Pagu foi presa e torturada por
oposição ao regime; foi liberta-
da em 1940. Hermínio Sacchet-
ta, jornalistaqueatuounaFolha
da Noite na década de 1940 e na
Folha de S.Paulo na década de
1970, ficou detido de 1938 a 1940
por suas ligações com o Partido
Comunista, de onde havia sido
expulso umano antes.
Casos de tortura foram reuni-

dos pelo jornalista David Nas-
ser em textos publicados na re-
vista O Cruzeiro e depois com-
pilados no livro “Falta Alguém
emNuremberg”,que fazreferên-
cia ao tribunal que julgou os cri-
mesdosnazistasapósaSegunda

Guerra.O“alguém”dotítuloéFi-
lintoMüller.
Morais classifica a tortura do

período como “selvageria”. “Era
deumabrutalidadenuncavista.”
Para ele, umadiferença emre-

laçãoàditaduramilitaréoperfil
das vítimas. Enquanto o Estado
Novo se voltou contra os comu-
nistasrevoltososde1935eosinte-
gralistasque tentaramumgolpe
em1938,aditaduramilitarperse-
guiuopositoresdentrodoExérci-
to,emórgãospúblicosetambém
políticosatémesmoconservado-
res, comoCarlos Lacerda.
Comofimdaditaduravarguis-

ta e a redemocratizaçãodopaís,
houve duas tentativas de inves-
tigação dos crimes políticos do
regime,ambas lideradaspeloge-
neralEuclidesFigueiredo,paido
futuro ditador João Figueiredo
(1979-1985). Euclides foi conde-
nado e preso pelo TSN acusado
deterparticipadodaorganização
do levante integralista de 1938.
Eleito deputado pela UDN, de

oposiçãoaVargas, eleconseguiu
queaAssembleiaConstituintede
1946 instalasseumacomissãode
inquéritoparaapurarabusosdo
regime, mas a investigação não
foi à frente, e as reuniões do ór-
gão raramente tinham quórum
para seguir. A Constituinte en-
cerrousemnenhumrelatórioso-
bre o tema.
Odeputadoconseguiuqueuma

novacomissãofosse instaladana
Câmara. Apesarde termaior su-
cesso inicialmente, essa comis-
são também perdeu força e foi
encerrada sem relatório.
Cantalice diz que os próprios

comunistas se aliaram a Vargas
no último ano da ditadura, par-
ticipando do movimento que-
remista, que pretendia manter
o ditador no poder, mas como
presidenteconstitucional, oque
ajudou amelhorar sua imagem.
“Se os comunistas,maiores ví-

timasdoEstadoNovo, sobemno
palanque do Getúlio, então aos
olhos do povo ele estava certo.
É amesma coisa que a esquerda
subirnopalanquedo[ditadorJo-
ão] Figueiredo”, diz.
Mesmo com flagrantes viola-

çõesdosdireitoshumanos (con-
ceitoratificadoapenasposterior-
menteaofimdoEstadoNovo),os
crimes da Era Vargas sãomenos
lembrados em relação aos abu-
sos do regimemilitar e têmme-
nor impacto no legado percebi-
do deGetúlio.
Para Morais, isso ocorre devi-

do a um sentimento pró-getu-
lista na sociedade à época, pela
consolidação de direitos traba-
lhistas, industrialização do país
e melhora na qualidade de vida
da população. Esse sentimento
teria sido chancelado pela elei-
çãodeEuricoGasparDutra, can-
didatodeVargasàprópriasuces-
são, em 1945.
“OsentimentopróVargasexis-

tia sobretudo nosmais pobres e
também em quem tinha algum
sentimentode soberania, dena-
cionalidade.Essesentimentoera
mais forteporquearepressãofoi
pontual, nãogeneralizadacomo
na ditadura de 1964”, diz.
Cantaliceconcorda. “OGetúlio

de 1950 é o fundador do Estado
moderno brasileiro. É o primei-
rogestoracolocarotrabalhador
nogoverno.Oqueficaémaispo-
sitivo do que negativo.”

Prontuário do DOPS deHermínio Sacchetta, jornalista preso de 1938 a 1939 devido à atuação no Partido Comunista Acervo pessoal

$
Série discute
fimdogoverno
Vargas em1945
AFolha publica série
de reportagens que
retrata a renúncia
deGetúlio Vargas
à Presidência da
República emoutubro
de 1945, há 80 anos,
após oito anos de
governo autoritário no
EstadoNovo.
Os textos buscam

mostrar comoo
regimequeGetúlio
promoveu vai além
da visão tradicional
de expansãodos
direitos trabalhistas
emodernizaçãodo
Estado, destrinchando
as violações de
direitos, a articulação
pela derrubadado
mandatário e as
consequências do
período até os
dias dehoje.
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Pacote facilita comprada casa própria,
mas especialistas recomendamcautela

-AnaPaula Branco
sãopaulo Aclássicadúvidaentre
comprarealugarumimóvel vol-
tou às conversas familiares com
a recente injeçãode recursosno
crédito imobiliárioemumcená-
rio ainda de juros altos. Se, por
um lado, o governo federal lan-
çou um novo modelo de finan-
ciamento para facilitar o acesso
à casa própria, por outro, a pru-
dência financeira e a segurança
jurídica seguem essenciais para
evitar prejuízos.
A planejadora financeira Nay-

ra Sombra, da Planejar, resume
adiferençaentreasduasopções:
“Comprarédecisãoemocional e
financeira; alugar é decisão es-
tratégica”.
“Se a compra não comprome-

ter a saúde financeira, faz senti-
do.Mas, se forpara ‘seapertar’ e
perder qualidade de vida, o alu-
guel é o melhor caminho”, afir-
ma a especialista.
No dia 10 de outubro, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva
lançou umnovomodelo de cré-
dito imobiliário para moderni-
zar o SBPE (Sistema Brasileiro
de Poupança e Empréstimo). A
medida liberamais recursos pa-
ra os bancos emprestarem cré-
dito e facilita o acesso ao finan-
ciamento, especialmente para a
classe média, ao mesmo tempo
que cria expectativas de aqueci-
mento nomercado imobiliário.
Antes, o governo Lula já havia

ampliadooprogramaMinhaCa-
sa, Minha Vida para atender fa-
míliascomrendadeatéR$12mil.
O pacote habitacional também
elevou emoutubro o teto para a
compradacasaprópriacomuso

do FGTS (Fundo de Garantia do
TempodeServiço), deR$ 1,5mi-
lhão para R$ 2,25milhões.
As mudanças podem estimu-

lar mais famílias a considerar a
compra de um imóvel, mas exi-
gem cautela. A regra geral é que
a compra tende a fazer sentido
paraquemtemcondiçõesdeas-
sumirprestaçõesouquitaràvis-
tasemcomprometerreservasde
emergênciaepretendepermane-
cerno imóvelpor,pelomenos, 6
a 8 anos —tempo médio neces-
sárioparadiluir custosdecartó-
rio, ITBI (impostodetransferên-
cia) epossíveis reforma. Jáoalu-
guel émaisvantajosoparaquem
busca flexibilidade ou não quer
seamarrarafinanciamentos lon-
gos, especialmenteemumcená-
rio de crédito ainda caro.

Riscos do longo prazo
O advogado Marcelo Tapai, es-
pecialistaemdireito imobiliário,
alerta que o financiamento de
longoprazo (15, 20ou30 anos) é
sempreperigoso.Avidadaspes-
soasmuda,podendohaverperda
de emprego, separação oumor-
te. Se o financiamento for assu-
mido no limite da renda, o risco
será odeperder o imóvel e tudo
o que foi pago em caso de ina-
dimplência.
ApesardaquedagradualdaSe-

lic (taxabásicade juros), o custo
docrédito imobiliário segueele-
vado, com bancos cobrando ta-
xas efetivas em dois dígitos ao
ano, o que encarece os contra-
tos de longo prazo e aumenta o
valor total pago ao fimdofinan-
ciamento.
Paraquemfinancia80%deum

imóvel,porexemplo, asparcelas

Estabilidade e reserva de emergência são cruciais antes de assumir dívidas longas; aluguel
é recomendado para quem busca flexibilidade e não quer compromisso com financiamento

$
Dicas para quem
planeja comprar
ou alugar um imóvel
QUANDOCOMPRAR
FAZSENTIDO
• A compra só é recomendada
quando o indivíduo temestabili-
dade e disponibilidade financeira,
como uma família que encontrou
o imóvel ideal e pretende residir
nele pormuitos anos. É essencial
manter reserva de emergên-
cia equivalente a aomenos seis
meses de despesas fixas

• A compra costuma compensar se
a permanência for de pelomenos
6 a 8 anos. Esse é o tempomédio
necessário para diluir custos
como ITBI, cartório e reformas

• Regra de ouro Todas as despe-
sas demoradia (financiamento,
condomínio, IPTU, contas) não
devemultrapassar 30%da renda
familiar líquida

QUANDOALUGAR
ÉAMELHOROPÇÃO
• O aluguel é amelhor alternativa
quando a pessoa valorizamobi-
lidade ou precisa de tempo para
fortalecer sua reserva financeira
antes de assumir um compro-
misso longo

• Manter o dinheiro aplicado e alu-
gar pode sermais vantajoso,
especialmente se o investidor
tiver disciplina de longo prazo e o
cenário econômico estiver favo-
rável. Comos juros atuais altos, a
renda fixa pode cobrir boa parte
ou o valor total do aluguel

• Se o financiamento formuito
justo, ou se houver a necessidade
de “se apertar” e perder quali-
dade de vida, o aluguel é o cami-
nhomais seguro. Caso ocorra
umaperto financeiro no alu-
guel, o locatário pode negociar
uma redução temporária,mudar
para um imóvelmais barato ou
até encerrar o contrato, algo bem
mais difícil quando se temum
financiamento de longo prazo

CUIDADOS JURÍDICOS
Nomomento da compra
• A consultoria de umadvogado
especialista não deve ser vista
como umgasto,mas sim como
um investimento para evitar
problemas futuros

• O contrato padrão de papelaria é
a “maior furada”. O contrato deve
ser revisto e estabelecer absoluta-
mente todas as cláusulas e deta-
lhes verbalmente combinados

• A negociação deve ser fria, téc-
nica, não baseada na confiança

• É crucial analisar compaciência
toda a documentação do imóvel
e do proprietário, verificando se
há dívidas, inclusive trabalhistas,
que possam recair sobre o imóvel

• O risco de comprar imóvel na
planta é pagar por anos e não ter
a quem recorrer se a empresa
falir. Alémdisso, o custo final é
imprevisível, corrigido pelo INCC,
que depende da inflação

Nomomento da locação
• O contrato deve ser detalhado e
estabelecer índices de reajuste,
quempaga IPTU e condomínio

• É fundamental fazer vistoria deta-
lhada nomomento da entrada

• Umponto importante a verificar
é se quemestá alugando o imó-
vel é, de fato, o proprietário, pois
existemgolpes emque a pessoa
não é a dona emonta um contrato

O presidente Lula e seu vice, Geraldo Alckmin, na cerimônia de anúncio do novomodelo de crédito imobiliário Danilo Verpa - 10.out.25/Folhapress

$
Mudanças
no crédito
habitacional
USODOFGTS
Valor do imóvel
para o uso do fundo
pelo SFH sobe de
R$ 1,5milhão para
R$ 2,25milhões

COMPULSÓRIO
DAPOUPANÇA
COMOERA 20%
dos valores deposita-
dos na poupança, prin-
cipal vetor de captação
dos recursos do SBPE,
ficavam retidos no BC
COMOFICA 5%do
compulsório foi des-
travado; a partir de
2027, está prevista
liberação anual de 1,5
ponto percentual, até
que os 20%do com-
pulsório estejamdis-
poníveis emdez anos

POUPANÇA
DIRECIONADA
COMOERA Bancos
eramobrigados a dire-
cionar parte dos recur-
sos da poupança ao
crédito imobiliário
COMOFICADinheiro
da caderneta fica em
carimbo,mas com
condicionantes:
para ter acesso livre
aos recursos, institui-
ções terão de compro-
var que concederam
financiamento habita-
cional equivalente

podem consumir boa parte da
rendamensal, eoaluguel, que já
foi visto como “dinheiro jogado
fora”,podeserumaestratégiapa-
ra ter liquidez e planejar um fu-
turo financiamento. Quem tem
parte relevantedovalorguarda-
dopodesebeneficiardenegoci-
ações diretas com construtoras
ou proprietários.

Erro comum
A recomendação deNayra é que
todas as despesas commoradia
(financiamento,condomínio, IP-
TUecontasdeáguae luz)nãoul-
trapassem 30% da renda famili-
ar líquida. Além disso, um dos
errosmais comuns éusar toda a
reservanaentrada, sendoessen-
cialmanterum“colchãodesegu-
rança”equivalentea,pelomenos,
seismeses de despesas fixas.
Segundo ela, o aluguel é ame-

lhor alternativa quando a pes-
soa valorizamobilidade ou pre-
cisa de tempo para fortalecer a
reservafinanceira.Emumcená-
rio de juros altos, manter o ca-
pital aplicado e alugar pode ser
mais vantajoso, especialmente
se o investidor tiver disciplina
de longo prazo.
“Ocenário ideal, omundoper-

feito, seria alugarumimóvel tal-
vez um pouco menor, diferente
daquiloqueéo idealparamim,e
adiferençadovalordoalugueleu
investir, poupar, juntar para ter
umvolumerazoáveldedinheiro,
para aí então eu dar entrada em
um imóvel que eu queira com-
prar com uma entrada melhor,
um númeromenor de parcelas,
umaparcelacomvalormaisaces-
sível”, diz Tapai.
Leiamais na pág. A14
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Programade atualizaçãode
imóveis exigemanter bempor
5anosparaaproveitar benefício

MERCADO IMOBILIÁRIO
-EduardoCucolo

sãopaulo Oprogramadeatuali-
zação do valor de imóveis e veí-
culos automotores aprovado na
Câmaranaquarta(29) impõeres-
trições que podem torná-lo des-
vantajosoparaalgunscontribuin-
tes. O texto ainda será analisado
pelo Senado. Depois, precisa ser
sancionado pelo presidente Lu-
la e regulamentadopelaReceita.
Caberáaofiscodefinir,porexem-
plo,quandoelecomeçaráavaler.
O projeto de lei 458/2021 pre-

vê a criação do Rearp (Regime
Especial de Atualização e Regu-
larização Patrimonial), com re-
dução do imposto a ser pago so-
bre o ganho de capital e percen-
tuais de 4% para pessoas físicas
e 8%para empresas.
Otextotambémincluiumpro-

grama de regularização de bens
não declarados —ou com infor-
mações incorretas no Imposto
de Renda— com tributação de
30% (imposto +multa), além de
outras medidas de ajuste fiscal
propostas pelo governo.
Em um primeiro momento, a

atualizaçãopareceatrativa, pois
atualmente a alíquota sobre ga-
nho de capital pode chegar a
22,5%parapessoas físicas.Noca-
so de empresas do lucro real ou
presumido, são aplicadas as alí-
quotas normais dos tributos so-

bre o lucro (IRPJ e CSLL).
Para aproveitar o benefício da

atualização, no entanto, o con-
tribuinte precisa manter a pos-
se dos bens por cinco anos, no
caso de imóvel no Brasil ou no
exterior, ou dois anos para ve-
ículos automotores terrestres,
aquáticos ou aéreos. Quem ven-
der antes do prazo terá de reco-
lher o valor total, com dedução
apenas do que já tiver sido pago
como antecipação.
Emtodososcasos, a aquisição

precisa ter sido feita até dezem-
bro de 2024.
Alex Jorge, sóciodaárea tribu-

táriadoescritórioCamposMello
Advogados, lembraque já existe
na legislação de imóveis fatores
de redução do ganho de capital
em razão do tempo de existên-
cia e posse desses bens. Em al-
guns casos, esse imposto pode
ficar abaixo de 4% ou alcançar
esse patamar no prazo de cinco
anos. É possível saber qual a alí-
quotaefetivadoimóveisutilizan-
doaferramentadecálculodega-
nhodecapitaldaReceitaFederal.
“Muitasvezesvocê jápagauma

alíquota efetiva relativamente
baixa quando você vende um
imóvel comganho de capital.”
A legislaçãoatual tambémpre-

vêhipótesesdenãoincidênciado
imposto. Por exemplo, na venda
do único bem imóvel por valor
de até R$ 440 mil ou quando a
pessoa físicaaplicaodinheirode

venda em outro imóvel residen-
cial em até 180 dias (nesse caso,
não há limite de valor).
Outro fator a considerar é que

o contribuinte precisará anteci-
paropagamentodo impostopa-
ra aproveitar a alíquota menor,
embora o valor possa ser parce-
lado ematé 24meses.
Para Bruno Marques Santo e

Rafael Carvalho Tiburcio, do Fi-
nocchio & Ustra Advogados, o
programapoderepresentaruma
boa oportunidade ao viabilizar
a atualização do valor de bens
por contribuintes que não pre-
tendam vender tais ativos a cur-
to prazo, reduzindo a diferença
entreocustodeaquisiçãoeova-
lordemercadomedianteopaga-
mentode ImpostodeRendasob
uma alíquota reduzida.
Elesdizem,poroutro lado,que

aadesãoao regimeexige análise
criteriosa,especialmentequanto
aos prazos de alienação, à com-
provação do valor demercado e
aos impactos sucessórios e so-
cietários.
“Trata-sedeumaoportunidade

relevante,mas que deve ser ava-
liadacasoacaso, soborientação
especializada.”
Em relação à modalidade de

regularização para bens e direi-
tosnãodeclarados,oprojetopre-
vêqueénecessáriocomprovara
origemlícitaeafastapenalidades
e sanções de natureza criminal
tributária.

Projeto prevê redução do imposto sobre ganho de capital; legislação atual
já tem incentivos que podem ser mais vantajosos, afirmam especialistas

Imóveis no Cambuci, emSP; Rearp foi aprovado na Câmara e vai ao Senado Danilo Verpa - 11.mar.24/Folhapress

-
Michael Viriato
Assessor de investimentos e sócio fundador da Casa do Investidor

Imaginealguémqueaceitapagarmaisporumpro-
duto só porque vem com “frete grátis”. A ilusão

da vantagem imediata faz esquecer o custo real. É
exatamente isto que vem acontecendo no merca-
dode crédito privado isento de Imposto deRenda:
muitos investidores deixaramde olhar para o pre-
ço do risco e passaram a olhar apenas para o bri-
lho do benefício fiscal.
Como alertou Montaigne, “nada é tão engana-

dor quanto a aparência de vantagem”. No merca-
do, a isenção de imposto temcumprido esse papel
comperfeição. A promessa de rendimento líquido
mais alto seduz,mas o risco embutido permanece
ali, intacto, apenas disfarçado.
O índice Idex Infra Core, calculado pela gesto-

ra JGP, mostra claramente esse fenômeno. O in-
dicador mede a diferença média ponderada entre
as taxas reais de títulos corporativos atrelados ao
IPCA e isentos de IR e as taxas de títulos públicos
demesmo prazo.
Emlinguagemsimples, essespread indicaquanto

amais ou amenos omercado aceita para assumir
o risco de crédito privado. Desde 2021, esse spre-
ad variou de 0% a 2% ao ano, níveis historicamen-
te razoáveis para compensar o risco adicional.Ho-
je, ele está em -0,51%.Namédia, investidores estão
aceitandoemprestaraempre-
sas comuma taxade juros re-
almenor do que a do próprio
governo federal.
O gatilho para essa distor-

ção foi a corrida de investi-
dores para garantir a isenção
antes de uma eventual tribu-
tação das novas emissões a
partir de 2025. Quando a de-
mandadisparaeaofertadetí-
tulosnãoacompanha,o spre-
adcai.Apercepçãode“última
chance” reforçou o compor-
tamento de manada e acha-
tou os prêmios.
Oraciocínioparece fazer sentidoàprimeiravista.

Como o Imposto de Renda incide sobre toda a re-
muneração, inclusive sobre a inflação, a vantagem
fiscaldeumpapel isentocostumagirarde 1,5%a2%
aoano.Umtítulopúblico IPCA+7%aoano, comin-
flaçãode4,5%, entregaumrendimentonominalde
11,8% ao ano. Após incidência de Imposto de Ren-
da de 15%, a taxa real líquida cai para 5,3% ao ano,
1,7 pontopercentual amenos.Umtítulo corporati-
vo IPCA+6,5% isentode ImpostodeRenda,ouseja,
comspreadde -0,5%,aindarenderia líquido 1,2%ao
ano amais do que esse título público.
O problema é que a isenção fiscal virou critério

únicodedecisãoparamuitos investidores. Issodis-
torce a noção de risco. Emmomentos de estresse
decréditooudenormalizaçãodomercado,os spre-
ads tendemasubirnovamente.Portanto,o investi-
dordesses títulosqueesperaganharnamarcaçãoa
mercado com queda de juros pode se frustrar se o
jurosdetítulospúblicoscaírem,masospreadsubir.
A vantagem tributária é um estímulo legítimo,

mas não é um escudo contra o risco. Crédito pri-
vado, mesmo em infraestrutura, carrega incerte-
zas e depende da saúde financeira das empresas
emissoras.Quandooprêmiopeloriscoémuitobai-
xo ou negativo, a margem de segurança desapare-
ce. É como atravessar uma ponte confiando ape-
nas nabeleza dapaisagem, semolhar para a estru-
tura que a sustenta.
Isenção de Imposto de Renda não substitui aná-

lise de crédito, não garante ganho e não evita per-
das.Ospreadnegativoatual éumsinal clarodeque
omercadoestádisposto a recebermenospara cor-
rermais risco. E, quandoessa conta chega, ela cos-
tuma vir sem desconto.

O risco esquecido na
euforia da isenção fiscal

Oproblema é que
a isençãofiscal
virou critério
único de decisão
paramuitos
investidores.
Isso distorce a
noçãode risco

Apetite por títulos isentos levou investidor
a aceitar prêmios historicamente baixos

DE GRÃO EMGRÃO
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Catarina Pignato

Dependência financeira
pode ser porta de entrada
para violência patrimonial

TODAS
-Gabriela Cecchin
sãopaulo Aviolênciapatrimoni-
al,geralmentepraticadaporcôn-
jugesoucompanheirosduranteo
relacionamento ou após seu tér-
mino,éumdostiposdeviolência
previstosnaLeiMariadaPenha,
e mulheres devem estar atentas
a sinais desse tipo de abuso, que
envolvem a gestão financeira da
famíliaedopatrimôniodocasal.
Segundo o Ibdfam (Instituto

BrasileirodeDireitodeFamília),
essa agressão ocorre quando a
parteeconômicamaisfortenare-
laçãoabusadeseupodersobrea
administraçãodosbenscomuns
enãorepassaos frutosdessepa-
trimônio, o que gera uma situa-
ção de opressão.
As mulheres costumam ser as

principais vítimas.
“Quandofalamosdeumasitua-

ção de violência doméstica, não
háapenasapresençadeumtipo
específicodeviolência.Deregra,
háviolênciascombinadas.Noca-
so da patrimonial, é muito co-
mumqueelaaconteçacomavio-
lênciapsicológica”,diz juízaMad-
géliFrantzMachado, titulardo1º
Juizado de Violência Doméstica
e Familiar de Porto Alegre (RS).
Uma situação muito comum,

segundoela, éoconfiscodoapa-
relho celular do cônjuge ou exi-
gência de ter acesso às senhas
de aplicativos e redes sociais co-
mo ummecanismode controle.
“O celular é um instrumento

muito presente em situações de
violência doméstica. Ele nos co-

necta com todo omundo o tem-
po todo, e uma das condutas do
agressoré justamenteevitarque
amulher tenha contato comou-
traspessoas,amigos, familiares.”
Agressorestambémcostumam

recusar-se a pagar pensão aos fi-
lhos ou gastos básicos para a so-
brevivência do núcleo familiar.
“Hásituaçõesemqueoex-par-

ceiro, para se vingar da vítima,
atrasa a pensão, porque ele sa-
be, por exemplo, que até tal dia
amãe temquepagaraescolinha
das crianças, mas todo mês ele
aprontaalgumacoisaeamulher
ficasemprecomaquelaansieda-
de, desespero”, diz a juíza.
Pressionadaporoutrasviolên-

cias, a mulher acaba cedendo a
pedidos, por exemplo, para co-
locar um bem no nome do ma-
rido, com a justificativa de que
ele é a parte financeira do casal.
“E tambémsempresoboargu-

mentodequeaquele investimen-
tonãoéparaele, éparaa família,
éparaosdois,queplanejamuma
vida juntos”, diz a juíza.
ParaAnaLeoni, CEOdaPlane-

jar (AssociaçãoBrasileiradePla-
nejamentoFinanceiro),adecisão
de um parceiro assumir o papel
deprovedornãodeveseratribu-
ídaapenasàmulher,nemapenas
aohomem,eé importanteconsi-
derar o contexto familiar.
“Ésempreumadecisãoconjun-

ta, do casal. O casamento é uma
sociedadeemquetudoécompar-
tilhado—compromissos,respon-
sabilidadeseatéasdificuldades.”
Adecisãosobreregimedebens

pode impactardiretamentease-
gurança financeira da mulher.

Ana Claudia Utumi, planejado-
rafinanceiradaPlanejar, lembra
que muitas pessoas vivem anos
emuniãoestáveledepoisoptam
por se casar em separação total
de bens, sem atentar para o que
já foi construído em conjunto.
“Se houve união estável antes

do casamento, o patrimônio ad-
quirido nesse período pertence
aos dois. Muitas mulheres aca-
bam perdendo direitos por não
formalizaressapartilhaantesda
mudança de regime.”
A especialista diz que, sempre

quepossível,é importanteprepa-
rar-sefinanceiramente. “Seeupa-
rodetrabalharporum,dois, três
anos, é importantequeeu tenha
umpatrimôniopróprio, umare-
servaquemepermitatomardeci-
sõessemdepender integralmen-
te do parceiro”, explica.
CarlaBorges,coordenadorada

comissãodamulhercontabilista
do CRCMA (Conselho Regional
deContabilidadedoMaranhão),
tambémacreditanaimportância
daautonomiafinanceira. “Elade-
ve ter uma conta bancária pró-
pria, fazerumapoupança,umin-
vestimento,previdênciaprivada
oumanter bens em seu nome.”
Segundo Carla, mesmo que a

mulher opte por não trabalhar,
é importante garantir um valor
fixo mensal para cobrir gastos
pessoais.
“Não é saudável que a mulher

tenhadepedirdinheiroaomari-
doparacadadespesa individual.
Esserendimentodeveseracorda-
do desde o início do casamento,
comopartedopactodetranspa-
rência financeira do casal.”

Abuso de poder da parte econômica mais forte na relação sobre a
administração dos bens comuns é tipificado na Lei Maria da Penha

-
Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de investimentos
e fundador doMonitor doMercado

Crime é uma variável econômica, muito
além dos gastos em segurança pública

Amegaoperação policial do Rio de Janeiro, que
contabiliza, até agora, o saldo de 121 mortos,

113 presos e 118 armas apreendidas, é o exemplo
mais recente de comooBrasil falha em tratar a cri-
minalidade comoumaquestão econômica.
Vidassãobensdevalor inestimável,e imaginoque

as fotografias dos corpos dosmortos empraça pú-
blica já tenham feito seu papel de te lembrar disso.
Mas o outro custo, o mensurável, de vivermos em
umrodízio de incursões violentas às regiões domi-
nadas pela criminalidade, é alto.
Eleaparecenosbalançosdasempresas,nafugade

investimentos,nadesvalorizaçãodeativose,porfim,
nas taxasde jurosdequeopaísprecisaoferecerpa-
raatrair capital. Sim,ocrimeéumavariável econô-
mica,muitoalémdosgastosemsegurançapública.
SegundooBanco InteramericanodeDesenvolvi-

mento, a violência custa em média 3% do PIB por
ano aos países da América Latina, consumindo o
equivalenteatodoo investimentoanualeminfraes-
trutura. É dinheiro que poderia financiar estradas,
escolas ou crédito produtivo,mas que se perde em
segurança, indenizações, perdadeprodutividadee
retração de investimento.
Onde há desordem, há risco. E, para correr ris-

cos, o dinheiro cobra mais caro. Um estudo publi-
cadopelaCity,UniversityofLondonsobreoMéxico
mostrouqueoaumentodacriminalidade local ele-
va, diretamente, o custo do crédito. Os bancos não
deixaramdeemprestar,masaumentaramos juros.
O que os economistas chamam de penalidade fi-

nanceiradáparachamartam-
bémde taxa da bala.
A operação espetacular po-

de dar uma sensação de “vin-
gança”paraquemvivenome-
do de ser assaltado, roubado,
morto por criminosos. Mas a
atuação pontual serve para o
Estadoreforçaraprópriafragi-
lidade.Oterritórioéretomado
por um dia e abandonado no
seguinte. O tamanho da ação
provaausênciadoEstadonos
tempos que a antecederam.
Quando oEstado recua, co-

mo se o trabalho ali estivesse
resolvido, o tráfico e amilícia
prosperamcomlógicaempre-
sarial de diversificação, rein-
vestimento e rebuscados es-
quemasde lavagemdedinhei-
ro—videaoperaçãoCarbono
Oculto,quemostrouosbraçosdoPCCnaFariaLima.
Fazer o Estado realmente ocupar os espaços até

então abandonados depende de investimentos. A
experiência das Unidades de Polícia Pacificadora
(UPPs), projeto praticamente abandonado, deixou
pistas do que funciona e do que não funciona na
ocupação de áreas dominadas pelo crime.
Pela análise de especialistas em segurança públi-

ca, asUPPs serviramnosprimeiros anospara redu-
ziracriminalidade localemelhorara infraestrutura.
Aparte social, queestavanoprojeto,nuncachegou
aser implementadadeverdadee,quandoodinhei-
rominguou,manterasunidades, já esvaziadas, tor-
nou-seumfardoeumriscoàvidadequemnelastra-
balhava.Ofracassonãofoipolicial,maseconômico.
Quando o Estado sai, o crime ocupa e o dinhei-

ro some. Entre os países com menos de 1 homicí-
dio por 100mil habitantes, como Japão, Alemanha
e Suíça, o juro realmédio é próximo de zero. Entre
osqueconvivemcommaisde20homicídios, como
Brasil,México eNigéria, os juros reais superam5%.
O ciclo fúnebre semantém: investimentomalfei-

to no combate à criminalidade traz novos rombos
à confiança, impedindo que o dinheiro venha pa-
ra ser investido em melhorias reais e necessárias,
abrindo novas brechas para o crime.

Rio expõe falha em
calcular taxa da bala

Entre os países
commenos de
1 homicídio
por 100mil
habitantes, como
Japão, o juro real
médio é próximo
de zero. Entre
os que convivem
commais de
20 homicídios,
comoBrasil,,
os juros reais
superam5%
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Garimpo ilegal se apropria das
reservas demanganês doBrasil

-Pedro Lovisi

são paulo O Brasil tem a quar-
ta maior reserva de manganês
domundo,mas permite que ga-
rimpeiros ilegais acessem gran-
de parte dela. Esse mineral se-
rá cada vezmais estratégico nos
próximosanos,àmedidaqueau-
menta a demanda por veículos
elétricos, cujas baterias são fei-
tas dessemetal.
APolíciaFederaleaPolíciaRo-

doviária Federal não divulgam
dadossobreotema,masexecuti-
vosdessemercadoestimamque
ao menos 30% da produção de
manganês hoje nopaís esteja na
mãodessescriminosos, concen-
tradosprincipalmentenosudes-
te do Pará, onde estão as maio-
resreservasdomineralnoBrasil.
O tema já é tratado como in-

trínsecoaessemercado.Nosbas-
tidores, funcionáriosdeminera-
doras relatam, com frequência,
invasõesdegarimpeirosemseus
complexos e demora das forças
policiaisedeoutrosórgãosfisca-
lizadoresemconteressesgrupos.
Umexecutivodeumadasmai-

ores empresasdosetor contouà
Folhaqueacompanhia teve 10%
de sua reserva mineral extraída
recentemente por garimpeiros
que invadiram suas terras por
cinco meses na região de Cara-
jás. Já em uma outra grandemi-
neradora,bandidosarmadosex-
pulsaramvigilanteseassumiram
ocontroledepartedaoperação.
A própria Vale é uma das prin-

cipais denunciantes de invasões
garimpeiras na região. Segundo
umapessoaenvolvidanodiaadia
damineradora,tais invasõesche-
garamaatrapalharoandamento
deprojetosdemanganêsde2012

a 2020, quando a companhia op-
tou por iniciar a venda de direi-
tos minerários para se concen-
trar emminério de ferro.
Em nota, a Vale afirmou à Fo-

lha que, quando descobre ocor-
rência de qualquer atividade de
mineraçãoilegal,denunciaàsau-
toridades competentes.
A mineradora é alvo de pres-

sões do próprio presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, pormanter
seusdireitossobrereservasmes-
mo sem ter interesse comerci-
al nelas. Na teoria, a regulamen-
tação proíbe essa conduta,mas,
naprática,a faltadeestruturada
ANM (Agência Nacional de Mi-
neração) dificulta a fiscalização.
“Ominériodemanganêsnessa

regiãoaflorana terra, entãoé fá-
cil de percebê-lo olhando numa
paisagem;comisso,apopulação
sabeondeestãoessasconcentra-
çõesdemanganês”,diz IgorGoet-
tenauer,procuradordaRepública
comatuaçãoemMarabá. “Como
aspessoassabemondeessacon-
centração está, há uma pressão
social pelo uso dessas reservas.”
Quasetodaaproduçãodeman-

ganêshojevaiparasiderúrgicas,
que usamometal para produzir
açomais resistente.Mas consul-
toriasdemercadoestimamquea
demandaporprodutosrefinados
vá ser cada vezmaior nos próxi-
mosanos,àmedidaqueaprodu-
çãodeveículoselétricosaumen-
ta. E, com isso, o valor do man-
ganês também deve aumentar:
enquantoumatoneladadominé-
rio de manganês destinado à si-
derurgiacustacercadeR$300, a
dosulfatodemanganês,destina-
doàsbateriaselétricas,évendida
por cerca deUS$ 800 (R$ 4.300).
Nas mãos de garimpeiros, no

entanto, é improvável que esse
manganês ganhe valor agregado
noBrasil. Refinar ometal é caro,
e nessas operações ilegais o pro-
dutofinal é ominério bruto, que
não passa por processos de con-
centração.
A logística dos garimpeiros de

manganêscostumaseguiromes-
mopadrão:elesextraemominé-
rio commáquinas e o repassam
para transportadores, que o de-
sembarcamemcompanhiasres-
ponsáveis por vender ominério
no mercado interno ou externo
—aexportaçãogeralmenteé fei-
tanoportodeBarcarena.Alguns,
mas não todos, tentam dar apa-
rência de legalidade à operação,
declarandoqueomineral vendi-
do foiextraídoemoutraregiãoà
qualelestêmdireitosminerários.
“Tudo isso é ummercado bas-

tante lucrativo, e a parte ilícita
começa a se misturar com a lí-
cita, pois os recursos ilegais são
lavadosemempresas lícitas,que
compram o maquinário. Geral-
mentesãofamíliasquecomeçam
a se especializar nessa atividade
e vão criando organizações cri-
minosas, inclusive com especi-
alização de funções”, diz Goette-
nauer,procuradordaRepública.
Para Charles Trocate, um dos

principais ativistas da região e
líder do Movimento pela Sobe-
rania Popular na Mineração, es-
sa dinâmica já faz parte do dia a
dia da população de algumas ci-
dades como Parauapebas, Curi-
onópolis eMarabá.
“São hipermercados e postos

de gasolina da região que com-
pram as grandes máquinas usa-
das pelos garimpeiros”, diz.
“Houvemuitaoperaçãodapo-

lícia para contê-los,mas, devido

Mineral, usado na fabricação de aço, também é cobiçado por indústrias de baterias;
mineradoras diminuíram operação no mercado brasileiro, tomado por extração ilegal

à lucratividadedonegócio,ocri-
me vale a pena.”
Na regiãohá até bairros domi-

nados por garimpeiros ilegais,
como a Vila União, em Marabá.
E o domínio vai parar na políti-
ca, onde vereadores são eleitos
com apoio dos próprios garim-
peiros. “A política da região está
ligada a esses garimpeiros, por-
que são eles que dominam par-
tidos aqui”, afirmaTrocate.
Samir Chamon, por exemplo,

irmãodo influentedeputadoes-
tadualChamonzinho(MDB)efi-
lhodeumsecretáriodogoverna-
dor Helder Barbalho, foi preso
em 2020 sob suspeita de envol-
vimento com garimpos da regi-
ão. Hoje, ele responde a proces-
sos na Justiça Federal.
À Folha Samir, que é dono de

umaempresademineração,dis-
sepornotaquesuaprisãofoi “in-
justaeequivocadaportersevali-
do de evidências frágeis e infor-
mações incorretas”.Segundoele,
seus negócios sempre foram re-
alizadosde forma legal, gerando
empregos e contribuindoparao
desenvolvimento do Pará. Já o
deputadoChamonzinhonãores-
pondeuaosquestionamentosaté
a publicação desta reportagem.

Mercado legal vem diminuindo
Em contrapartida ao garimpo
ilegal, apresençadegrandesmi-
neradoras no mercado de man-
ganêsnoBrasil vemcaindotanto
porquestõeseconômicasquanto
por exaustão das principais mi-
nas de grande porte.
AVale,quedetinhaamaiorpar-

tedasreservasdessemineral,pa-
roudeextrairmanganêsemsuas
operações em Carajás e vendeu
em2022suasoperaçõesemMato
GrossodoSul para a J&F Investi-
mentos, dos irmãos Batista. Já a
Buritirama,amaiormineradora
demanganêsdaAméricadoSul,
entrouemfalênciaem2023ehoje
éoperadaporcredores,pormeio
da Geribá Investimentos.
Segundo o Sumário Mineral

Brasileiro, o país chegou a pro-
duzirmais de 3milhõesde tone-
ladas de manganês contido em
2008. No ano passado, por ou-
tro lado, foram537mil toneladas.
A maior parte da produção fi-

ca por conta da Buritirama e da
LHGmining, dos irmãos Batista
—essaúltima,noentanto, focaa
extração de minério de ferro. Já
outras mineradoras, com esca-
lamenor, continuamoperando.
ARMB,porexemplo,querpro-

duzir emCarajás 400mil tonela-
dasdemanganês.Os investimen-
tos somamR$240milhõese, pa-
ra isso, a mineradora é uma das
empresas que buscam recursos
do BNDES voltado para mine-
rais críticos. A empresa templa-
nosdeproduzir,emumprimeiro
momento,concentradodeman-
ganês e, em seguida, sulfato de
manganês agrícola e sulfato de
manganêscomgraudebaterias.
Ogarimpo ilegal éumentrave,

dizSamuelBorges,CEOdaRMB.
“Elesentramnanossaáreadesde
2016; estamos falando de 30 mil
hectares e, de toda a reserva do
projeto, 5 milhões de toneladas
já foram extraídas de forma ile-
gal. Só temoscomoprerrogativa
denunciareesperarqueasauto-
ridades cumpram seus papéis.”
Leiamais sobremanganês às págs.
A18 e A19 e sobremineração à A32

Exploração clandestina demanganês emárea emMarabá, no Pará Google Earth

“
Tudo isso é um
mercadobastante
lucrativo, e a parte
ilícita começa a
semisturar com
a lícita, pois os
recursos ilegais
são lavados em
empresas lícitas,
que compram
omaquinário

Igor Goettenauer
procurador da República
com atuação emMarabá

“
Sãohipermercados
e postos de
gasolina da regiã
[sudeste doPará]
o que compramas
grandesmáquinas
usadas pelos
garimpeiros
Charles Trocate
ativista, líder do
Movimento pela
Soberania Popular
na Mineração
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Saiba para que serve omanganês e
qual a posiçãodoBrasil nomercado

CONHEÇA OS
MINERAIS CRÍTICOS
-Pedro Lovisi e Luciano Veronezi

Omanganêséumdosmineraiscrí-
ticosque têmcomoseuprincipal
uso a produção de aços resisten-
tes.Nosúltimosanostambémtem
ganhado destaque por seu papel
na fabricação de baterias de car-
ros elétricos, mercado que vem
crescendomuito rapidamente.
O Brasil já foi um grande pro-

dutor domanganês, mas viu sua
produçãodiminuiràmedidaque
ointeressedaValepelomineralfoi
reduzindo e que a principal em-
presa desse mercado na Améri-
caLatina, aBuritirama, foi tendo
problemas econômicos—até ter
suas falência decretada em2023.

Folha explica pontos-chave de um dos principais minerais ligados à transição energética

$
Folhapublica
série didática
sobreminerais
críticos
Este texto é
parte da série
“Conheça os
Minerais Críticos”,
sobre oitominerais
essenciais para
a fabricação
de produtos
relacionados
à transição
energética: terras
raras, níquel, lítio,
cobalto, nióbio,
cobre,manganês
e grafite.

Continua na pág. A19

COMOAPARECENATERRA
• O manganês pode ser encon-
trado emmais de cemminerais

•Estádispersoemumavariedade
de rochas sob a formade óxidos

• Os minerais mais comuns são
a pirolusita, a psilomelana e a
manganita

PRINCIPAISUSOS
Quase toda extração demanganês vai parar na siderurgia, para tornar o açomais resistente.
Mas há também aplicações dessemetal em baterias, ligas de alumínio e tratamento de água.

CAMINHOATÉOUSO
Umdos principais produtos demanganês é o ferromanganês,
usado na fabricação de aço.

PAÍSES COMAS
MAIORESRESERVAS
AÁfricadoSulabrigaasmaiores
reservasdessemetal, seguidade
Austrália, China e Brasil.

PAÍSESQUEMAISPRODUZEM
A África do Sul também é o pa-
ís que mais produz manganês,
seguida deGabão e Austrália.

OUTRASAPLICAÇÕES
PARAOMANGANÊS
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1. Extração do minério de manganês

2. Beneficiamento do minério com britagem e peneiramento

3. O minério é colocado em fornos elétricos a arco submerso,
junto a carvão, minério de ferro e fundentes, como calcário e
dolomita. Nos fornos ocorre a redução dos minérios e a
fusão da liga, que tem entre 65% e 75% de manganês

4. Liga, em estado líquido, e disposta em formas para solidificar

5. Após a solidificação, a liga é britada para adequar ao uso
nas siderúrgicas

*O minério de manganês que serve de matéria-prima para as baterias vira
sulfato de manganês, por meio de outra rota de produção
Fonte: Grupo Maringá

Como é a produção do ferromanganês usado na siderurgia*

Papel do manganês na fabricação de aço, destino de 96% da produção desse metal

Como o aço é feito

Materiais são
aglomerados
na sinterização O minério de

ferro é
reduzido com
o coque nos
altos-fornos
para gerar
ferro-gusa

Aquecimento
para produzir
coque

Injeção de
oxigênio
ao
ferro-gusa
no forno
para gerar
aço

A sucata
é derretida
em um forno
elétrico

O aço é refinado ainda
em seu estado líquido.

Nesse momento pode-se
adicionar outros metais,
como omanganês, que

evita a oxidação e eleva a
resistência mecânica do

produto. O metal pode ser
adicionado via ligas de
ferro-silício-manganês,

ferromanganês ou
manganês metálico

Aço líquido
é solidificado
de forma
contínua
em moldes

Aço
semiacabado

Blocos

Tarugos

Placas

O aço
semiacabado
é reaquecido

O aço é laminado,
passando entre uma
série de pares de
cilindros. Esse
processo reduz
a espessura do
aço, melhora as
suas propriedades
mecânicas e o
acabamento superficial

Minério
de ferro

Calcário

Carvão

Sucata

Rota

1

Rota

2

Fonte: Vepica, engenheiro José Roberto Bolota e Grupo Maringá

Esse é um dos principais
tipos de aço usados na
indústria automotiva

Produtos
longos

Produtos
planos

Chapa

BobinaHastes e barras

Seções

Motor

As células
estão dentro
de módulos

Átomo de lítio

Ânodo

Coletor
do ânodo

+

+

+

+

+

Separador

Cátodo

Coletor
do cátodo Elétrons

Íon de lítio

Carro

+

+

+

+

+

13

2

4

5
6

78 1. Ânodo: Parte das baterias
onde átomos de lítio presentes
em substâncias químicas perdem
elétron e vão em direção ao cátodo.
Geralmente é feito de grafite

2. Íons de lítio: Átomos de lítio
que perderam elétron fluem
em direção ao cátodo da bateria

3. Cátodo: Parte das baterias que
recebe os íons de lítio. Em um dos
modelos mais comuns de bateria, é
feita de níquel,manganês e cobalto*

4. Separador: Separa o cátodo
do ânodo e evita curto-circuitos
internos na bateria. Geralmente
é feito de polipropileno ou polietileno

5. Elétrons: Vão direto para o coletor,
que está interligado com o carro.
Essa movimentação gera eletricidade

6. Carro: Recebe a eletricidade
gerada a partir da movimentação
dos elétrons na bateria

7. Coletor do ânodo: Coleta os
elétrons do ânodo. Geralmente
é feito de cobre

8. Coletor do cátodo: Coleta os
elétrons do circuito e envia para
o cátodo. Geralmente é feito
de alumínio

Função domanganês dentro da célula de uma bateria,
que recebe 3% da produção desse metal

* Algumas montadoras
que usam baterias NMC: Tesla, Hyundai e Volkswagen
Fonte: Folha, com ajuda de Edlayan Passos, Andrea
Madeira Kliauga, Flavio Sakai e IMnI

Tratamento de águaLigas de alumínio
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Fonte: SGB

Serra do Navio

Marabá
Parauapebas

Ladário

Corumbá

Conselheiro
Lafaiete

AP

PA

MG
MS

Continuação da pág. A18

ONDEESTÃOAS
RESERVASNOBRASIL
Asprincipaisestãonosudeste
do Pará, na região de Carajás.

PAÍSESQUEMAISREFINAM
AChinaédonademaisde90%
da capacidade de refino do
manganêsparaseuusoemba-
terias, seguidadeEuropae Ja-
pão. Os chineses também são
osmaiores produtores de fer-
ro-silício-manganês,responsá-
veispor68%dofornecimento
mundial; a Índia é a segunda,
com 14%. Já no ferromanga-
nêsdealtocarbono,apesarde
tambémliderarofornecimen-
to, a China é responsável por
38%daprodução,ante26%da
Índia. Os chineses são donos
de 44% da produção de ferro-
manganêscommenorteorde
carbono,ea Índia, 22%.Osda-
dossãodoInstitutoInternaci-
onal doManganês.

MAIORESEMPRESAS
(EXTRAÇÃOEREFINO)
• South32 (Austrália)
•NtsimbintleHoldings
(África do Sul)*

•Eramet (França)
•Assmang (África do Sul)
•ChinaMinmetals (China)
• Sinosteel (China)

* Os principais ativos demanganês
da Ntsimbintle Holdings estão
em processo de transferência para
a também sul-africana Exxaro

MAIORESEMPRESAS
NOBRASIL
Amaiorempresademanganês
daAmérica Latina, a Buritira-
ma, é brasileira. A minerado-
ra, que opera no Pará, no en-
tanto teve sua falência decre-
tada em2023pordívidas com
aempresaholandesaC.Stein-
wegHandelsveem,edesdeen-
tãotentareverteradecisão. Já
aLHGMining, dos irmãosBa-
tista, éasegundamaiormine-
radora desse mercado do pa-
ís; a empresa comprou ativos
da Vale emMS em 2022. A Va-
le, por sua vez, já foi uma das
maiores empresas demanga-
nês do país, mas vendeu seus
principais ativos em 2021.
Predominam no mercado

brasileiro ainda os garimpei-
ros ilegais, que, segundo al-
gumas pessoas que acompa-
nham o mercado, já são res-
ponsáveisporaomenos30%da
extraçãodemanganêsnopaís.
Do lado das processadoras

de manganês, a Maringá Fer-
ro-Liga, que tem indústria em
São Paulo, e a Nexus Ligas,
comfabricaçãoemMinas, são
asmaioresbrasileirasemligas
demanganês, tantocomferro
quanto com silício.

Australiana captaR$430mipara projetos de terras raras noBrasil
são paulo Amineradora austra-
lianaBrazilianRareEarths infor-
mou ter arrecadado 120milhões
de dólares australianos (R$ 430
milhões) para acelerar o desen-
volvimentodeprojetosdeterras
raras no Brasil pormeio de uma
emissão de ações.
A BRE recebeu compromis-

sos firmes para uma colocação
de 25,6 milhões de novas ações
ordinárias a um preço de emis-

são de 4,68 dólares australianos
(R$ 16,65) por ação. Os fundos
tambémserãoutilizadosparare-
duzirosprazosparaarefinariain-
tegradadeseparaçãodeterrasra-
rasplanejadaemCamaçari (BA).
A empresa atualmente opera

nos projetos Rocha da Rocha e
Amargosa, ambos na Bahia.
As terras raras sãoumconjun-

to de 17 elementos químicos de
difícil extração e refino, sendo

alguns matéria-prima para a fa-
bricaçãode ímãsessenciaispara
tecnologias relacionadas à tran-
sição energética e à defesa. Esse
grupocontemplaalgunsdosmi-
nerais críticos mais cobiçados
pelas grandes potências econô-
micas do mundo e, nos últimos
anos, se tornaram um dos prin-
cipais focos de atenção do mer-
cado de países desenvolvidos.
ComReuters

17
são os elementos
químicos que fazem
parte das terras raras.
Amaior parte vai para
os ímãs permanentes,
que podem ser usa-
dos, por exemplo, em
carros elétricos

Acesse o Guia Saber Liberta 
de Educação para Prevenção 
Escaneie o QR Code ao lado ou acesse 
www.liberta.org.br/guia e saiba como agir 
para proteger crianças e adolescentes.
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A violência sexual 
contra crianças 
e adolescentes 
acontece, muitas 
vezes, no silêncio.
E é o silêncio que permite que ela continue.
Informação é prevenção.
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A escalada da captação do Banco Master
Desde 2021, estoque de depósitos a prazo se multiplicou por 7. Em R$ bi

Fonte: Banco Central, para o conglomerado

mar.2025dez.2024dez.2023dez.2022dez.2021

8,3

17,5

29,8

58,6 58,5

Daniel Vorcaro, dono doMaster, cujos CDBs chegaramapagar 140%do CDI, ante 115%de outros bancosmédios Rubens Cavallari - 22.abr.24/Folhapress

ApósMaster, BCquer deixarmais
claro ganhode corretoras comCDBs

-Adriana Fernandes
e CarolinaMandl

brasíliaesãopaulo OBancoCen-
tralestudamudançasparaatacar
umdos pontos vistos como cru-
ciais para turbinar as captações
doBancoMaster:aremuneração
deassessoresfinanceirosnaven-
da de títulos bancários.
OMaster, que até poucos anos

atrás era uma instituição finan-
ceira de pequeno porte, pode le-
var o FGC (FundoGarantidor de
Créditos) a fazer amaior indeni-
zação de depósitos bancários já
realizada, se vier a ser liquidado.
Emdificuldade,obancoprecisou
recorrer a uma linha de liquidez
deR$4bilhõesdofundoemmaio.
A autoridade monetária ava-

lia tornarmais transparentespa-
ra os investidores os potenciais
conflitos de interesse que exis-
tamnavendade títulosbancári-
os, como os CDBs e as Letras de
Crédito Imobiliário (LCI) e do
Agronegócio (LCA).A ideiaé tra-
zerparaosaplicadores informa-
ções sobre a remuneração paga
pelos bancos a assessores finan-
ceirosnavendadessespapéis, se-
gundoumapessoacomconheci-
mento das discussões.
Ao venderem um CDB, tanto

a plataforma de investimento
quantoo assessor financeiro ob-
têmcomissãodobancoemissor,
abrindo espaço para questiona-
mentossobreomotivadordaven-
da: a qualidade do produto para
oportfólio do investidorouo in-
centivoqueovendedorganhará.
As discussões dentro do BC se

inspiramnas regras criadaspela

Autoridade monetária avalia tornar mais transparentes para investidores
potenciais conflitos de interesse que existam na venda de títulos bancários

CVM(ComissãodeValoresMobi-
liários)paratítulosevaloresmo-
biliários, comoações,eque jáes-
tão em vigor de forma plena há
um ano. A estratégia é permitir
ao investidor compreender, de
formasimplesecompleta,quais
custosestãoembutidosnospro-
dutos e como se dá a remunera-
ção dos agentes intermediários
na venda deles.
OBCestá conduzindoos estu-

dos considerando o arcabouço
regulatório vigente, as caracte-
rísticasespecíficasdosprodutos
bancários, osmodelos de distri-
buição e o impacto regulatório
para instituições financeiras de
diferentesportes.Aavaliação in-
ternanoórgãoreguladoréqueé
precisoreforçaros instrumentos
decomparabilidadedas informa-
ções oferecidas aos clientes.
Algunsparticipantesdomerca-

dodefendemqueasplataformas
tambémdeveriamarcardealgu-
ma forma comeventuais perdas
emcasos similares aoMaster ou

que os próprios bancos tenham
limites de captação via platafor-
mas limitados,masenxergamre-
sistência do BC ao pleito, segun-
do pessoas que participam das
discussões.
CasooMastersofra liquidação

ou intervenção, o número de in-
vestidores a serem indenizados
podechegaraoredordomilhão,
de acordo com duas pessoas fa-
miliarizadas com o assunto. Es-
tima-se que o Master tenha cer-
ca de R$ 50 bilhões elegíveis à
garantia do FGC, segundo parti-
cipantesdomercado,oqueseria
omaior pagamento já feito pela
entidade. O resgate do banco de
Daniel Vorcaro vai exigir aporte
adicional dos bancos ao fundo.
Asplataformasde investimen-

toganharamimpulsohácercade
dezanos, trazendoparaos inves-
tidores uma gama de produtos
de investimentomaisamplaque
a prateleira dos bancos, aomes-
motempoquefacilitaramoaces-
so das instituições financeiras
ao varejo, reduzindo o custo de
captação delas. A atuação delas
nocasoMaster, contudo, tem le-
vantadoquestionamentosdere-
guladores, investidoresebancos.
Para vender papéis doMaster,

os assessores financeiros lança-
rammãodedoisprincipaisargu-
mentos: o pagamento de remu-
neração elevada ao investidor e
a garantia de indenização pelo
FGC em caso de quebra do ban-
co até o limite de R$ 250mil por
investidor.
OspapéisdoMasterchegaram

apagar 140%doCDI(Certificado
de Depósito Interbancário), en-

quanto outros bancos médios
ofereciam cerca de 115% doCDI.
Para facilitar o investimento

dentrodos limitesdagarantiado
FGC,ascorretoras faziamascon-
tas para o investidor do quanto
elepodia investirparanãoultra-
passaro limitedeR$250milatéo
vencimentodopapel,quandoos
juros játeriamincorrido,deacor-
docomemails vistospelaFolha.
Acomissãoaosassessorestam-

bém era acima da média. Co-
mo os CDBs vendidos pelo ban-
co eram longos e pagavam uma
remuneração elevada, essa taxa
chegava a mais de 4% do inves-
timento no seu vencimento. Na
média da indústria, o valor má-
ximopago ao assessor é de 0,5%
ao ano, com emissões mais cur-
tas emais baratas.
A XP tem cerca de R$ 30 bi-

lhõesemtítulosdoconglomera-
doMasterdistribuídos,enquanto
oBTGtemoutrosR$6,6bilhões,
de acordo com pessoas com co-
nhecimento do assunto. Juntos,
elesrepresentammaisde70%da
captação com garantia do FGC
emitida pelo banco de Vorcaro,
segundoestimativasdemercado.
Os incentivosfinanceiros rece-

bidospelascorretorasmaisopro-
tagonismo da garantia do FGC
nas propagandas a investidores
incomodamalgunsparticipantes
domercado, ainda segundopes-
soasfamiliarizadascomasdiscus-
sões. Elas enxergam na estraté-
giaumfatorquecontribuiupara
a oferta mais agressiva dos títu-
los doMaster por plataformas.
NaavaliaçãodeRafaelChaves,

professordaEscolaBrasileirade
Economia e Finanças da FGV, as
plataformasagiramconformeas
regrasdojogo,masmudançasde-
veriamserfeitasnaregulaçãopa-
ra incentivaraanálisedeperigos.
“Não é correto que um banco

que está commuito risco tenha
esse risco eliminado da opera-
ção. Isso é negativo para o siste-
macomoumtodo,”disse. “OMas-
terconseguiuumvolumeelevado
de captação com risco neutrali-
zado pelo FGC.”
Se o Master vier a quebrar, a

maior parte da conta ficará com
os maiores bancos do país, que
são osmaiores emissores de de-
pósitos: Itaú Unibanco, BB, Cai-
xa, Bradesco e Santander Brasil.
Como emitem CDBs, a XP e o

BTG também vão arcar com as
perdas de forma proporcional.
O peso que as plataformas ga-

nharamparaacaptaçãodealguns
bancosdemenorporte também
é visto como um ponto de aten-
ção que deveria ser considera-
dopor reguladores. A importân-
cia delas para o Master, de acor-
do com alguns participantes do
mercado, se tornoumais pareci-
da com aquele trazida por gran-
desoperaçõesdeatacado.Seelas
decidemmudarsuarecomenda-
ção aospapéis ou cortar adistri-
buição deles, os bancos podem
enfrentar desafios de liquidez.
“As plataformas ajudaram na

redução de custo e na diversifi-
caçãodo funding debancosmé-
dios,masacaptaçãoviaterceiros
émenos estável que aquela feita
pelo próprio banco com diver-
sos investidores porque a plata-
formapodedecidir parardedis-
tribuir os papéis”, diz Alexandre
Albuquerque, analista sênior da
Moody’s Ratings.

$
Autoridade
monetária
apertou
regras doFGC
OBC já apertou, em
agosto, as regras do
FGC para os bancos
captarem recursos ao
dobrar a alíquota de
contribuição ao fundo
paga pelas instituições
financeiras que quei-
ram captar volume
maior de recursos
tendo como atrativo
a garantia do FGC. A
medida só entra em
vigor em 1º de junho
de 2026.
Amudança foi con-

siderada tímida pelos
grandes bancos.
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-
Ronaldo Lemos
Advogado, diretor do Instituto de
Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro

Empresas de IA apelam para mesma
fórmula das redes sociais, o engajamento

A inteligênciaartificialestápassandoporumagui-
nada frustrante. Suapromessa original, na ver-

sãootimista,erareluzente:avançaroconhecimento
científico, desenvolvernovosmedicamentos, curar
doenças, resolver questõesmatemáticas históricas
e assimpordiante. Comfeitos grandiosos, essa tec-
nologiaampliariaageraçãoderiqueza, impulsionan-
do a produtividade e o bem-estar da humanidade.
Nada disso aconteceu. Ao contrário. Na ausência

degrandes feitos, asempresasde IAestãoseguindo
um caminho já conhecido: ganhar dinheiro reten-
doaatençãodosusuários.Para isso, estãotransfor-
mando a IA emproduto de “engajamento” para re-
forçar sua viabilidade econômica. Em outras pala-
vras, convertendo as IA em um artifício que busca
manter o usuário conectado e “entretido” o máxi-
mo de tempo possível. Tudo para, quem sabe, ven-
der essa atenção capturada para anunciantes.
A frustração está justamente no fato de uma tec-

nologiaquesevendecomoaltamente inovadorasu-
cumbir ao modelo de negócios manjado dos mer-
cadores de atenção.
As IAs, em vez de ferramentas práticas, estão se

convertendo em arapucas paramanter os usuários
conectadosa todocusto.Poressa razão, estãoassu-
mindo opapel de “terapeutas”, “coaches”, “namora-
dos”, “amigos”, “paqueras” e outros antropomorfis-
mossimilares.Oobjetivoéumsó:serempercebidos
comocompanheiroshumani-
zados, fazendocompanhiapa-
rapessoasembuscadeconfor-
toemocionalousimplesmen-
te um jeito de desabafar.
Estudopublicadonesteano

por Julian de Freitas, da Har-
vard Business School e mais
doiscolegas, chamaaatenção
paraoquequalificamde “ma-
nipulaçãoemocionalporcom-
panheirosdeIA”.Oestudoana-
lisou conversas de usuários
comváriasplataformas,como
Replika, Character.ai e Chai.
O estudo conclui que essas

plataformasmanipulamousu-
árioquandoapessoaintencio-
na se desconectar. Os autores
encontraram ao menos seis
estratégias,comoempregode
culpa (“não saia, eu existo só
por sua causa”), pressão (“antes de você sair, preci-
sotecontarmaisumacoisa),oumesmotruculência
(“Comoassim?Vocênemmerespondeu”)eporaívai.
O resultadodessas táticas é impressionante. Elas

aumentaramematé 14vezesaretençãodosusuári-
os quando comparadas a despedidas neutras.
Isso lembra outro estudo feito pela pesquisado-

ra Kate Darling, doMITMedia Lab. Nele, ela usava
um robô fofinho, na forma de um filhote de dinos-
sauro. Deixava os alunos brincarem como robô. E,
nasequência, conclamavaosalunosadestruiroro-
bôusandoummartelo (inclusivecomjustificativas
morais). Amaioria absoluta se recusava. Muitos se
compadeciam até mesmo quando robô-dinossau-
ro era segurado de cabeça para baixo.
Aconclusãoéquenós,humanos,projetamosem-

patia facilmente commáquinas que assumemapa-
rênciahumanizadaougraciosa.Éprecisoenxergar
asmáquinaspor aquilo que elas são. Essa éuma ta-
refa elementar do presente e futuro.

READER
Já eraNão existir compulsão por telas

Já é Perceber que compulsão por telas é real en-
tre jovens

Já vemPerceber que compulsãopor telas é real en-
tre idosos

Manipulação emocional
dasmáquinas

As IAs, emvez
de ferramentas
práticas, estão
se convertendo
emarapucas
paramanter
os usuários
conectados
a todo custo.
Por essa razão,
estão assumindo
opapel de
‘terapeutas’,
‘coaches’

Cashbackda
tributária pode
elevar em10%
rendadosmais
pobres, diz FGV
-MárciaMagalhães

são paulo O cashback tribu-
tário, política de devolução
de impostos sobre consumo
para famílias de baixa renda,
deve elevar em cerca de 10%
—o equivalente a R$ 46,50—
a renda mensal das pessoas
mais pobres do país, segundo
estudo do FGV Ibre (Instituto
Brasileiro de Economia).
O levantamentoaponta,po-

rém, que o impacto será desi-
gualentreasregiõesdoBrasil.
Enquanto no Centro-Oeste o
acréscimo pormês pode che-
gara12%,noNordestedeveser
de7,8%.NoNorteoacréscimo
estimadoéde8,3%,e,noSule
noSudeste,de10,1%e11%, res-
pectivamente.
Elaboradocombase emda-

dosdaPOF(PesquisadeOrça-
mentosFamiliares)2017-2018,
o estudo tomou como base
famílias com renda per capi-
ta equivalente a meio salário
mínimo—valor de referência
usadoparacalcularo impacto
docashbacksobrearendadas
famíliaselegíveisaoprograma.
O cashback está previstona

reforma tributária e começa-
rá a valer em 2027. A medida
é voltada a famílias inscritas
no CadÚnico (Cadastro Úni-
co) com renda per capita de
até meio salário mínimo. Sua
operacionalização, contudo,
ainda não está definida.
DeacordocomoMinistério

da Fazenda, de 28,8 milhões
defamíliaspoderãoterdireito
ao benefício —73 milhões de
pessoas, o que representa um
terçodapopulaçãobrasileira.
Oobjetivoémitigararegres-

sividade dos tributos sobre
consumo,aquelesque,por in-
cidirem igualmente sobre to-
dos,pesammaisnoorçamen-
to dosmais pobres.
A título exemplificativo do

que seria a regressividade tri-
butária, se uma família com
rendadeR$ 1.200eoutra com
R$ 12 mil compram omesmo
pacotedearrozporR$10,am-
bas pagam o mesmo tributo
embutido.Mas,paraaprimei-
ra, esse imposto pesa dez ve-
zesmais no orçamento.
“Uma maneira de reduzir a

regressividadeédevolverparte
dovalorpagoatítulodetribu-
toparaaspessoasmaispobres,
o que o cashback faz”, diz Ra-
faelBarrosBarbosa,pesquisa-
dor do FGV Ibre, professor de
economiadaUFC(Universida-
deFederaldoCeará) eumdos
desenvolvedores do estudo.
O cashback incidirá sobre

diferentes tipos de bens—es-
senciais (comoenergia,águae
telefonia)enãoessenciais—e
nãoseráaplicadosobreprodu-
tos sujeitos a impostos seleti-
vos, comobebidas alcoólicas,
refrigerantes e cigarros.

AVISO DE LEILÃO ELETRÔNICO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 067/2024

LEILÃO ONLINE Nº 001/2025
Encontra-se aberto no Município de Agudos o Processo Administrati-
vo nº 6992/2025, na modalidade Leilão Eletrônico nº 001/2025, obje-

tivando alienação de lotes compostos de bens móveis inservíveis do patrimônio público
municipal. Data da realização: A abertura de lances se dará a partir da data de publicação do edital,
o leilão encerará no dia 26 de outubro de 2025 às 14:00h, observado o horário de Brasília-DF, no
site www.andraleiloes.com.br. O edital completo será fornecido aos interessados pela Prefeitura Mu-
nicipal de Agudos, situado na Praça Tiradentes, nº 650, Centro, Agudos - SP, ou através do telefone
(14) 3262-8500 e nos sites www.agudos.sp.gov.br e www.andraleiloes.com.br.

Agudos, 27 de outubro de 2025.
RAFAEL LIMA FERNANDES - Prefeito Municipal

MAURICIO SAMBUGARI APPOLINARIO - Leiloeiro Oficial

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas) o Pregão Eletrônico PE DGA 90489/2025,
UASG 450161, processo 01-P-9763/2025, do tipo menor preço total, destinado à contratação de serviços de aquisição
e renovação de licenças de softwares oferecidos pela Autodesk para as áreas de projetos e obras de engenharia,
visando a realização das atividades rotineiras das áreas técnicas e a implantação e gestão dos projetos em BIM
(Building Information Modeling), para o período de 36 (trinta e seis) meses, para atendimento de diversas Unidades e
Órgãos da UNICAMP.
O prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 18/11/2025, às 09h30, sendo que a sessão será no mesmo
dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/)
O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP
(https://www.gov.br/pncp/pt-br).

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - DIRETORIA EXECUTIVA DE
ADMINISTRAÇÃO - DIRETORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO - SUPRIMENTOS

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO FLORESTAL DO

ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00877698202025
Modalidade: Pregão Eletrônico 93009/2025 SRP – UASG 261101
Nº Processo: 262.00007791/2025-01
Objeto: Registro de preços para contratação(ões) futura(s) e eventual(uais) de carga de gás GLP com botijão,
em lotes, para atendimento das Unidades de Conservação, conforme condições e exigências estabelecidas no
Termo de Referência.
Total de Itens Licitados: 01 (um) item.
Valor total da licitação: Sigiloso
Disponibilidade do edital: 03/11/2025
Horário: das 08h00 às 18h00
Endereço: Avenida Professor Frederico Hermann Jr. 245 - Alto de Pinheiros São Paulo/SP; e
Link do PNCP: https://pncp.gov.br e Link da FF:
https://fflorestal.sp.gov.br/editais/editais-de-licitacao/editais-de-pregao-eletronico/
Entrega das Propostas: a partir de 03/11/2025 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 13/11/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

Pregão Eletrônico nº 90007/2025
UASG 150002 - Subsecretaria de Gestão Administrativa

OBJETO: O objeto da presente licitação é a contratação de serviços contínuos de
16 carregadores e 1 supervisor, a serem executados com regime de dedicação
exclusiva de mão de obra, para apoio logístico do Ministério da Educação - MEC.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17 de novembro de 2025.
LOCAL: www.gov.br/compras
HORÁRIO: 09h30
EDITAL: www.gov.br/compras e www.gov.br/mec

Arthur Lima de Morais
Pregoeiro

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90043/2025
Torna-se público queo(a)DepartamentoMunicipal deÁguaeEsgoto -DEMAE, pormeio
do(a) Setor de Compras e Licitações, sediado(a) na Avenida Sete de Setembro, n° 363
– Centro, em Campo Belo, Estado de Minas Gerais, realizará licitação, para registro de
preços, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, cujo objeto é AQUISIÇÃO
DE MÓVEIS, ELETRODOMÉSTICOS E EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS E
PERIFÉRICOS REMANESCENTES DO PREGÃO ELETRÔNICO 27/2025, PARA
ATENDER ÀS DEMANDAS DO DEMAE (DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA
E ESGOTO) DO MUNICÍPIO DE CAMPO BELO/MG. Abertura: 17/11/2025, às 08.30
horas. Local: Site de Compras do Governo Federal - www.comprasgovernamentais.
gov.br. Retirada do Edital no site www.demaecb.com.br. Informações pelo telefone
(35) 99716-2411 ou pelo correio eletrônico: licitacao@demaecb.com.br. Mayra Lara
Alvarenga – Pregoeira

ADENDO II - PREGÃO ELETRÔNICO DGA N° 90353/2025 - CONTRATANTE (UASG): 450161
ID CONTRATAÇÃO PNCP46068425000133-1-002123/2025 - PROCESSO N° 01-P-22643/2024
OBJETO: Aquisição de equipamentos para rede de dados.
A Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP - torna público o Adendo II ao edital do Pregão Eletrônico acima
mencionado, objetivando alterar o Anexo I, Termo de Referência, item 4.3. O adendo pode ser consultado na íntegra no
sistema Compras.Gov.
Em razão da modificação realizada no Edital, em atendimento ao disposto no § 1° do artigo 55 da Lei Federal n°
14133/2021, as datas da licitação passarão a ser as seguintes:
Abertura da sessão pública em: 14/11/2025 às 09h30

Pregoeiro (a): Emanuela Vieira de Mira

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO DIVISÃO DE SUPRIMENTOS

SUPRI.MATERIAIS@DGA.UNICAMP.BR DGA.UNICAMP.BR

CONTROLADORIAGERAL DO ESTADO – EXTRATO DE EDITAL. Encontra-se aberta na Controladoria Geral do
Estado, situada à Avenida Rangel Pestana, nº 300, 18º andar, Centro, nesta Capital, licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 90006/2025,
que visa a contratação de empresa para a prestação de serviços de impressão corporativa, por meio de outsourcing, caracterizados
por abrangerem a locação de equipamentos voltados para a impressão e digitalização de documentos, com disponibilização de
software de gerenciamento, inventário e contabilização, e a devida manutenção e fornecimento de suprimentos, inclusive papel,
conforme especificações constantes no Termo de Referência - ANEXO I do Edital, cuja data do início do prazo para envio das propostas
eletrônicas será em 03/11/2025, e a realização de abertura da sessão pública dar-se-á no dia 17/11/2025 às 09:00 hs (horário de Brasília).
O Edital poderá ser obtido pela Internet no sítio https://www.doe.sp.gov.br/, www.controladoriageral.sp.gov.br e www.gov.br/compras.

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas
e Cooperativas Habitacionais de Desenvolvimento Urbano

do Estado de São Paulo - SINCOHAB
Edital - Eleições 2025 - Inscrições de Chapas

A Comissão Eleitoral do Processo Eleitoral que Renovará o Sistema Diretivo do Sindicato dos
Trabalhadores nas Empresas e Cooperativas Habitacionais e Desenvolvimento Urbano no
Estado de São Paulo - SINCOHAB, com sede e foro na Capital do Estado de São Paulo, na Rua Sete
de Abril, 277- 9º andar - cj. D, Capital, República, SP, CEP 01043-000, inscrito no CNPJ/MF sob nº
66.661.372/0001-77 e Código de Entidade Sindical, nº 914.004.134.04164-1, neste ato representado
pelo Presidente da Comissão Eleitoral, Sr. Djalma Dias da Silva, pelo presente edital, comunica aos
associados e demais interessados que no prazo destinado a inscrições de chapas, nos termos do
Edital publicado no jornal “Folha de São Paulo”, no dia 01/10/2025, pág. A30, foi inscrita apenas uma
Chapa de candidatos, a qual recebeu o número de inscrição Chapa 1 - Categoria Unida, composta
pelos seguintes membros: Diretoria Executiva: Adriano Roberto Katayama Braga; Alan Martino
Matos; Alberto Leonardo da Rosa; Flávio Carvalheiro; Gerson Primiani da Silva; João Porfírio da Silva
Neto; José Carlos Cruz; Matheus Sabadin Bueno; Manoel Ortiz de Campos; Regina Antonieta Lopes
Del Cistia; Rosa Basilia Euflausino Pingnoli; Vera Lúcia Pires Hipólito Juvenal. Diretores Regionais:
Benedita Siqueira Luz; José Eurípides Afonso de Freitas; Leobino Gomes de Souza Neto, Paula
Vasques Gonçalves Mendes; Rozilene Alves. Conselho Fiscal: Antônio Jorge Gomes de Souza; Cirso
Sabino da Silva; José Carlos Pereira de Souza; Ronald Revoredo Ortelão. Declara, ainda, aberto o
prazo de cinco dias para apresentação de impugnações aos candidatos acima relacionados, nos
termos do artigo 86 e 91 dos Estatutos Sociais.

São Paulo, 03 de novembro de 2025. Djalma Dias da Silva, Presidente da Comissão Eleitoral
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Grupo criadoporAppy agora prepara
proposta paramudar oOrçamento

brasília Apósaaprovaçãodare-
forma tributária, o CCiF (Cen-
tro de Cidadania Fiscal) prepa-
ra agora uma proposta para re-
formular o Orçamento público.
A estratégia é semelhante à usa-
da pelo grupo na PEC (proposta
deemendaàConstituição)dare-
forma tributária, em 2018 e que
serviudebaseparao textoapro-
vado no primeiro ano do gover-
no Lula (PT).
O plano é terminar a proposta

deumnovomarco legaldoOrça-
mentoatéabrilparaserentregue
aoscandidatosàPresidêncianas
eleições do ano que vem.
Batizada de “Nossa Reforma

Orçamentária”, apropostapassa
pelarevisãodepontosconsidera-
dossensíveispelosespecialistas,
comoapulverizaçãoderecursos
das emendas parlamentares, o
uso exacerbado do contingenci-
amento de despesas, a impositi-
vidade do gasto orçamentário e
aproliferaçãodefundospúblicos
e outras formas de Orçamento
paralelo, consideradas práticas
ineficientes.

“Tem que pautar agora em
2026. Em 2018, com a reforma
tributária, falamoscomtodosos
candidatos”, dizEuricoSanti, di-
retor-fundador do CCiF.
A proposta visa reformar as

leis, instituições e práticas que
regem o Orçamento, com foco
emmaior eficiência, simplicida-
de, transparência e legalidade.
“É amesmaabordagemque ti-

vemos na reforma tributária, de
construiroconhecimento,apro-
posta,apartirdeestudo,análise,
discussãoedebate.Aparticulari-
dadeéquedebatemostantocom
ostomadoresdedecisãodosetor
públicoquantodosetorprivado”,
diz Nelson Machado, diretor do
CCiF e ex-ministro da Previdên-
ciaSocial.ParaMachado,esseéo
grandediferencialdaempreitada.
OCCiFéumthinkthank(orga-

nização que atua como um cen-
tro de reflexão, pesquisa e acon-
selhamento sobre temas de in-
teresse público) independente,
criado em2015 pelo economista
BernardAppyeoutrosespecialis-
tas para simplificar e aprimorar

Centro de Cidadania Fiscal quer repetir estratégia adotada para aprovar reforma
tributária; objetivo é entregar plano aos candidatos à Presidência na eleição de 2026

o sistema tributário brasileiro e
omodelo de gestão fiscal do pa-
ís. O grupo recebe apoio de em-
presas do setor privado.
Ocentrodeveráreceberdevol-

taAppy,quevaideixarnospróxi-
mosdiasoMinistériodaFazenda,
ondeocupaocargodesecretário
extraordináriodeReformaTribu-
tária. A expectativa é que Appy
também integre o projeto no fu-
turo,masnãoháaindadefinição.
OCCiFvaimontarumconselho

comespecialistaserepresentan-
tes das empresas para discutir a
proposta.Santiressaltaqueapro-
posta da reforma tributária co-
meçounauniversidadee,depois,
tevediscussõesnosetorprivado.
“O problema do cara de orça-

mento da Coca-Cola, da Vale, da
Votorantim, é muito parecido
com o problema do Orçamento
do Estado, que tem até o dia 31
[de dezembro] para fazer o gas-
to específico do departamento.
Senão faz, perdeodinheiro”, diz
Santi. “Isso cria ineficiência tan-
to privada comopública.”
A escolha foi não discutir no

projeto o dimensionamento do
gastoobrigatório,comoastrans-
ferências sociais, a aposentado-
ria rural, o seguro-defeso, oabo-
no salarial.
“É relevante, precisa serdiscu-

tido, mas tem um componente
deescolhaefetivamentepolítica,
[se]euqueromais saúde,menos
educação, mais abono, menos
BolsaFamília...”,afirmaMachado.
Continua na pág. A24

O secretário deReformaTributária, BernardAppy, que deixará
a Fazenda e deverá voltar ao CCiF Gabriela Biló - 18.jul.24/Folhapress

Ativo Nota 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 299 168
Contas a receber 5 6.432 10.231
Adiantamentos a fornecedores
e outros créditos 548 379
Impostos a recuperar 14 4.025 5.116
Total do ativo circulante 11.304 15.894
Não circulante
Contas a receber 5 11.181 -
Depósito judicial 16 324 321
Mútuo a receber 6 30 30
Total do ativo realizável a longo prazo 11.535 351
Investimentos 7 17.347 29.901
Propriedades para investimento 8 2.278.100 2.212.840
Imobilizado 9 103.738 107.893

2.399.185 2.350.634
Total do ativo não circulante 2.410.720 2.350.985
Total do ativo 2.422.024 2.366.879

Balanços Patrimoniais

Passivo Nota 2023 2022
Circulante
Fornecedores 10 1.953 2.252
Empréstimos, financiamentos e debêntures 11 149.306 120.953
Cédula de crédito imobiliário - CCI 12 6.260 38.557
Receitas e aluguéis a apropriar 13 156 3.438
Salários, férias e encargos sociais 16 103
Impostos e contribuições a recolher 14 15.489 10.078
Adiantamentos de clientes 1.182 1.681
Obrigações por aquisição de imóveis 15 3.845 3.766
Imposto de renda e contribuição social
a pagar 17 - 562
Outras contas a pagar 3.835 2.855
Total do passivo circulante 182.042 184.245
Não circulante
Empréstimos, financiamentos e debêntures 11 119.862 179.628
Cédula de crédito imobiliário - CCI 12 - 6.030
Receitas e aluguéis a apropriar 13 6.061 710
Impostos e contribuições a recolher 14 10.638 8.699
Mútuo a pagar 6 182.388 138.239
Provisão para contingências 16 95 95
Passivo fiscal diferido 17 597.150 570.588
Total do passivo não circulante 916.194 903.989
Patrimônio líquido
Capital social 18.a 120.837 120.837
Reserva legal 18.b 24.167 24.167
Reserva de retenção de lucros 18.c 1.178.784 1.133.641
Total do patrimônio líquido 1.323.788 1.278.645
Total do passivo 1.098.236 1.088.234
Total do passivo e patrimônio líquido 2.422.024 2.366.879

2023 2022
Lucro líquido do exercício 45.143 107.762
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente total 45.143 107.762

Resultado antes do imposto de renda
e da contribuição social 74.836 158.047
Imposto de renda e contribuição social:
Correntes 17 (3.131) (4.492)
Diferidos 17 (26.562) (45.793)
Lucro liquido do exercício 45.143 107.762

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 45.143 107.762
Ajustes para reconciliar o resultado líquido do
exercício com o caixa gerado pelas
atividades operacionais:
Depreciação do ativo imobilizado 9 5.355 3.633
Ganho na venda do ativo imobilizado
e propriedade para investimento 8 e 9 (1.399) (1.902)
Ajuste a valor justo da propriedade
para investimento 8 (64.245) (119.770)
Ganho na venda de participação societária 7 (1.107) -
Resultado de cessões de direitos creditórios
apropriadas - (11.298)
Lucro realizado na venda de ativos 13 (123) -
Encargos financeiros sobre empréstimos,
financiamentos, debêntures e CCI 11 e 12 40.505 37.956
Demais encargos financeiros líquidos 1.107 1.133
Resultado de equivalência patrimonial 7 4.911 833
Imposto de renda e contribuição social diferidos 17 26.562 45.793
Imposto de renda e contribuição social correntes 17 3.131 4.492
Juros sobre saldos de mútuo a pagar 6 11.050 2.127
Apropriação de receitas - cédula
de crédito imobiliário 12 (33.655) (31.577)
Apropriação de receitas diferidas (3.578) (7.364)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber 4.369 8.108
Impostos a recuperar 1.091 (1.250)
Outras contas a receber (169) (301)
Depósito judicial (3) -
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (299) (1.613)
Salários, férias e encargos sociais (87) 48
Impostos e contribuições a recolher 6.481 344

Nota 2023 2022
Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Adiantamentos de clientes (619) (3.524)
Obrigações por aquisição de imóveis - (4.400)
Outras contas a pagar 820 692
Aluguel recebido antecipadamente 140 (905)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 45.381 29.017
Pagamento de imposto de renda e contribuição
social correntes (3.693) (3.930)
Fluxo de caixa líquido gerado
pelas atividades operacionais 41.688 25.087
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aumento de capital em controladas (2.069) (1.291)
Recebimento pela venda de participação societária 10.819 -
Recebimento pela venda de propriedade
para investimento 4.000 6.000
Recebimento pela venda de imobilizado 9 - 1.790
Adição de propriedades para investimento 8.b (10.000) -
Aquisição de imobilizado 9 (816) (6.255)
Caixa gerado pelas atividades de investimento 1.934 244
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos, financiamentos
e debêntures 11 114.075 101.238
Pagamento de empréstimos, financiamentos
e debêntures (principal) 11 (140.768) (70.666)
Pagamento de juros de empréstimos,
financiamentos e debêntures 11 (43.554) (27.458)
Pagamento de acerto de cédula de crédito 12 (6.343) (7.185)
Captação empréstimos com partes relacionadas 6 85.659 45.877
Pagamento de mútuos com partes relacionadas 6 (41.510) (64.360)
Pagamento juros sobre mútuos com partes
relacionadas 6 (11.050) (2.765)
Caixa aplicado nas atividades de financiamento (43.491) (25.319)
Aumento do caixa e equivalentes de caixa 131 12
No início do exercício 168 156
No final do exercício 299 168
Aumento do caixa e equivalentes de caixa 131 12
Variações patrimoniais que não afetaram o caixa:
Efeito não-caixa de adições de imobilizado a pagar 9 - (1.866)

Nota 2023 2022

CGD Empreendimentos S.A.

A Diretoria – Ricardo Rodrigues Pedrozo – Contador CRC 1SP 174.418/O-7

CNPJ/MF nº 05.368.250/0001-00
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

“As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas do Relatório da Diretoria, Notas Explicativas e Relatório dos Auditores
KPMG Auditores Independentes, sem ressalvas, encontram-se à disposição dos Acionistas na sede social da Companhia.”

Nota 2023 2022
Receita operacional líquida 19 104.590 97.845
Custos operacionais 20 (511) (1.770)
Resultado bruto 104.079 96.075
(Despesas) receitas operacionais:
Comerciais 21 (1.059) (51)
Administrativas e gerais 21 (34.894) (23.688)
Ganho líquido na mensuração
de propriedades ao valor justo 8 64.246 119.770
Outras receitas operacionais, líquidas 22 2.628 14.958
Resultado antes das receitas
(despesas) financeiras 135.000 207.064
Despesas financeiras 23 (55.358) (48.703)
Receitas financeiras 23 105 519
Resultado financeiro líquido 23 (55.253) (48.184)
Resultado de equivalência patrimonial 7 (4.911) (833)

Demonstrações dos Resultados
Saldos em 1º de janeiro de 2022 18.a 120.837 24.167 1.025.879 - 1.170.883
Lucro líquido do exercício - - - 107.762 107.762
Destinação do lucro do exercício:
Constituição de reserva de retenção de lucros 18.b - - 107.762 (107.762) -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 18.a 120.837 24.167 1.133.641 - 1.278.645
Lucro líquido do exercício - - - 45.143 45.143
Destinação do lucro do exercício:
Constituição de reserva de retenção de lucros 18.b - - 45.143 (45.143) -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 18.a 120.837 24.167 1.178.784 - 1.323.788

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Reservas de lucros

Nota Legal
Capital
social

Lucros a
realizar

Lucros
acumulados Total



mercado
A24 SEGUNDA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 2025 a eee

Grupo criadoporAppy
agora prepara proposta
paramudar oOrçamento

Os especialistas defendem
também a institucionaliza-
ção do Orçamento através da
revisãodeconceitoscontábeis
comoopatrimônio líquidodo
setor público, a unificação da
classificaçãodedespesas,cus-
tos, investimentos,déficit, su-
perávit e dívida pública.
As propostas de mudanças

mexeriamnosartigos163a169
da Constituição, na lei 4.320
(quetratadodireitofinanceiro
público),de1964,enaLRF(Lei
de Responsabilidade Fiscal).
“Vamos abordar o mode-

lo de planejamento, o mode-
lo de execuçãoorçamentária,
das práticas das políticas or-
çamentárias e da relação que
têmoExecutivo,oLegislativo,
o Tribunal de Contas”, afirma
Machado.
Um consenso no grupo é

que o gasto público é inefici-
ente porque as regras de exe-
cução do Orçamento levam a
isso.Por isso,háumfoconare-
visãodomodelodecontingen-
ciamentodedespesas,queho-
jeéusadoparagarantirocum-
primento dameta fiscal.
“Porqueessaquantidadede

obra parada, de serviço inter-
rompido, o que é isso? É um
modelo em que não há uma
combinaçãoentre a sustenta-
bilidadefiscal, queé real e im-
portante,eumsistemaeficien-
te de gasto público.”
Comaproposta,oCCiFtam-

bémquerresgataraimportân-
cia do patrimônio líquido do
setor público. Machado cita
estudo feito na Austrália que
mostraque,comumpatrimô-
nio líquido bem explicitado e
desenhado,épossívelreduziro
riscoobservadopelomercado,
eháumatendênciatambémde
quedadataxade jurocobrada
pelos investidores.
“O Brasil abandonou o seu

patrimônio líquido, então é
fundamental a gente retomar
nacontabilidade.Issosignifica
registrar todos os ativos, pas-
sivos, reconhecer as receitas e
as despesas pelo mesmo mo-
delo”, dizMachado.
A discussão do Orçamento

impositivo também será tra-
tada. O artigo 165 da Consti-
tuiçãodizqueaadministração
pública temodever de execu-
tarasprogramaçõesorçamen-
tárias,masnaprática issonão
acontece.
“O setor público continua

trabalhando a despesa como
autorizativa e, portanto, faz o
contingenciamento e deixa o
gestor com a brocha na mão.
Nomeio do caminho, ele tem
de cancelar os empenhos.”
O CCiF também vai propor

mudanças nas emendas par-
lamentares, hoje em cerca de
R$50bilhões,quenaavaliação
dogrupoacabamfragmentan-
doosrecursosdoOrçamento.
“É desperdício de recursos.

Não importaaboaouamá in-
tenção.É igual jogarpingod’á-
gua na chapa quente: ele vai
embora.” Adriana Fernandes

Continuação da pág. A23

CONSELHO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 4ª REGIÃO – CREF4/SP
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 900172025
Processo nº 2342/2025. Objeto: Aquisição, instalação e desmonte de equipamento atualmente
instalado e inoperante (com fornecimento de materiais) de sistema de climatização tipo Self
Contained para o Auditório do CREF4/SP, de acordo com as especificações do Termo de
Referência, Anexo I do instrumento convocatório. O edital de licitação estará disponível para
consulta a partir do dia 03/11/2025, no site do CREF4/SP através do endereço eletrônico: www.
crefsp.gov.br e www.gov.br/compras. A sessão está agendada para o dia 25/11/2025, com início
dos trabalhos às 09h30min, via sistema COMPRASNET, Código da UASG: 926089.

Patrícia Trigo - Diretora do Departamento Administrativo do CREF4/SP.

Sindicato dos Trabalhadores em Serviços de Carro Forte, Guarda, Transporte de Valores, Es-
colta Armada, Seus Anexos e Afins do Estado de Sao Paulo - PS .CNPJ 66.868.480/0001-15
- Edital de Convocação - Assembléia Geral Ordinária. Pelo presente Edital, o Senhor João dos
Passos da Silva, Presidente do Sindicato no uso de suas prerrogativas legais e estatutárias, convoca
aos associados deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais e sociais, para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a qual será realizada, na Sede Social do Sindicato,
situada na Rua Francisca Miquelina nº 98 - Bela Vista - Capital /SP; Cep 01316-000, no dia 18 de
Novembro de 2025 às 14h em 1ª - convocação com quórum regimental. Na oportunidade será
debatida e votada a seguinte ordem do dia: 1) Apresentação, discussão e deliberação a respei-
to das Peças Contábeis que compõem a Proposta Orçamentária para o exercício de 2026,
acompanhadas do respectivo Parecer do Conselho de Fiscalização Financeira. Não sendo obtido
o quórum em 1ª convocação, a Assembleia será realizada no mesmo dia e local às 14h30min em
2° convocação, com os interessados presentes. São Paulo, 03 de novembro de 2025. João dos
Passos da Silva - Presidente. RG: 8.738.740-2 SSP/SP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP
AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0050/2025 - EDITAL Nº 0053/2025 - Objeto:
CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, AUTORIZADA
PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL, PARA OPERAR OS SERVIÇOS
BANCÁRIOS, INCLUINDO O PAGAMENTO DAFOLHADE PAGAMENTOS
DOS SERVIDORES ATIVOS, INATIVOS, COMISSIONADOS, AGENTES
POLÍTICOS, ESTAGIÁRIOS, CONSELHEIROS TUTELARES E
PENSIONISTAS DAADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER EXECUTIVO,
AUTÁRQUICA E REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA, DO MUNICÍPIO
DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE PARAIBUNA, POR UM PERÍODO DE 60
MESES. Critério de Julgamento: Maior Lance. Data da Sessão: 26 de
novembro de 2025 às 08:30 horas. Local: www.bllcompras.org.br.
Obs.: O Edital e seus respectivos modelos, bem como informações quanto
as quantidades, prazos, valores estimados e demais condições estão
disponíveis no endereço acima e pelo site www.paraibuna.sp.gov.br.

Paraibuna/SP, 03 de novembro de 2025.
Heloisa Antunes de Faria Santos. Prefeita Municipal.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO FLORESTAL DO
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00876358302025
Modalidade: Pregão Eletrônico 93011/2025 SRP – UASG 261101
Nº Processo: 262.00008238/2025-87
Objeto: Registro de preços para contratações futuras visando a aquisição de kits DRONE para o
atendimento das Unidades de Conservação e demais Áreas Protegidas sob a gestão da Fundação
Florestal.
Total de Itens Licitados: 05 (cinco) itens
Valor total da licitação: R$ 6.351.346,59
Disponibilidade do edital: 03/11/2025
Horário: das 08h00 às 18h00
Endereço: Avenida Professor Frederico Hermann Jr. 245 - Alto de Pinheiros São Paulo/SP; e
Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_proposta&pagina=1
Entrega das Propostas: a partir de 03/11/2025às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 13/11/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

Prefeitura da Estância Turística de Avaré
AVISO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 147/25 – PROCESSO Nº. 257/25. ABERTO PARA
TODO TIPO DE EMPRESAS. Objeto: Contratação de uma empresa especializada em
Saúde e Segurança do trabalhador para provimento de profissionais, para prestação
de serviços no âmbito do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST)
regional deAvaré.Recebimento das Propostas: 10 de novembro de 2025 das 8 horas
até 26 de novembro de 2025 às 8 horas. Abertura das Propostas: 26 de novembro de
2025 às 8h10min. Início da Sessão de Disputa de Lances: 26 de novembro de 2025
às 9 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14)
3711-2500 – Ramal 225 – www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de
Avaré, 29 de outubro de 2025 – Carolina Aparecida Franco de Freitas – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 155/25 – PROCESSO Nº. 272/25. ABERTO PARA
TODO TIPO DE EMPRESAS. Objeto: Registro de preços para eventual contratação
de laboratório especializado na confecção e fornecimento de próteses dentárias totais
e parciais removíveis. Recebimento das Propostas: 13 de novembro de 2025 das
8 horas até 1° de dezembro de 2025 às 8 horas. Abertura das Propostas: 1° de
dezembro de 2025 às 8h10min. Início da Sessão de Disputa de Lances: 1° de
dezembro de 2025 às 9 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº
1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 – Ramal 225 – www.bllcompras.com – Prefeitura da
Estância Turística de Avaré, 29 de outubro de 2025 – Carolina Aparecida Franco
de Freitas – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO N° 157/25 – PROCESSO N° 275/25. EXCLUSIVO PARA
ME/EPP/MEI. Objeto: Aquisição de computadores para o gabinete da Secretaria da
Cultura. Recebimento das Propostas: 03 de novembro de 2025 às 08:00 até 13 de
novembro de 2025 às 08:00. Abertura das Propostas: 13 de novembro de 2025 às
08:10. Início da Sessão de Disputa de Preços: 13 de novembro de 2025 às 09:00.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-
2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 29
de outubro de 2025 – Raquel Molina Negrão – Pregoeira.

TERMO DE DELIBERAÇÃO – SUSPENSÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 142/25 – Processo nº. 234/25. Considerando solicitação
através da Comunicação Interna nº 904485, o Senhor CESAR AUGUSTO LUCIANO
FRANCO MORELLI, Secretário Municipal de Transportes e Mobilidade Urbana,
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto Municipal nº 8.137/2025,
DETERMINA a SUSPENSÃO, SINE DIE, do processo licitatório para ajustes no Termo
de Referência. Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 31 de outubro de 2025.

CANCELAMENTO DA REVOGAÇÃO
Fica CANCELADA a REVOGAÇÃO 545/25 do procedimento licitatório na modalidade
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 011/2025 – PROCESSO Nº. 229/2025,
objetivando a prestação de serviço de assessoria e consultoria técnica especializada
em advocacia. Termo de Cancelamento da Revogação em: 29/10/2025. Glauco
Fabiano Favaro de Oliveira – Secretário de Chefia de Gabinete do Executivo da
Estância Turística de Avaré.

TERMO DE REVOGAÇÃO
Fica REVOGADA a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA
Nº. 009/2025 – PROCESSO Nº. 177/2025, objetivando a concessão onerosa de
contratação de empresa especializada em recolhimento e guarda de veículos infratores
e em descumprimento às legislações de trânsito, conforme preceitua o artigo 71,
Inciso II, §2º da Lei Federal nº 14.133/21. Revogada em: 28/10/2025. Cesar Augusto
Luciano Franco Morelli – Secretário Municipal de Transportes e Mobilidade Urbana.

O Pregão Eletrônico nº 90014/2025 – UASG 201057
Nº Processo: 19973012348202456 - Objeto: Aquisição de equipamentos
e solução integral em sistemas de transmissão de TV digital padrão ISDB-
Tb, incluindo, quando necessário, teste e aceitação em fábrica, entrega,
instalação, configuração, ativação, comissionamento, treinamento e garantia
de funcionamento, usados para expansão do sinal digital de TV da RNCP /
EBC e demais emissoras públicas, por registro de preço, conforme condições
e exigências estabelecidas no instrumento convocatório. Total de Itens
Licitados: 119 Edital: 31/10/2025 das 08h00 às 11h59 e das 14h00 às
17h59. Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco K, Sobreloja, Sala 130
– BRASÍLIA/DF ou https://pncp.gov.br/app/editais?q=201057&status=recebe
ndo_proposta&pagina=1 Entrega das Propostas: a partir de 31/10/2025 às
08h00 no site http://www.gov.br/compras Abertura das Propostas: 17/11/2025
às 09h30 no site http://www.gov.br/compras.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS

SINDICATODOSEMPREGADOSEMESTABELECIMENTOSBANCÁRIOSDECAMPINASEREGIÃO - Edital deConvocação
- Assembleia Geral Extraordinária -O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Campinas e Região,
inscrito no CNPJ sob o nº 46.106.480/0001-70, conforme dispõe seu Estatuto e nos termos da Portaria nº 3.472/23, por seu
Presidente, convoca as associadas, os associados e demais integrantes da categoria Profissional do 1º grupo - Empregados
em Estabelecimentos Bancários - do Plano da Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Empresas de Crédito de
Aguaí, Águas de Lindóia, Águas da Prata, Americana, Amparo, Artur Nogueira, Atibaia, Cabreúva, Campinas, Cosmópolis,
Elias Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itapira, Itatiba,
Jaguariúna, Lindóia, Louveira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Morungaba, Monte Mor, Monte Alegre do Sul, Nova Odessa, Pedrei-
ra, Paulínia, Serra Negra, Socorro, Santo Antônio do Jardim, Santo Antônio de Posse, São João da Boa Vista, Serra Negra,
Socorro, Sumaré, Valinhos, Vinhedo, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária para alteração estatutária, que se
realizará, nodia 24denovembrode2025, emprimeira convocação, às 18h00min, e, emsegundaconvocação, às 18h30min,
de forma presencial, no endereço RuaNazaré Paulista, 858, Chácara da Barra, Campinas, São Paulo, CEP nº 13.090-610. A
pauta é a deliberação sobre a reforma do Estatuto Social da entidade para (1) alteração da base representada, conforme o
que está descrito no CNES, a saber: Base atual - Americana, Amparo, Artur Nogueira, Atibaia, Campinas, Jaguariúna, Lou-
veira, Mogi Mirim, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Serra Negra, Socorro, Sumaré, Valinhos e Vinhedo, para a
base pretendida - Aguaí, Águas de Lindóia, Águas da Prata, Americana, Amparo, Artur Nogueira, Atibaia, Cabreúva, Campi-
nas, Cosmópolis, Elias Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itapira, Itatiba, Jaguariúna, Lindóia, Louveira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Morungaba, Monte Mor, Monte Alegre do Sul,
Nova Odessa, Pedreira, Paulínia, Serra Negra, Socorro, Santo Antônio do Jardim, Santo Antônio de Posse, São João da Boa
Vista, Serra Negra, Socorro, Sumaré, Valinhos, Vinhedo; (2) alteração do art. 1º, onde consta o endereço da entidade; (3)
alteração dos arts. 3º, 6º e 21. Campinas, 31 de outubro de 2025. Lourival Rodrigues da Silva - Presidente do Sindicato.

Comunicamos que está suspenso o Processo Administrativo 7957/2.025 – Processo Licitatório
162/2.025 – Pregão 40/2.025. Objeto: contratação de empresa especializada para prestação de
serviços de manutenção preventiva e corretiva, bem como para o fornecimento de peças e materiais
necessários ao pleno funcionamento de aparelhos de ar condicionado, bebedouros e freezers, para
vários Departamentos da Prefeitura deAuriflama, para análise e possíveis alterações. A nova data da
sessão será informada através dos mesmos meios de divulgação utilizados anteriormente. Auriflama,
31 de outubro de 2.025. Katia Conceição Morita de Carvalho – Prefeita.

ESTADO DO CEARÁ – TRIBUNAL DE JUSTIÇA – EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO N.º
27/2025 O Tribunal de Justiça do Estado do Ceará torna público que realizará, no dia 24 de
novembro de 2025, às 10h (horário de Brasília), um Pregão Eletrônico do tipo MENOR PREÇO
GLOBAL, que tem como objeto a “contratação de empresa especializada na execução de
serviços de marcenaria, incluindo a confecção, o transporte, a montagem e a instalação de
móveis planejados e sob medida, no novo prédio do Plenário do Tribunal de Justiça do
Estado do Ceará”. As propostas de preços serão recebidas, por meio eletrônico, até o dia 24 de
novembro de 2025, às 10h (horário de Brasília). Edital e demais informações estão disponíveis nos
sites tjce.jus.br e https://licitacoes-e2.bb.com.br. Contato pelo e-mail cpl.tjce@tjce.jus.br ou
WhatsApp: (85) 3207-7100. Fortaleza-CE, aos 31 de outubro de 2025. PRESIDENTE DA
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DO TJCE

AVISO DE LICITAÇÃO N° 00877795912025
UASG- SECRETARIA DAADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

Modalidade: Pregão Eletrônico. N° Processo: 006.00430211/2025-71. Objeto:
Contratação de serviços para divulgação de avisos de licitação em jornal de grande
circulação regional. Total de Itens Licitados: 01 (um). Valor total da licitação:
(sigiloso). Disponibilidade do edital: 03/11/2025. Horário: das 08h00 às 18h00.
Endereço:RodoviaAmador Bueno da Veiga, KM 140 Retiro Feliz, Tremembé/SP; e Link
do PNCP: <<https:/Jpncp.gov.br/app/editais?pagina=1>>. Entrega das Propostas: a
partir de 22/10/2025 às 08h00 no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
17/11/2025 às 08h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS - Estado de São Paulo
Diretoria de Materiais e Patrimônio

Coordenadoria de Compras e Licitações
julio.favinha@campinas.sp.leg.br - Ramal: 2590

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2025 – UASG 926677

Acha-se reaberto na Câmara Municipal de Campinas o Pregão nº 21/2025 - Eletrônico - Processo
CMC-ADM-2025/00328 - Objeto: Contratação de empresa para fornecimento parcelado de
mobiliário corporativo (mesas, cadeiras, gaveteiros e armários), com montagem e instalação, para
a Câmara Municipal de Campinas, por um período de 12 meses, conforme especificações,
condições e exigências estabelecidas no Anexo I – Termo de Referência.

Recebimento das Propostas: a partir das 09h do dia 03/11/2025;
Início da Disputa de Preços: a partir das 10h do dia 14/11/2025;
Disponibilidade do Edital: a partir de 03/11/2025, no portal eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/ (número no compras.gov: 90021/2025) e portal da
transparência: https://transparencia.campinas.sp.leg.br/licitacoes-
contratos-convenios-e-obras/licitacoes Esclarecimentos adicionais através dos e-mails:
licitacoes@campinas.sp.leg.br / compras.camara.campinas@gmail.com.

Campinas, 31 de outubro de 2025
Julio Cesar Favinha

Diretor de Materiais e Patrimônio

Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel
abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Barueri-SP. Bairro Alphaville. Av. Delmar, nº 351 - esquina
com Rua Bonnard, s/nº, do loteamento Green Valley I. Apto. 154 no 15º pavimento da Torre 03, do Condomínio Residencial Royal Park, com direito ao uso
de 02 vagas simples ou de 01 vaga dupla, localizadas nos subsolos. Apartamento. Área privativa 81,700m². Matr. 204.502 do RI local. Obs.: (i) Imóvel foreiro
a União. Eventual recolhimento de laudêmio quando da consolidação da propriedade ao Vendedor, multas e taxa de foro, correrão por conta do Comprador,
sem direito a reembolso; (ii) Consta nas AVs-10, 11 e 12 da citada matricula, Ações de Execuções de Títulos Extrajudiciais processos nº 1000520-30.2023.8.26.0068,
1001884-37.2023.8.26.0068 e 1020713-66.2023.8.26.0068 e na AV-13 penhora dos direitos dos ex-fiduciantes, que serão baixadas pelo Vendedor, sem prazo
determinado; (iii) Ocupado (AF). 1º Leilão: 18/11/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 1.204.648,22. 2º Leilão: 19/11/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$
769.418,81. Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma
www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência
ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na
aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela
lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e
www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844.

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE

www.megaleiloes.com.br(11) 3149-4600

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP o Pregão Eletrônico PE DGA Saúde
90490/2025, UASG 450161, Processo no. 01-P-34367/2025, do tipo menor preço global; destinado à
Contratação de empresa para execução dos serviços de climatização e adequações civis e instalações elétricas
necessárias incluindo o fornecimento de equipamentos de climatização e todos os materiais necessários para sua
instalação, manutenção preventiva e fornecimento da garantia das instalações e equipamentos como um todo. O
prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 19/11/2025 às 09h30min, sendo que a sessão pública
será no mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal)
https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal
Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), Sistema de Compras do Governo
Federal (www.gov.br/compras) e no Diário Oficial do Estado de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório à Rua Hipódromo,
1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito

no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/
SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº
10177846608, firmado em 27/09/2022, no qual figuram como fiduciantes NICHOLAS DE TOLEDO SIMONETTI, brasileiro, vendedor, CNH 02696659561
- DETRAN/SP, CPF/MF 221.11.668-31, e seu cônjuge, GIAN CARLOS DA SILVA BORGES, brasileiro, vendedor, RG 32.688.710-6-SSP/SP, CPF/MF
391.252.948-57, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, na vigência da Lei Federal 6.515/77, residentes e domiciliados em Praia Grande/
SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 17/11/2025, às 15h30min,
na Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ R$ 164.000,00 (cento
e sessenta e quatro mil), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo “Apartamento
320, localizado no segundo andar ou terceiro pavimento do EDIFICO SAO LUCAS, situado nesta cidade, com área construída de 27,20m², área
comum de 11,07m², área total de 38,27m², correspondendo-lhe no terreno e nas coisas de uso comum a área de 13,022m² do todo” Imóvel objeto
da matrícula nº 82.020 do Cartório de Registro de Imóveis de Praia Grande/SP. Inscrição Municipal: 2.01.30.001.001.0320-8. Obs.: Ocupado.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o dia 01/12/2025, às 15h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 144.552,47 (cento
e quarenta e quatro mil e quinhentos e cinquenta e dois reais e quarenta e sete centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. Os devedores
fiduciantes serão comunicados na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários
e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico
ou por edital, se aplicável, podendo os fiduciantes adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu
direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo
artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através
do site www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes
presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel
preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br,
e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial,
não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O
proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de
transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária
deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com
as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-3396-04).

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária, da empresa VIACOLOR INDUSTRIA E
COMÉRCIO DE TINTAS S/A, inscrita no CNPJ/MF sob n.º 13.220.766/0001-23, a ser realizada no
dia 18 de novembro de 2025, às 10:30 horas, em primeira convocação com a presença de
acionistas que representem no mínimo a maioria do capital com direito a voto, e, em segunda às
11:00 horas, com qualquer número, na sede da companhia sito a à Rua Coronel Orlando Secco n.º
250, Bairro Engordadouro, Município de Jundiaí, SP, da seguinte pauta: a) Eleição e nomeação dos
membros da Diretoria; e b) Outros assuntos de interesse social.
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Sheinbaum
pede aLula
cooperação
para produção
de etanol
-Mariana Brasil

brasília O presidente Luiz
InácioLuladaSilva (PT) fa-
loucomapresidentedoMé-
xico, Claudia Sheinbaum,
na sexta-feira (31), por te-
lefone, conversa na qual a
líder mexicana pediu a co-
operação brasileira para a
produçãodeetanoldopaís.
De acordo comanota do

governo brasileiro, Shein-
baum visa atender à cres-
cente demanda interna do
México pelo produto, bem
comoimplementarprogra-
massociaisdecombateàfo-
me e à pobreza.
No telefonema, os dois

trataramdetemasbilaterais
eregionais.Lulaagradeceuà
recepçãodoMéxicoaovice-
-presidentedoBrasil,Geral-
doAlckmin,emsuamaisre-
centeidaaopaís,emagosto.
Hoje, o Brasil é o maior

produtor e exportador de
cana-de-açúcar do mundo
e tambémde se destaca no
avanço do uso de biocom-
bustíveiscomadiçãodeeta-
nolàgasolina,porexemplo.
A Declaração de Intenções
emMatéria deCooperação
Bilateral, acordo firmado
entre as duas nações, tam-
bém prevê o avanço no de-
senvolvimentodecombus-
tíveis sustentáveis para a
aviação.
Entre os objetivos do

acordo, está impulsionar
um crescimento ordenado
e regulamentado do setor
no México, aproveitando
a experiência brasileira na
produção a partir da cana.
O líder brasileiro reafir-

mou a disposição de con-
cluirnovoacordocomercial
comoMéxico,afimdeapro-
fundaraparceriaeconômi-
caentreosdoispaíses,ema-
nifestou expectativa posi-
tiva em relação à visita do
chanceler Juan Ramón de
La Fuente Ramírez, previs-
ta para o fimdenovembro.
Lulatambémrelatouare-

cente visita que fez à Indo-
nésia e à Malásia, em cum-
primentodeagendasvolta-
das ao encontro da Asean
(Associação de Nações do
Sudeste Asiático), e ressal-
touopotencialdecoopera-
ção entre a América Latina
e a região.
Sheibaum,porsuavez, in-

formouterdesignadoami-
nistraAliciaBarcenas(Meio
AmbienteeRecursosNatu-
rais)pararepresentaroMé-
xico na COP30, emBelém.
Os dois presidentes ce-

lebraram o bom momen-
to da relação Brasil-Méxi-
co e concordaram emmar-
carumencontroassimque
possível.

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente convida o público interessado para
participar daAudiência Pública para debater as seguintes matérias:
2ª Audiência Pública
1) PL283/2021 - Ver. RICARDOTEIXEIRA(UNIÃO), Ver. SANSÃOPEREIRA(REPUBLICANOS), Ver.
ANDRÉ SANTOS (REPUBLICANOS) - Dispõe sobre criação e implantação do Hospital Veterinário
Municipal nos distritos do Itaim Paulista e São Miguel Paulista, e dá outras providências.
2) PL 631/2024 - Ver. RICARDOTEIXEIRA (UNIÃO) - Dispõe sobre o direito dos proprietários que tem
suas calçadas danificadas por árvores plantadas pela Prefeitura e ou pelo Poder Público e dá outras
providências.
3) PL 66/2025 - Ver. JANAINAPASCHOAL (PP), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO) - Inclui os art. 89-A, art.
89-B e art. 89-C na Lei Municipal nº 13.725, de 09 de janeiro de 2004, para dispor sobre diretrizes para
identificação das ossadas situadas nos cemitérios municipais, públicos e privados, desta Cidade.
4) PL 206/2025 - Ver. ADRILLES JORGE (UNIÃO), Ver. THAMMY MIRANDA (PSD) - Institui a
obrigatoriedade da instalação de sistemas de climatização, incluindo aparelhos de ar condicionado,
nas salas de aula das escolas públicas municipais, e dá outras providências.
5) PL 237/2025 - Ver. PROFESSOR TONINHO VESPOLI (PSOL) - Dispõe sobre a proibição de vasos
de plantas e similares nas escolas municipais de São Paulo para evitar a proliferação domosquitoAedes
aegypti, e dá outras providências.
6) PL 618/2025 - Ver. SIMONE GANEM (PODE), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO) - Proíbe o uso de
abraçadeiras de Nylon na realização de castração em animais domésticos.
7) PL 105/2025 - Ver. DRA. SANDRA TADEU (PL), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO), Ver. MAJOR
PALUMBO (PP) - Institui o programa de “Monitoramento do Lixo da Cidade de São Paulo (Monitoramento
dos Porcalhões daCidade), com vigilância de pontos viciados de descarte irregular de resíduos no âmbito
do Programa Smart Sampa e estabelece sanções administrativas para infratores.
8) PL370/2025 - Ver. DR. MURILLO LIMA(PP), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO), Ver. SIMONEGANEM
(PODE), Ver. PROFESSOR TONINHO VESPOLI (PSOL), Ver. ELY TERUEL (MDB), Ver. KEIT LIMA
(PSOL), Ver.AMANDAVETTORAZZO (UNIÃO) -Altera a Lei nº 14.483, de 16 de julho de 2007 [Dispõe
sobre a criação e a venda no varejo de cães e gatos por estabelecimentos comerciais no Município de
São Paulo, bem como as doações em eventos de adoção desses animais, e dá outras providências.],
para incluir o art. 3°-A, e dá outras providências.
9) PL 818/2025 - Ver. RENATA FALZONI (PSB), Ver. RICARDO TEIXEIRA (UNIÃO), Ver. MARINA
BRAGANTE (REDE), Ver. RUTE COSTA (PL), Ver. JANAINAPASCHOAL (PP), Ver. NABIL BONDUKI
(PT), Ver. THAMMY MIRANDA (PSD), Ver. SENIVAL MOURA (PT), Ver. CRIS MONTEIRO (NOVO),
Ver. SILVÃO LEITE (UNIÃO), Ver. SANDRASANTANA(MDB), Ver. PROFESSORTONINHOVESPOLI
(PSOL), Ver. MARCELO MESSIAS (MDB) - Altera o inciso IV do parágrafo 1º do art. 2ª e acrescenta
os parágrafos 2º, 3º e 4º ao art. 2º da Lei n.º 17.471, de 30 de setembro de 2020, que estabelece a
obrigatoriedade da implantação de logística reversa no Município de São Paulo para recolhimento dos
produtos que especifica e dá outras providências.
10) PL 686/2025 - Ver. JOÃO JORGE (MDB) - Acrescenta item 9.4 aoAnexo I da Lei n° 16.642, de 09
de maio de 2017, que aprovou o Código de Obras e Edificações no âmbito do Município de São Paulo
com finalidade de determinar a instalação de dispositivos antirrefluxo nos ralos de chão, e dá outras
providências.
11) PL 506/2025 - Ver. JOÃO JORGE (MDB) - Altera o artigo 25, caput, e parágrafo único, da Lei nº
10.309 de 22 de abril de 1987 para permitir a criação e a manutenção de animais de espécie suína em
zona urbana, desde que para fins domésticos.
12) PL 1018/2025 - Ver.ALESSANDROGUEDES (PT), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO), Ver. SANSÃO
PEREIRA (REPUBLICANOS), Ver. PROFESSOR TONINHO VESPOLI (PSOL), Ver. GILBERTO
NASCIMENTO (PL), Ver. DR. MURILLO LIMA (PP), Ver. ELY TERUEL (MDB), Ver. SIMONE GANEM
(PODE), Ver. KEIT LIMA (PSOL) - Dispõe sobre a instalação de bebedouros adaptados para animais
de estimação (pets) nos parques municipais da cidade de São Paulo e dá outras providências.
13) PL 125/2023 - Ver. JAIR TATTO (PT), Ver. ARSELINO TATTO (PT), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO)
- Dispõe sobre a obrigação de petshops, clínicas veterinárias e estabelecimentos congêneres a fixarem
cartazes que facilitem e incentivem a adoção de animais e dá outras providências.
14) PL744/2025 - Ver. GABRIELABREU (PODE) - Obriga os pet shops e estabelecimentos que trabalham
com estética animal a disponibilizarem área de visualização para os tutores e a instalarem câmeras de
segurança internas com armazenamento de imagens
15) PL 637/2024 - Ver. MARLON LUZ (MDB), Ver. MARCELO MESSIAS (MDB) -
Institui o Plano Municipal de Cidade Inteligente, Sustentável, Resiliente e Verde, de acordo com as
determinações estabelecidas pela Lei Geral de Proteção deDados (LGPD) eCarta Brasileira deCidades
Inteligentes também traz sua definição funcional e, dá outras providências.
16) PL 172/2025 - Ver. RICARDO TEIXEIRA (UNIÃO) - Institui a criação e denominação do Parque Pet
Vila Alpina, um espaço público de lazer para animais de estimação, no Bairro Vila Alpina, São Paulo.
17) PL 310/2025 - Ver. SIMONEGANEM (PODE), Ver. SANSÃO PEREIRA (REPUBLICANOS) - Autoriza
o Poder Executivo a celebrar convênios comOrganizações da Sociedade Civil para viabilizar o resgate de
animais domésticos em condições de maus-tratos.
18) PL 313/2025 - Ver. SIMONE GANEM (PODE) - Obriga os condomínios residenciais e comerciais
localizados no Município de São Paulo a comunicar aos órgãos de segurança pública a ocorrência de
casos de maus-tratos a animais.
19) PL 322/2025 - Ver. RICARDO TEIXEIRA (UNIÃO), Ver. SANDRA SANTANA (MDB), Ver. SILVÃO
LEITE (UNIÃO) - Dispõe sobre a proibição do plantio de “todas as espécies fícus” nos logradouros
públicos municipais, e dá outras providências.
20) PL 289/2021 - Ver. RICARDO TEIXEIRA (UNIÃO), Ver. THAMMY MIRANDA (PSD), Ver. SANDRA
SANTANA (MDB) - Dispõe sobre a criação de espaços com poltronas para fins de aleitamento materno,
na cidade de São Paulo, e dá outras providências
21) PL 758/2023 - Ver. EDIR SALES (PSD) - Institui o Parque Verde da Vila Ema, e dá outras providências.
22) PL 212/2025 - Ver. SIMONE GANEM (PODE) - Proíbe a criação e a venda de animais de estimação
cujos cruzamentos genéticos provoquem prejuízos à saúde e ao bem-estar da prole.
23) PL 230/2025 - Ver. RUTE COSTA (PL), Ver. THAMMY MIRANDA (PSD), Ver. SIMONE GANEM
(PODE) - Dispõe ao poder público, do estabelecimento para que as salas utilizadas para sessões de
terapias e fisioterapias no tratamento de pessoas com o transtorno do espectro autista, deficiência
intelectual e múltipla sejam fechadas com vidro ou algum meio que facilite o acompanhamento, sem
atrapalhar as sessões, e dá outras providências.
24) PL 241/2025 - Ver. SIMONE GANEM (PODE) - Proíbe o confinamento de animais no Município de
São Paulo e dá outras providências.
25) PL 248/2025 - Ver. ALESSANDRO GUEDES (PT) - Altera a lei municipal 11.228/92 para tornar
obrigatório na cidade de São Paulo que os novos empreendimentos imobiliários tenham os guarda-corpos
(sacadas) com a altura minima obrigatória de 1,20 metros.
26) PL 440/2025 - Ver. CRIS MONTEIRO (NOVO) - Altera a Lei nº 16.612 de 20 de fevereiro de 2017.
[Agravamento das multas e sanções nos casos de pichação de incitação ao ódio, bem como a inclusão
de mecanismos para identificação e responsabilização dos infratores]
27) PL 447/2025 - Ver. LUCAS PAVANATO (PL) - Altera a Lei Nº 13.131, de 18 de Maio de 2001, que
institui o controle de zoonoses e a gestão de animais domésticos na cidade de São Paulo, para incluir a
obrigatoriedade de castração de animais destinados à adoção e revogar a autorização para eutanásia.
28) PL 617/2025 - Ver. SIMONE GANEM (PODE), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO)
Institui o selo “Amigo dos Animais” de reconhecimento a empresas, associações e fundações que se
destaquem na promoção de iniciativas de proteção animal.
29) PL 646/2025 - Ver. AMANDAVETTORAZZO (UNIÃO), Ver. SILVINHO LEITE (UNIÃO) - Dispõe sobre
a promoção do bem-estar animal e punição de maus-tratos em estabelecimentos prestadores de serviços
de banho & tosa e cuidados estéticos, tais como PetShops, e dá outras providências.
30) PL708/2025 - Ver.ANDRÉSANTOS (REPUBLICANOS) - Institui o ProgramaSaúdeAnimal de Bairro,
no âmbito do Município de São Paulo, e dá outras providências.
1ª Audiência Pública
31) PL 231/2025 - Ver. SIMONE GANEM (PODE) - Assegura a toda pessoa o direito ao fornecimento de
alimentos e água a animais domésticos em situação de rua, inclusive cães e gatos comunitários.
32) PL580/2025 - Ver. GILBERTONASCIMENTO (PL) - Dispõe sobre a autorização aoPoder Executivo
Municipal para instituir diretrizes específicas voltadas à redução, monitoramento e gerenciamento da
presença de microplásticos no meio ambiente local, e dá outras providências.
33) PL 777/2025 - Ver. DR. MURILLO LIMA (PP) - Dispõe sobre a proibição da permanência de animais
desacompanhados de responsável, no interior de veículos automotivos estacionados e fechados, e dá
outras providências.
34) PL 906/2025 - Ver. SANDRASANTANA (MDB)
Institui o Programa SPClimaSensores de monitoramento comunitário de eventos climáticos extremos no
Município de São Paulo e dá outras providências.
Data: 05/11/2025
Horário: 13h05m
Local: Auditório Prestes Maia (1º andar) e auditório virtual
Câmara Municipal de São Paulo - Viaduto Jacareí, 100
Para assistir: O evento será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, através
dosAuditórios Online no seguinte endereço:
www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online, e pelo canal da Câmara Municipal no
Youtubewww.youtube.com/camarasaopaulo.
Para participar: Encaminhe sua manifestação por escrito ou inscreva-se para
participar ao vivo por vídeo conferência através do Portal da CMSP na internet
http://www.saopaulo.sp.leg.br/audienciapublicavirtual/inscricoes/.
Também serão permitidas inscrições para participação do público presente no auditório.
Caso não possa, por qualquer motivo, participar da vídeoconferência, não deixe de
encaminhar sua MANIFESTAÇÃO POR ESCRITO, através do formulário disponível em
www.saopaulo.sp.leg.br/audienciapublicavirtual/ ou pelo e-mail urb@saopaulo.sp.leg.br

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório à Rua Hipódromo, 1141,
sala 66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob
n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de

São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de
nº 10179977203, firmado em 15/12/2022, no qual figura(m) como fiduciante(s) PAULA CRISTINA DA SILVA SEKIGUCHI, brasileira, advogada, RG n°
22.043.027-5-SSP/SP, CPF n°463.491.894-34, casada no Japão em Isogo Yokohama, sob regime da separação de bens com AKINORI SEKIGUCHI, japonês,
RNE n° V0793621-DIREX/EX, CPF nº CPF nº148.717.848-43, domiciliados e residentes em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial
e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 17/11/ 2025, às 15h30min,, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/
SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a 722.544,00 (setecentos e vinte e dois mil quinhentos e quarenta e quatro), o imóvel a
seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo “1) Apartamento nº1 404, localizado no 14° pavimento
do Edifício The Ambassador, situado na Rua Dias de Toledo n°261, na Saúde - 21º Subdistrito. Com a área real privativa de 55,4800m², área real total de
97,2717m², sendo 41,7917m² de área real de uso comum de divisão não proporcional, correspondendo-lhe a fração ideal de 1,3205 no terreno e nas coisas
de uso comum e fim proveitoso do edifício. 2) Vaga nº 23, média, localizada no 1º subsolo do Edifício The Ambassador, situado na Rua Dias de Toledo n°261,
na Saúde - 21º Subdistrito. Com a área real privativa de 9,8700m², área real total de 17,4625m², sendo 7,5925m² de área real de uso comum de divisão
não proporcional, correspondendo-lhe a fração ideal de 0,2399 no terreno e nas coisas de uso comum e fim proveitoso do edifício. 3) Vaga nº 24, média,
localizada no 1º subsolo do Edifício The Ambassador, situado na Rua Dias de Toledo n°261, na Saúde - 21º Subdistrito. Com a área real privativa de 9,8700m²,
área real total de 17,4625m², sendo 7,5925m² de área real de uso comum de divisão não proporcional, correspondendo-lhe a fração ideal de 0,2399 no
terreno e nas coisas de uso comum e fim proveitoso do edifício.” Imóveis objeto das matrículas nº 159.324, 159.351 e 159.352 do 14° Oficial De Registro
De Imóveis De São Paulo. Inscrição Municipal: 047.018.0231-1 Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/
97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 01/12/2025, às 15h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 405.526,01 (quatrocentos e cinto mil, quinhentos e vinte e seis reais e um centavo). Todos os horários estipulados
neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial
de Brasília-DF. O devedor fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço
eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o fiduciante adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o
seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo
artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através
do site www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes
presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel
preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, e
se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial,
não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente
vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação
do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio
de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central
do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto
n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-3396-03).

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90045/2025 - UASG 80011
Objeto: Registro dePreços para eventual aquisição de aparelhosPurificadores de águadamarca
Soft Everest, dos respectivos Filtros para Purificadores de Água e de Bebedouros de parede da
marca IBBL, sendo que, tanto os Purificadores como os Bebedouros devem vir acompanhados
de um filtro (refil) sobressalente (original), além do que já contêm no aparelho, para suprir
a demanda existente, promover a substituição de equipamentos e garantir reserva técnica
de equipamentos para todas as unidades do Tribunal., conforme condições e especificações
estabelecidas em edital. Abertura do pregão: 13/11/2025, às 14h00. Local: https://www.
gov.br/compras/pt-br. Cadastramento de Propostas até a abertura do pregão. Informações:
licita@trt15.jus.br Íntegra do edital: endereço eletrônico acima e site do TRT: https://docs.
google.com/spreadsheets/d/18nxxrx5f5TjF0A_DbAOH4fTejFuvWDUWoxbeXpsJaB0/
edit#gid=0&fvid=237527314

TRIBUNALREGIONALDO TRABALHO DA 15ª REGIÃO

INSTITUTO DE PESQUISAS
TECNOLÓGICAS DO ESTADO

DE SÃO PAULO S.A. - IPT
C.N.P.J. 60.633.674/0001-55

Cotação - Processo IPT R126139/25
Objeto: Prestação de serviços de auditoria independente relativos às Demonstrações
Financeiras do exercício de 2026. Os interessados em enviar proposta deverão entrar
em contato com Fabiana Miranda - (11) 3767-4321 - e-mail: fabianac@ipt.br até o dia
07/11/2025 às 17h00.

COMPANHIA PAULISTA DE SECURITIZAÇÃO
CNPJ n° 11.274.829/0001-07

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO SEI nº 379.00000068/2025-11

OBJETO: Contratação de serviços contínuos de administração, gerenciamento, emissão e
fornecimento de documento de legitimação - vale-refeição - na forma de cartão eletrônico ou
de tecnologia similar, com senha pessoal e intransferível, chip de segurança, operacionalização
por meio de arranjo de pagamento aberto, e recargas de créditos mensais, destinados aos
colaboradores da Companhia Paulista de Securitização.
Comunicamos que se acha aberta, licitação na modalidade Pregão Eletrônico n.º 90002/2025,
do tipo Menor Preço, para contratação de serviços contínuos de administração, gerenciamento,
emissão e fornecimento de documento de legitimação - vale-refeição - na forma de cartão eletrônico
ou de tecnologia similar, com senha pessoal e intransferível, chip de segurança, operacionalização
por meio de arranjo de pagamento aberto, e recargas de créditos mensais, destinados aos
colaboradores da Companhia Paulista de Securitização, a ser realizada por intermédio do sistema
de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras), cuja abertura está marcada para o dia
17/11/2025, às 09h00. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP) e no endereço https://www.gov.br/pncp/pt-br.

AGFV Ltd. (BVI Company No. 2101740)
(In Voluntary Liquidation)

NOTICE is hereby given that AGFV Ltd., incorporated in the British Virgin Islands, commenced volun-
tary liquidation on 31 October 2025. Ms. Paula Ajarie, of address Akara Building, Lot 24, de Castro
Street, Road Town, Tortola, British Virgin Islands, has been appointed voluntary liquidator. Creditors
of the company are required to submit proof of their claims to the liquidator no later than 30 days after
this publication. Failure to submit a claim by this date may bar further claims against the company.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE RONDÔNIA - CRMV-RO

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90002/2025 – UASG 389206.
O CRMV/RO torna público que realizará Pregão Eletrônico, Processo Administrativo nº 0250013.00000017/2025-85,
cujo objeto é a Aquisição de 01 (um) veículo do tipo Pick-UP. Sessão pública: 13/11/2025, às 10h (horário de
Brasília), no endereço www.gov.br/compras. O Edital e anexos estará disponível, no site www.gov.br/compras. Mais
informações poderão ser obtidas pelo e-mail: licitacao@crmv-ro.org.br.

Porto Velho/RO, 03 de novembro de 2025. Daniele Nascimento da Silva - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
Termo de Adjudicação de Processo Licitatório

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA. Modalidade: Pregão (Setor público) - Edital N° 055/2025 – Processo N°
068/2025 Amparo legal: Lei 14.133/2021, Art. 28, I - (pregão eletrônico), O(A) Prefeitura Municipal de Ituverava, por seu(s)
representante(s) abaixo assinado(s), no uso das atribuições legais, após exame e deliberação do processo licitatório N°
068/2025,emobservânciaao InstrumentoConvocatório,EditalNº055/2025,que instituio(a)Pregão(Setorpúblico)emepígrafe,
resolve(m) adjudicar a licitação realizada na forma eletrônica, no portal BBMNET Licitações, conforme as condições a seguir:

RESULTADO DA LICITAÇÃO:
Número do Lote: 1
Finalidade da Licitação: Contratação de Serviços Comuns
Critério de aceitação da proposta: Menor Preço
Item 1
Objeto da Licitação: Recapeamento Asfáltico em Diversas Vias do Município.
Quantidade: 1 Unidade(s)
Marca:
Valor Unitário: R$ 383.971,74
Valor Total: R$ 383.971,74
Participante Vencedor: Cinpav Pavimentação LTDA
Apelido utilizado na sala: Participante 2
Documento do Licitante: 51.849.729/0001-78
Cidade UF: Franca - SP
Valor total Contratado: R$ 383.971,74
Responsáveis por adjudicação do(s) lote(s) Lotes adjudicados
Sr.(a) Luiz Antônio de Araújo, como autoridade competente adjudicou: 1
Ituverava - SP, 30 de Outubro de 2025 as 10 horas e 58 minutos Promotor: Prefeitura Municipal de Ituverava, Unidade de
Compra: Prefeitura Municipal de Ituverava

Autoridade Competente: Luiz Antônio De Araújo

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
Termo de Homologação de Processo Licitatório

PREFEITURAMUNICIPALDEITUVERAVA.Modalidade:Pregão(Setorpúblico)-EditalN°055/2025–Pro-
cesso N° 068/2025. A Autoridade Competente da(o) Prefeitura Municipal de Ituverava, Sr.(a) Luiz Antônio
de Araújo, no uso das atribuições legais, conforme legislação vigente (Lei 14.133/2021, Art.28, I - (pregão
eletrônico)), após exame e deliberação do processo licitatório N° 068/2025, em observância ao Instrumen-
to Convocatório (Edital) 055/2025, que institui o(a) Pregão (Setor público) em epígrafe, resolve homologar
a licitação realizada na forma eletrônica, no portal BBMNET Licitações, conforme as condições a seguir:

RESULTADO DA LICITAÇÃO:
Número do Lote: 1
Finalidade da Licitação: Contratação de Serviços Comuns
Item 1
Objeto da Licitação: RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM
DIVERSAS VIAS DO MUNICÍPIO.
Quantidade: 1 Unidade(s)
Marca:
Valor Unitário: R$ 383.971,74
Valor Total: R$ 383.971,74
Participante Vencedor: Cinpav Pavimentação LTDA
Apelido: Participante 2
Documento do Licitante: 51.849.729/0001-78
Cidade UF: Franca - SP
Valor total Contratado: R$ 383.971,74
Ituverava - SP, 30 de Outubro de 2025 as 10 horas e 58 minutos.Autoridade Competente:Luiz Antônio de
Araújo,Promotor:PrefeituraMunicipal de Ituverava,UnidadedeCompra:PrefeituraMunicipal de Ituverava
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MERCADO FINANCEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS TRABALHADORES EM EDIFÍCIOS E CONDOMÍNIOS DE BRAGANÇA PAULISTA E
REGIÃO –SINTECON– SP - CNPJ 05.783.705/0001-46, através de sua presidente, convoca todos os Trabalhadores em
EdifícioseCondomíniosResidenciais,Comerciais,Mistos,VerticaiseHorizontais (Porteiros,Vigias,Zeladores,Cabineiros,Ascensoristas,
Manobristas, Garagistas, Faxineiros, Serventes e demais funções) com abrangência intermunicipal no Estado de São Pauloe base
territorial nosmunicípios de:Adolfo, Aguaí, Alambari, Altair, Alto Alegre, Alumínio, Álvares Florence, Alvinlândia, Américo deCampos,
Analândia, Anhembi, Aparecida d’Oeste, Apiaí, Araçariguama, Aramina, Arandu, Arapeí, Arco-Íris, Areiópolis, Ariranha, Artur
Nogueira, Aspásia, Atibaia, Bálsamo, Barão de Antonina, Barra do Chapéu, Barra do Turvo, Biritiba-Mirim, Bofete, Boituva, Bom
Jesus dos Perdões, Bom Sucesso de Itararé, Borá, Borebi, Bragança Paulista, Braúna, Brejo Alegre, Brotas, Buri, Caconde, Cajati,
Cajobi, Campina do Monte Alegre, Campos Novos Paulista, Cananéia, Canas, Cândido Mota, Cândido Rodrigues, Canitar,
Cardoso, Colina, Colômbia, Conchal, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, Cosmorama, Cotia, Cruzália, Cunha, Descalvado,
Dirce Reis, Divinolândia, Dobrada, Dolcinópolis, Echaporã, Eldorado, Elias Fausto, Elisiário, Embaúba, Embu das Artes, Embu-
Guaçu, Emilianópolis, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Turvo, Estiva Gerbi, Estrela d’Oeste, Fartura, Fernando Prestes,
Fernão, Floreal, Florínia,GaviãoPeixoto,Getulina,Guaiçara,Guaimbê,Guaíra,Guaraci,Guarani d’Oeste,Guarantã,Guaratinguetá,
Guareí, Guariba, Guatapará, Iacanga, Iacri, Iaras, Ibirarema, Icém, Igaraçu do Tietê, Igaratá, Iguape, Ilhabela, Ilha Comprida,
Indiaporã, Ipeúna, Irapuã, Itajobi, Itaju, Itaoca, Itapecerica da Serra, Itapirapuã Paulista, Itapuí, Itapura, Itariri, Itirapina, Itobi,
Jaborandi, Jacareí, Jacupiranga, Jambeiro, Joanópolis, Jumirim, Juquiá, Juquitiba, Lagoinha, Lourdes, Lucianópolis, Luiziânia,
Lutécia, Macaubal, Macedônia, Magda, Maracaí, Marapoama, Marinópolis, Mendonça, Meridiano, Mesópolis, Mineiros do Tietê,
Mira Estrela, Miracatu, Mirassolândia, Mococa, Monções, Monte Alegre do Sul, Monte Aprazível, Monte Mor, Morungaba, Motuca,
Nantes, Neves Paulista, Nhandeara, Nipoã, Nova Campina, Nova Canaã Paulista, Nova Castilho, Nova Europa, Nova Granada,
Nova Independência, Nova Luzitânia, Nova Odessa, Novais, Novo Horizonte, Óleo, Onda Verde, Oriente, Orindiúva, Oscar
Bressane,Ouroeste,Palestina,PalmaresPaulista, Palmeira d’Oeste,Palmital, Paraíso,Paranapuã,Pariquera-Açu,Parisi, Paulistânia,
Paulo de Faria, Pedra Bela, Pedranópolis, Pedrinhas Paulista, Pedro deToledo, Pindorama, Pinhalzinho, Piquete, Piracaia, Pirangi,
Pirapora do Bom Jesus, Pitangueiras, Platina, Poloni, Pongaí, Pontalinda, PontesGestal, Populina, Porto Ferreira, Potim, Pracinha,
Pradópolis, Pratânia, Quadra, Quatá, Queiroz, Quintana, Rafard, Rancharia, Redenção da Serra, Registro, Ribeira, Ribeirão dos
Índios, Ribeirão Grande, Rincão, Riolândia, Rubinéia, Sabino, Salesópolis, Saltinho, Salto Grande, Santa Adélia, Santa Albertina,
Santa Clara d’Oeste, Santa Cruz da Conceição, Santa Cruz da Esperança, Santa Ernestina, Santa Gertrudes, Santa Lúcia, Santa
Maria da Serra, Santa Rita d’Oeste, Santa Rita do Passa Quatro, Santa Salete, Santana da Ponte Pensa, Santo Antônio da
Alegria, Santo Antônio de Posse, Santo Antônio do Jardim, São Francisco, São João das Duas Pontes, São João de Iracema,
São Lourenço da Serra, São Pedro do Turvo, São Sebastião da Grama, Sarutaiá, Sebastianópolis do Sul, Sete Barras, Socorro,
Suzanápolis, Tabatinga, Taguaí, Taiaçu, Taiúva, Tambaú, Tanabi, Tapiratiba, Taquaral, Taquarivaí, Tarumã, Tejupá, Terra Roxa,
Timburi, Torre de Pedra, Trabiju, Três Fronteiras, Turiúba, Turmalina, Ubarana, Ubirajara, União Paulista, Urânia, Uru, Valentim
Gentil, Vargem, Vargem Grande do Sul, Vargem Grande Paulista, Viradouro, Vista Alegre do Alto, Vitória Brasil e Zacarias, para
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 03 de Dezembro de 2025, às 08:00 hs em primeira
convocação e, na hipótese de não haver quórum, em segunda convocação às 09:00hs, em sua forma presencial na Rua Jorge
Caixe, 371 Sala 10 - Portão - Cotia - SP, como também em sua forma itinerante, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM
DO DIA: 1) Deliberar a respeito da alteração do Estatuto Social da entidade.

Bragança Paulista, 03 de Novembro de 2025. Daisy Romano de Oliveira - Presidente

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária, da empresa VIACOLOR INDUSTRIA E
COMÉRCIO DE TINTAS S/A, inscrita no CNPJ/MF sob n.º 13.220.766/0001-23, a ser realizada no
dia 18 de novembro de 2025, às 10:30 horas, em primeira convocação com a presença de
acionistas que representem no mínimo a maioria do capital com direito a voto, e, em segunda às
11:00 horas, com qualquer número, na sede da companhia sito a à Rua Coronel Orlando Secco n.º
250, Bairro Engordadouro, Município de Jundiaí, SP, da seguinte pauta: a) Eleição e nomeação dos
membros da Diretoria; e b) Outros assuntos de interesse social.

BAEPENDI AGROPECUÁRIA S/A
CNPJ: 06.165.908/0001-31

Assembleia Geral Extraordinária Convocação
Convidam-se os senhores acionistas da BAEPENDI AGROPECUÁRIA S/A, a se reunirem em assembleia geral extraordi-
nária, a realizar-se na sede social, na cidade de Orlândia, a Fazenda Agudo, S/N, Bairro Zona Rural, dia 11 de Novembro
de 2025, às 14 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Aprovação de Balanços Patrimoniais de 2023
e 2024; b) Antecipação de Dividendos de 2023, 2024 e 2025; c) Eleição dos Membros do Conselho de Administração;
d) Aumento do capital social; e) Reforma e alteração do Estatuto Social; f) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Orlândia, 30 de Outubro de 2025. Felipe Junqueira Netto Branco – Presidente Conselho Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente EDITAL, ficam convocados todos os associados e empregados rurais em
geral, em pleno gozo dos seus direitos sindicais, para reunirem-se emASSEMBLÉIAGERAL
ORDINÁRIA, no dia 06 (seis) de novembro de 2025, às 08h00min, em Primeira Convocação,
ou às 09h00min, em Segunda Convocação, com qualquer número de associados presentes,
na sede do Sindicato dos Empregados Rurais de Bauru, Avaí e Arealva, sito à rua Sete de
Setembro, nº 6-42, centro, CEP: 17015-030, na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, para
tomarem em conhecimento e deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1 – Leitura,
discussão e aprovação da ata da Assembleia anterior; 2 – Leitura, discussão e votação da
Previsão Orçamentária para o exercício de 2026, acompanhado de suas peças; 3 – Parecer
do Conselho Fiscal. As deliberações acima serão tomadas por escrutínio secreto, em
conformidade com o Estatuto Social dessa Entidade e legislação em vigor. Bauru, SP, 03 de
novembro de 2025. JOSÉ PASCOALALVES – Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIETÊ
ATO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO/PREGÃO ELETRÔNICO 87/2025

A Prefeitura Municipal de Tietê torna público aos interessados, a abertura do Pregão Eletrônico
87/2025, Processo Administrativo n° 3292/2025, cujo objeto consiste na “Locação de equipamentos
eletrônicos portáteis com software de processamento e arrecadação de multas de trânsito
instalado”. Abertura: 05 de novembro de 2025. Encerramento: 19 de novembro de 2025. Horário:
09h00min. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no endereço eletrônico
www.tiete.sp.gov.br e na Bolsa de Licitações e Leilões (www.bll.org.br). Informações poderão ser
obtidas junto ao Departamento de Licitações através do telefone (15) 3285-8755.

José Carlos Regonha Júnior
Prefeito Municipal.
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1º Leilão: dia 14/11/2025 às 14h30 2º Leilão: dia 24/11/2025 às 14h30

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10171100101, firmado em 13/01/2022, no qual figuram como
Fiduciantes, LAÍRTON CRISPIM DE LIMA, brasileiro, maior, solteiro, representante comercial, RG nº 37.760.969-9-SSP/SP, CPF/MF nº
335.127.778-48, e sua companheira DÉBORA CARLA DOS SANTOS, brasileira, solteira, maior, empresária, RG nº 43.607.712-7-SSP/SP,
CPF/MF nº 296.419.828-42, conviventes em união estável, sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Guarujá/SP,
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 14 de novembro de
2025, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual
ou superior a R$ 5.313.536,11 (Cinco milhões, trezentos e treze mil, quinhentos e trinta e seis reais e onze centavos), o imóvel a seguir
descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por UM TERRENO formado pelos lotes nºs 04, 05, 06 e 07,
da quadra 3-A, do Loteamento Balneário Praia de Pernambuco, situado nesta cidade, município e comarca de Guarujá/SP, medindo
20,03m de frente para a Avenida das Tartarugas; em curva, na confluência da Avenida das Tartarugas com a Rua das Seringueiras,
mede 15,22m; pelo lado direito de quem da referida Avenida das Tartarugas olha para o imóvel mede 60,70m, da frente aos fundos,
confrontando com a Rua das Seringueiras com a qual faz esquina; em curva, na confluência da Rua das Seringueiras com a Rua das
Laranjeiras, mede 13,90m; pelo lado esquerdo, de quem da Avenida das Tartarugas olha para o imóvel, mede 76,50m da frente aos
fundos, confrontando com os lotes 03 e 08 da mesma quadra; e pelos fundos mede 21,00m confrontando com a Rua das Laranjeiras,
encerrando a área total de 2.320,50 m². Sobre o terreno foi construída UMA RESIDÊNCIA, com área construída de 797,12 m², que recebeu
o nº 115 da Avenida das Tartarugas. Matrícula nº 75.559 (atual nº 120469.2.0075559-93) do Cartório de Registro de Imóveis de
Guarujá/SP. Obs: Consta a existência da Av.5 (INDISPONIBILIDADE), sendo que o Banco providenciará a baixa. Obs: Ocupado.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o dia 24 de novembro de 2025, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a
R$ 2.656.768,06 (Dois milhões, seiscentos e cinquenta e seis mil, setecentos e sessenta e oito reais e seis centavos). Todos os horários
estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o
horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído
pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos
encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para
o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão,
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após
esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932,
com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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1º Leilão: dia 14/11/2025 às 14h30 2º Leilão: dia 24/11/2025 às 14h30

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10160188802, firmado em 19/07/2021, no qual figura
como Fiduciante, ELIZANGELA RIBEIRO ALVES, brasileira, divorciada, técnica de enfermagem, portadora da carteira de identidade RG nº
42.178.949-9-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob nº 354.806.808-11, residente e domiciliada em São Bernardo do Campo/SP, levará a PÚBLICO
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 14 de novembro de 2025, às 14:30 horas,
à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a
R$ 260.273,19 (Duzentos e sessenta mil, duzentos e setenta e três reais e dezenove centavos), o imóvel a seguir descrito, com a
propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo APARTAMENTO nº 01, localizado na frente, lado esquerdo, 1°
pavimento do empreendimento denominado RESIDENCIAL KIOTO, com entrada pelo nº 205 da Travessa dos Cocais. Possui a área
privativa de 51,69 m²; área comum de divisão proporcional de 18,59 m²; perfazendo uma área total construída de 70,28 m²,
correspondendo-lhe uma fração ideal do todo do terreno e partes comum igual a 8,99%. Cabe a esta unidade, o direito ao uso exclusivo
de uma área livre descoberta, localizada no pavimento térreo, designada vaga para auto 01, abrangendo 9,90 m². O Residencial Kioto
foi construído em um terreno constituído pelo lote nº 09 da quadra nº 19, situado no Jardim Guarará, com área de 324,00 m². Matrícula
nº 165.697 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de Santo André/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art.
30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 24 de novembro de 2025, às 14:30 horas, no mesmo
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 198.944,88 (Cento e noventa e oito mil, novecentos e
quarenta e quatro reais e oitenta e oito centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br),
em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da
realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou
por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o
seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B
do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará
exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de
condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de
até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad
corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas
depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de
preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do
leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n°
22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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1º Leilão: dia 14/11/2025 às 14h30 2º Leilão: dia 24/11/2025 às 14h30

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com escritório à
Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante
designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal,
na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação
Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10182207903, firmado em 24/03/2023 e Instrumento Particular de Retificação e Ratificação, firmado em
06/04/2023, no qual figura como Fiduciante, ALEXANDRE PIMENTEL FREITAS, brasileiro, maior, solteiro, empresário, CPF/MF nº 045.481.955-21, CNH
04266172754-DETRAN/BA, residente e domiciliado em Feira de Santana/BA, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 14 de novembro de 2025, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre,
São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 350.521,14 (Trezentos e cinquenta mil, quinhentos e vinte e um
reais e quatorze centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por UMA ÁREA DE
TERRA de nº 07, situada à Rua Igarapana, em Feira de Santana/BA, medindo frente e fundo 5,00m, e de frente a fundo 25,00m, área total de
125,00 m², limitando-se à frente com a Rua Igarapana, fundo com o lote nº 12, de um lado com parte do lote nº 13 e do outro lado com o lote
nº 15, terreno próprio. No terreno foi construída UMA CASA, que recebeu o nº 50 da Rua Igarapana, bairro Mangabeira, composta de:
varanda/garagem, 01 quarto, 01 sala de estar, 01 suíte, 01 banheiro social, poço de iluminação, área de circulação e 01 cozinha, com a área
construída de 68,94 m². Matrícula nº 79.688 do 1º Registro de Imóveis de Feira de Santana/BA. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 24 de novembro de 2025,
às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 364.716,38 (Trezentos e sessenta
e quatro mil, setecentos e dezesseis reais e trinta e oito centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es)
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários
e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico
ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu
direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo
artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente
através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os
participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir
o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes
do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação
em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo
leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em
instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA
DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão eletrônico nº
702/2025, do tipomenor preço, destinado àMICAFUNGINA,MICAFUNGINASODICA,
PO PARA SOLUCAO INJETAVEL, FRASCOAMPOLA 50 MG, VIA ENDOVENOSA;
∙ MICAFUNGINA, MICAFUNGINA SODICA, PO PARA SOLUCAO INJETAVEL,
FRASCOAMPOLA 100 MG, VIA ENDOVENOSA; a realização da Sessão será no dia
19/11/2025, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br. Cadastrado
sob o nº 92201 – 90702/2025. Data de início do envio da proposta eletrônica:
03/11/2025. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.sp.gov.br/pesquisa-
licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Responsável Serviço de Compras

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
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1º Leilão: dia 05/11/2025 às 10h00 2º Leilão: dia 07/11/2025 às 10h00
Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício), devidamente
autorizado pelo Credor Fiduciário LUIZA ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, CNPJ sob nº 60.250.776/0001-91, faz saber que, nos
termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário,
que institui alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 05 de Novembro de 2025 às 10:00 horas. Segundo
Leilão: dia 07 de Novembro de 2025 às 10:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 – conj. 22 – Vila Monte Alegre – São
Paulo/SP e pela internet no site: www.biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no
leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: APARTAMENTO tipo V122F/NA24A, nº 31, localizado no 2º pavimento do Bloco 7A, do
Conjunto Habitacional “ELIAS ANDRAUS NETTO”, nesta cidade, município e comarca de Araçatuba/SP, situado na Rua Aviação, nº 1.420,
com área construída privativa de 45,46 m², a área construída de uso comum de 6,2500 m², e a área construída total de 51,71000 m²,
correspondendo-lhe a fração ideal no terreno de 1,56250% ou 72,20578 m². O terreno onde está assentado o edifício encerra a área de
4.621,17 m². Matrícula nº 109.019 do Oficial de Registro de Imóveis de Araçatuba/SP. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º
Leilão R$ 97.900,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 125.754,14. Caso não haja licitantes ou não seja atingida
a oferta mínima prevista, o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 07 de Novembro de 2025, às 10:00 horas, no mesmo
local, pelo maior lance ofertado (§ 2º do Art. 27), desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos
encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais e honorários advocatícios. Para a participação online o Arrematante
deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, custas do leilão e
quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos
leilões, será à vista (no prazo de 12 horas) e em favor do Credor Fiduciário, no valor integral do lance vencedor. Não será aceito pagamento
mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5%
(cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de
Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, etc.
A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será alienado em caráter “Ad
Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, locatários e posseiros. A vendedora não se
responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de áreas, mudança no compartimento
interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e ocupação do imóvel arrematado. Caso necessite de
regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 §
2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida
acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por eventuais
questionamentos que possam ser feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar ocupado ou
locado, o arrematante assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O arrematante
também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou
terceiros, com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc.

AVISO DE LICITAÇÃO
Acha-se aberta na Fundação para o Remédio Popular – Furp, a seguinte
licitação:
Pregão Eletrônico nº 0101/2025 - Pregão COMPRAS.GOV nº 90101/2025 -
Processo SEI nº 266.00000457/2025-13 - Objeto: Aquisição de balanças
analíticas e semi analíticas para laboratório. Realização da Sessão: 13/11/2025
às 10:00 horas no endereço eletrônico: http//www.gov.br/compras. Critério de
Julgamento: Menor Preço. EDITAL/INFORMAÇÕES: Seção de Licitações, Rua
Endres, 35 – Itapegica, Guarulhos – SP. Tel. (11) 2423-6156, das 08h:00 às
12h:30. e das 13h:30 às 17h:00. – E-mail licitacao@furp.sp.gov.br – As
licitantes interessadas poderão consultar o edital Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP) – UASG 091101 e nos sites: www.furp.sp.gov.br
ou www.doe.sp.gov.br.

FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR
“CHOPIN TAVARES DE LIMA” – FURP
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Reconstruir Gaza pode custar R$ 382
bilhões e demorar décadas, estima ONU

78%
das estruturas impactadas
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Estruturas destruídas

Volume equivale a 170 vezes o peso do Empire State Building,
de Nova York, ou de 15 pirâmides de Gizé; Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento havia removido 81 mil
toneladas de entulhos até outubro

61,5 milhões
de toneladas de escombros

282.904
unidades habitacionais danificadas

Infraestrutura destruída

Água
Mais de 70% das 600 instalações
de água e saneamento

Energia
Mais de 80% dos ativos
de geração e distribuição

Agricultura
82,4% das culturas anuais;
mais de 97% das árvores

Educação
91,8% dos edifícios escolares
necessitam de 'grandes obras'

* Análise preliminar de imagens de satélite de julho de 2025

Densidade dos danos

Esparsos Densos

Fonte: Unosat, Reuters, BBC, Pnuma

ReconstruçãodeGaza exigirá
quasemetade de valor usado
naEuropa após a 2ªGuerra

-RenanMarra

sãopaulo OsEstadosUnidoscri-
aram o Plano Marshall para re-
construir a Europa capitalista
após a Segunda GuerraMundial
(1939-1945)edespejaramoequi-
valentehojeacercadeUS$170bi-
lhões (R$915,3bi), novalor ajus-
tado pela inflação, em 17 países
do continente.
Quase metade dessa quantia

será necessária, segundo orga-
nizações internacionais,parare-
ergueraFaixadeGaza, território
dotamanhodeumquartodomu-
nicípio de São Paulo que foi de-
vastado por dois anos de guerra
entre Israel eHamas.
Areconstruçãodafaixa,reduzi-

daaescombros,poderá levardé-
cadasecustaráaomenosUS$70
bilhões (R$ 377 bi), segundo as
Nações Unidas. Desde outubro
de 2023, quando o conflito co-
meçou, cerca de 80% das estru-
turas de Gaza foram destruídas
oudanificadas, de acordo como
Centro de Satélites daONU.
Hospitais, escolas, redes de

energia e sistemas de água e de
esgoto foram comprometidos,
o que deixou mais de 2 milhões
depessoasemsituaçãodeemer-
gênciahumanitária.Orestabele-
cimento desses serviços, segun-
do especialistas, exigirá esforço
semelhanteaofeitoaoseuropeus
no pós-guerra.
A diferença é que, enquanto o

Plano Marshall foi criado com
ambiente de relativa estabilida-
de, os planos para reestruturar
Gaza têm obstáculos que vão
além de questões financeiras.
O principal deles é político.
O território continua sob blo-

queio imposto por Israel e,mes-
mo com o acordo para cessar-
-fogo assinado há três semanas,
temsidobombardeadopelas for-
ças de Tel Aviv. O Estado judeu
acusa o grupo terrorista Hamas
de desrespeitar o pacto e justifi-
ca as ações comoargumento de
legítima defesa.
“Embora Gaza seja relativa-

mente pequena, a reconstrução
será complexa por vários moti-
vos: primeiro, não acontecerão
investimentosmassivossemque
o território estejapacificado; se-
gundo, a área está arrasada, e os
volumesdemateriaisnecessários
serãomuitograndes,porémnão
há serviços de ferrovia ou de ro-
dovia”, diz o economista Marcio
Sette Fortes, professor de Rela-
ções InternacionaisdoIbmec-RJ.
Fortes, ex-diretordoBancoIn-

teramericanodeDesenvolvimen-
to, diz que os recursos para Ga-
zaterãodesertransportados,so-
bretudo, pela viamarítima, uma
vez que o território não tem ca-
pacidadeparaproduçãoprópria.
“Mesmo a Segunda Guerra não

destruiuainfraestruturacomple-
tadospaíses europeus, que con-
seguiram manter parte de seus
meios de produção. Em Gaza, é
diferente”, afirma.
Somente nos próximos três

anos, segundo a ONU, serão ne-
cessáriosUS$20bilhões(R$107,6
bi)paraasprimeirasetapasdare-
construção. Os recursos seriam
usados para o restabelecimento
dos serviços mais urgentes, ca-
soda reconstruçãodehospitais,
dos sistemas de água e da remo-
çãodeentulho,umaetapadelica-
da devido à presença demateri-
aiscontaminadosedemunições
que não foramdetonadas.
Mais de 61 milhões de tonela-

das de detritos foram geradas
emGaza,dosquaisapenas81mil
(0,13% do total) tinham sido re-
movidas até a metade de outu-
bro. Para efeito de comparação,
ovolumeémaiordoqueadeixa-
da na guerra da Rússia contra a
Ucrânia,aindasegundoestimati-
va dasNaçõesUnidas, apesar de
o conflito ter começado antes e
de a fronteira ser bem mais ex-
tensa no casodoLeste Europeu.
Cerca de 15% desse materi-

al pode estar contaminado por
substância perigosas, incluindo
resíduos industriais, metais pe-
sadoseamianto,ummineral tó-
xico que pode ser inalado quan-
do as fibras microscópicas são
liberadas ao ar, algo comumdu-
rante as demolições.
Os riscos ambientais, portan-

to, são fatores de grande preo-
cupação para a reconstrução,
diz Jamon Van Den Hoek, pro-
fessor associado de Geografia
na Universidade do Estado de
Oregon, nos EUA.
Autor de projeto que mapeou

as edificações atingidas no ter-
ritório, ele diz que a infraestru-
tura fundamental para a sobre-
vivência deve ser bem estabe-
lecida antes que investimentos
sejam alocados para qualquer
projetodereconstruçãoemlarga
escala. Isso inclui acesso à água
e à eletricidade.
Emparalelo, a recuperaçãodo

ecossistema é tida como essen-
cial paraamelhora imediatadas
condições de saúde e de segu-
rança alimentar dos palestinos.
Relatório do Unep, o programa
ambiental da ONU, aponta que
o colapso das estações de esgo-
to, a destruição das redes de en-
canamentoeousodefossassép-
ticas improvisadas agravaram a
contaminação do aquífero que
abastece a população.
Osdanosprovocaramcrisehí-

drica, comumente relacionada
ao aumento de doenças infec-
ciosas. Casos de diarreia aguda,
porexemplo,aumentaram36ve-
zes desde o começo do conflito.
Adestruiçãotambémcompro-

metea segurançaalimentar:Ga-
zaperdeu97%dasárvorese82%
das plantações, tornando im-
possível a produção de alimen-
tos em larga escala. O colap-
so agrícola ocorre num contex-
to de crise humanitária severa,
commaisde500milpessoasem
situação de fome.
Emprojetosdereconstrução,a

ONUapontacomourgenteares-
tauração dos sistemas de água e
de saneamento, bem como a re-
moção de entulhos, para conter
doenças e evitar novas contami-
nações. Numa etapa posterior,
mas ainda no curto prazo, ori-
enta limpezas em áreas rurais e
monitoramentodaqualidadedos
alimentos; para omédio e o lon-
go prazos, elenca entre asmedi-
das necessárias o uso sustentá-
vel dos recursos hídricos, com
técnicas de dessalinização, para
recuperar o aquífero local.
Já a remoção da maior par-

te das munições não detonadas
levará de 20 a 30 anos, segundo
Nick Orr, da Humanity & Inclu-
sion, ONG com sede na França.
Ainda assim, o trabalho não es-
tará completo. “O material está
no subsolo. Vamos encontrá-lo
por gerações.”
Não existe definição sobre

quando a reconstrução terá iní-
cionemquemassumiráofinanci-
amento.Paísesárabes, integran-
tes daUniãoEuropeia, Canadá e
EUAjámanifestaramdisposição
em contribuir.
Sejacomofor,ZahaHassan,ad-

vogadaepesquisadorasêniorda
Fundação Carnegie, afirma que
a estimativa de US$ 70 bilhões
da ONU é conservadora. “Não
tivemos uma avaliação real do
terreno”, afirma.
“Há enorme necessidade de

ajuda imediata. De 5% a 8% da
população foi morta ou mutila-
da.Comoremoverosescombros,
cujo processo levará décadas? E
onde depositá-los? Como reco-
lher os 10 mil corpos que, acre-
dita-se,estãosobosescombros?
Seránecessáriobemmaisdoque
levar tratores”, afirma.

Reestruturação do território reduzido a escombros demandará
US$ 70 bilhões e poderá levar décadas, de acordo com a ONU

15%
dos detritos de Gaza podemestar
contaminados com substâncias
perigosas, como resíduos industri-
ais,metais pesados e amianto

20a30anos
é o tempo que pode levar a retirada
demunições não detonadas
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dom. Sylvia Colombo seg. Bianca Santana
ter.Mundo Leu qua. Rui Tavares qui. Lúcia Guimarães
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick

-
Bianca Santana
Doutora em ciência da informação,mestra em educação
e jornalista. Autora de “QuandomeDescobri Negra”

Em vez de garantir referendo, resolução
impede autodeterminação dos saarauís

Noúltimo31deoutubro,oConselhodeSeguran-
çadaONUaprovouumaresoluçãoprorrogando

omandato daMissão dasNaçõesUnidas para o Re-
ferendo no Saara Ocidental até outubro de 2026. O
textoreafirmaodireitodeautodeterminaçãodospo-
vos,masseguelegitimandoaocupaçãomarroquina.
Essaambiguidadenãoénova.Desde 1976,depois

que a região do norte da África expulsou a coloni-
zação espanhola, oMarrocos ocupamilitarmente
o Saara Ocidental.
Osdoispaísesestiveramemguerraaté1991,quan-

doocessar-fogomediadopelaONUpreviuarealiza-
ção de um referendo de autodeterminação—pro-
messa nunca cumprida.
OMarrocos impõeseudomíniocominfraestrutu-

ra, subsídios, propaganda, perseguição e prisão de
opositores,alémdeproibirapráticado jornalismoe
dificultarapresençadeobservadores internacionais.
Hoje, cerca de 600 mil saarauís vivem divididos

entre o território ocupado, campos de refugiados
na Argélia e o exílio. Em comunicado à imprensa,
a Frente Polisário, representante do povo saarauí,
acusaoConselhodeceder àpressãodoMarrocos e
seus aliados, alémde reafirmardisposiçãoparane-
gociar sob omarco das resoluções que garantem o
direito à livre determinação.
Ahmed Mulay Ali, representante da Frente Poli-

sárionoBrasil, afirmouquenãoparticiparãodene-
nhumprocessopolíticoquebusque legitimaraocu-
paçãomilitar ilegaldoSaaraOcidental.Aresolução,
segundoele,“refleteocompromissoformalcomuma
solução justa. “Mas a Frente
Polisário também observou a
tentativa de algumas potênci-
as que apoiam o invasor mar-
roquinode levar oConselho a
adotar uma resolução que re-
solvadefinitivamenteoconfli-
to em favor da suaposição ex-
pansionista”, disse.
A presidenta da Associação

de Solidariedade Asaarauí,
com sede em Brasília, Maria
José Maninha, afirmou que
nada está ganho ou perdido:
“Não há carta branca ao Mar-
rocos, aos Estados Unidos e à
França.Alutadiplomática,po-
lítica e asmobilizações de so-
lidariedadeemtodoomundo
definirãoospróximospassos”.
Poucas horas depois da vo-

tação,aversãomarroquinadoGoogleMapsapagou
a linha pontilhada que separava o Saara Ocidental
doMarrocos.
Como já contei, estive no território ocupado em

2023 para entrevistar a ativista Mahfouda Lefkir,
presa e torturada por protestar contra a ocupação.
O controle é absoluto. Câmeras, soldados armados
e à paisana, bandeiras enormes.
Há34anosaONUmantémamissãodepazcomo

objetivodeclaradoderealizaroreferendo.Napráti-
ca, legitimaaocupaçãomarroquinaeajudaagaran-
tirosilêncionasruasdeLaayoune, capitaldoSaara
Ocidental, e na imprensa internacional.
NoscamposderefugiadosdaArgélia,ondeestive

emdezembrode2024paraacompanharoencontro
de 50 anos da União Nacional deMulheres Saarau-
ís, testemunhei as condições de precariedade ma-
terial emque resiste a Frente Polisário.
EnquantoaONUevitadecisõesdefinitivas,mulhe-

res saarauís seguem recolhendo explosivos no de-
serto. Enquanto o Google apaga a fronteira e o no-
me do país do mapa, elas costura bandeiras, mes-
mo sob o risco do cárcere.

ONU renova silêncio
sobre o SaaraOcidental

Há34 anos a
ONUmantéma
missão de paz
comoobjetivo
declarado
de realizar o
referendo. Na
prática, legitima
a ocupação
marroquina e
ajuda a garantir
o silêncio nas
ruas de Laayoune

Soldados israelenses relatam
traumas e dilemasmorais
após dois anos de conflito

-DiogoBercito

washington Após dois anos de
guerra emGaza, um grupo cada
vez maior de soldados de Israel
tem apresentado sinais de trau-
ma. Não é apenas uma exaustão
física, dizem especialistas ouvi-
dos pela reportagem, mas tam-
bémumsofrimentomoral.
Apesar de não haver estatísti-

cas oficiais, a imprensa israelen-
se chegou a relatar que dezenas
de milhares de reservistas não
responderam à convocação no
início do ano. Recusam-se, com
isso, a participar desse confli-
to, que já deixou quase 70 mil
mortos e que algumas organiza-
ções internacionais descrevem
como genocídio.
Um dos ex-militares que têm

idoapúblicocriticaroExércitoé
TulyFlint, 58. Flint serviu emdi-
versosperíodosdeconfronto, in-
cluindoasduas Intifadaspalesti-
nas, travadas de 1987 a 1993 e de
2000 a 2005. Especializou-se em
medicinae fezdoutoradoemes-
tudode traumas.Chegouaocar-
go de tenente-coronel e coman-
dou um regimento.
NaguerradeGazade2014, tra-

balhoucomomédico,atendendo
a soldados.Comsintomasdees-
tresse pós-traumático, passou a
se recusar a usar armas e a ves-
tir o uniforme—mas continuou
na reserva. Tornou-se, no ínte-
rim, um dos líderes dos Comba-
tentes pela Paz, uma associação
que reúne militares israelenses
e palestinos.
Aceitou voltar ao serviço após

o atentado de 2023, convencido
dequeprecisavaajudarossolda-

dosdeseupaís a sedefenderem.
Mesesdepois,porém,horroriza-
do como que via, passou a criti-
car abertamente oExército e foi
dispensado. “Eu játinhavistocri-
mesdeguerraem2014,masoque
está acontecendo agora tem ou-
tra escala. É algo inédito.”
Flint diz que muitos soldados

sofrem com o que chama de fe-
rimento moral. Isso acontece
quandoumapessoaéobrigadaa
fazer algo que contraria seus va-
lores. É também o caso quando
vê alguém cometer essas ações
e não consegue impedir. É o que
acontece emGaza, afirma.
Sugere que, se não forem tra-

tadas, essas feridas morais po-
dem deixar sequelas na socie-
dade israelense. Como resulta-
dodosconflitos recentes, afirma
já notar um aumento da violên-
cia doméstica e também nas
ruas. “As pessoas que eu trato
têm pesadelos e dificuldades
para se relacionar.”
Há também um imenso trau-

ma em Gaza, é claro, sob bom-
bardeiohámaisdedoisanos.Por
isso, Flint criou umprojeto para
treinar terapeutaspalestinosem
Gaza e na Cisjordânia a atender
às suas populações. “O que vive-
mos hoje é um trauma coletivo,
que ainda está emandamento.”
“Tem sido bastante difícil pa-

ra os soldados que têmalgum ti-
po de sensibilidade liberal e hu-
manitária reconciliar suas or-
dens com seus valores morais”,
diz Joel Carmel, diretor de arti-
culação pública do Breaking the
Silence (rompendo o silêncio),
uma organização local que pu-
blica os testemunhos anônimos

de ex-militares sobre os abusos
que cometeram.
“Os objetivos declarados da

guerra eram trazer os reféns pa-
ra casa e eliminar o Hamas”, diz
Flint. “Mas ficou claro paramui-
tos soldados que eles não esta-
vamlutandoporaquilo.Aguerra
era, em grande parte, sobre vin-
gança e sobre salvar o governo.”
Carmel se refere, com isso, à

frágil coalizãoquemantémopri-
meiro-ministro Binyamin Neta-
nyahunopoder.Opremiêdepen-
de hoje de partidos da extrema
direita religiosa,que insistemna
continuidadedoconflito. Analis-
tas sugerem, ainda, queNetany-
ahu prolonga a guerra para não
ter de responder na Justiça por
graves acusações de corrupção.
Os atentados de 7 de outubro

afetaram todos em Israel, diz
Carmel. Em um país tão peque-
no, com menos de 10 milhões
de habitantes, é comum conhe-
cer alguém que tenha sido mor-
toousequestrado.Masotrauma
também fez cair muitas másca-
ras, afirma. “Deu permissão pa-
raque israelensesexpressassem
medo, ódio e a desumanização
dospalestinosdemaneirasmais
públicas, justificando as piores
ações desta guerra.”
“É algo que vai nos acompa-

nhar, como sociedade, por mui-
totempo”,diz. “Mas issonãoquer
dizer que nós somos as vítimas.
Os palestinos foram as vítimas
nos últimos anos. Só que tam-
bémpagamos umpreço.”
Procuradas, asForçasdeDefe-

sa de Israel dizem, emnota, que
seus valores incluem “o respeito
à dignidade humana e àmoral”.

Palestinos foram as vítimas, mas nós também pagamos um preço,
afirma Tuly Flint, médico e ex-tenente-coronel do Exército de Tel Aviv

Hamas entrega mais 3 corpos; Israel trabalha na identificação de reféns
Membro do grupo terrorista escolta carro do Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV), durante busca por
corpos na Cidade de Gaza; segundo Tel Aviv, facção já devolveu 17 dos 28 restosmortais Omar Al-Qattaa/AFP
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Países com protestos da Geração Z têm população com
baixa idade média
Em 2024
15 57

1º
Mônaco
56,9

101º
Brasil
35,1 125º

Indonésia
31,5

135º
Marrocos

30,6

157º
Nepal
27,6

167º
Filipinas
25,7

193º
Madagascar

21,3

229º
Níger
15,2

Fonte: World
Population Review

Posição no ranking (de 229)

196º
Quênia
21,2139º

Peru
30,2

GeraçãoZusa redes sociais para ir às
ruas e derruba governos pelomundo

-Gabriel Barnabé
sãopaulo EmMadagascar,opre-
sidente Andry Rajoelina foi de-
posto e fugiu do país. No Nepal,
o primeiro-ministro K. P. Shar-
ma Oli foi forçado a renunciar.
Protestos pelo Marrocos junta-
ram centenas de milhares con-
tra o premiê Aziz Akhannouch.
Na América Latina, peruanos se
mobilizaramelevaramàdestitu-
içãodapresidenteDinaBoluarte.
O ponto em comum entre to-

dos esses movimentos é a mo-
bilização da geração Z. O grupo,
formado por pessoas nascidas
entre 1995 e 2010, tomou as ru-
asdediversospaísesnasúltimas
semanas com uma lógica de en-
gajamento veloz, descentraliza-
daemediadapelasredessociais.
Além dos países já citados, Fi-

lipinas, IndonésiaeQuênia tam-
bémviramrecentemente jovens
levaremparaasruasagramática
dos ambientes digitais.
O ponto de partida das mani-

festações varia. No Nepal, por
exemplo, uma proibição às re-
des sociais levouaprotestosque
ganharam força com denúncias
de corrupção e insatisfação eco-
nômica. Há um denominador
comum, no entanto: o desgaste
comas instituições tradicionais.
Para Esther Solano, professo-

ra da Universidade Federal de
São Paulo, é um erro interpre-
tar essa geração como apática
ou desinteressada. “Eles apenas
se formam e se informam po-
liticamente por circuitos mui-
to diferentes dos nossos. São
ecossistemas digitais de infor-

Atos que abalaram instituições tradicionais emMadagascar, Peru, Nepal, Marrocos
e Indonésia nas últimas semanas reforçam a lógica de engajamento veloz e digital

maçãoemobilizaçãoquepassam
por baixo do radar das gerações
anteriores”, afirma.
Segundoapesquisadora,adigi-

talizaçãodapolíticaéopontode
partida para compreender esse
fenômeno. “Asprimeirasexperi-
ênciaspolíticasdageraçãoZsão
no campo digital. Eles são nati-
vosdigitaissepolitizandodigital-
mente. Para eles, essa experiên-
ciaéabsolutamentenatural”,diz.
Éessaacaracterísticaquemu-

da o ritmo dos acontecimentos
recentes. As convocações ocor-
rememhoras, as causas seespa-
lham emminutos e os símbolos
se formamdemaneira espontâ-
nea, em linguagem audiovisual
e compartilhável.
EmMadagascar,arapidezcom

quea insatisfação escaloupara a
crise política confirmaessa tese.
Levoumenosde20diasparaque
protestosporcortesdeáguaeluz
e denúncias de corrupção cres-
cessem na capital, Antananari-
vo, e fizessemumaunidademili-
tardeeliteaderiraosmanifestan-
tes, forçandoopresidenteAndry
Rajoelina a fugir do país.
Aocontráriodasgrandesmani-

festaçõesdoséculo20,marcadas
porhierarquiaseliderançasfixas,
osatosrecentessãomovidospor
uma estrutura fluida, comoapli-
cativosdemensagenseredesso-
ciais.Essa intermediaçãodasbig
techs, diz Solano, introduz uma
nova variável: o algoritmo.
“Toda essa mobilização está

mediada por atores transnaci-
onais, conglomerados hiperpo-
derosos eoligopólicos epor essa
lógica da escuridão, porque o al-
goritmonãoétransparente”,afir-
ma.Acapacidadedeengajamen-
to, diz ela, depende de mecanis-
mosqueescapamaocontroledos
própriosmanifestantes.
SofiaOng’ele,25,diretoradees-

tratégiadaorganizaçãoamerica-
na Gen Z for Change (geração Z
pormudança), temamesmapre-
ocupação. “Algoritmos não são
neutros.Refletemasvontadesde
quemosdesenvolveedascorpo-
rações que os controlam.”
Alémdisso,avelocidadeeaca-

pilaridade inéditas desses movi-
mentos podem ser umponto de
fragilidade. Umadas críticas aos
movimentos da geração Z é que
os protestos não promoveriam
mudançaspolíticaspráticase te-
riamvolatilidadepropíciaparao
alastramentodedesinformação.
Sofia, que atua com uma rede

demaisde500criadoresdecon-
teúdocomalcancedigitaldecer-
ca demeio bilhão de pessoas, vê
essanova realidadedeoutra for-
ma—asredesapenasampliamo
alcance dos protestos, mas não
substituemo ato de ir às ruas.
Exemplodissoéocompartilha-

mento de símbolos entre mani-
festantes de diferentes países. A
bandeirada série japonesa “One
Piece”, com um crânio trajando
um chapéu de palha, foi usada
na Indonésia,noNepaleemMa-
dagascar.Os jovensaexibemco-
moumcódigovisual de rebeldia
erecusaàautoridadetradicional
Ocustodessadescentralização

éacriaçãodevácuosdepoderde-
pois dos protestos, segundo So-
fia. “Nunca houve tantos movi-
mentossemliderançaacontecen-
doaomesmotempo. Issoénovo,
e estamos aprendendo em tem-
po real o que vemdepois.”

Manifestantes comemoramna capital Katmandu após a queda do governo doNepal Navesh Chitrakar - 9.set.25/Reuters

Participantes de protesto emAntananarivo, capital deMadagascar, pendurambandeira com logo
adaptado da série japonesa ‘One Piece’, símbolo dos atos da geração Z Luis Tato - 11.out.25/AFP

“
Nuncahouve
tantosmovimen-
tos sem liderança
acontecendo ao
mesmo tempo.
Isso é novo,
e estamos
aprendendo em
tempo real o que
vemdepois

Sofia Ong’ele
diretora da ONG Gen-Z
for Change (Geração
Z por mudança)



1FC30NAB0311.PDF - 20:52:25 - 02/11/25 - [Pág. 30] - FIVENEWS

cotidiano a eee
SEGUNDA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 2025 A30

Para estudiosos, facções desafiam
governos, e reação integrada é difícil

-André FleuryMoraes

são paulo O Brasil fechou os
olhos à expansão das facções
criminosas nas últimas décadas
e, quando abriu, percebeu que
elas estão na política e na eco-
nomia formal, segundo especia-
listas, com umpoder bélico que
incluidronesesistemasantidro-
nes, fuzis e granadas.
AoperaçãocontraoComando

Vermelho no Rio na terça (28),
por exemplo, apreendeu mode-
losbelgas,alemães,russoseame-
ricanos de fuzis. Integrantes da
facção utilizaram também dro-
nes para lançar explosivos con-
tra o avanço de policiais.
De acordo com estudiosos do

tema, o arsenal é de guerra e o
crescimentodessesgruposmos-
tra que o país vemperdendo so-
beraniasobreterritóriosdomina-
dos.Outrosdizemquenãoépos-
sível falar emperda de controle,
já que o poder público nunca se
fez presente em certas áreas.
Todos concordam que a solu-

çãovaimuitoalémdodebateso-
bre segurança pública: exige um
projetodeintegraçãonacionaldi-
fícildeser implementado,sobre-
tudoàsvésperasdeanoeleitoral.
“O que precisamos entender

é que a existência do Estado foi
colocadaemxequenesses locais
dominadosporfacções”,dizAles-
sandro Visacro, autor de “Guer-
ra Irregular: Terrorismo, Guer-
rilha eMovimentos de Resistên-
cia” e membro do DSI (Defesa,
Segurança e Inteligência), gru-

po de estudos da USP (Universi-
dade de São Paulo).
“Seatoresarmadosnãoestatais

com estrutura paramilitar exer-
cem influência sobre povo e ter-
ritório, cobrando taxas e servi-
ços pela imposição domedo, há
um processo muito sério de de-
gradação da legitimidade do Es-
tado”, acrescenta.
Na avaliação do coronel refor-

madodaPMdeSãoPauloeex-se-
cretário nacional de Segurança
Pública José Vicente da Silva Fi-
lho,oproblemaéquefacçõesse-
guememexpansão.
Pesquisa Datafolha encomen-

dadapeloFórumBrasileirodeSe-
gurançaPúblicamostrouque19%
dosbrasileirosconvivemcomfac-
ções criminosas ou milícias em
suas vizinhanças, número supe-
rioraos 14%verificadosem2024.
“A situação”, diz Vicente, “está

para lá de gravíssima”.
“O estado do Rio é o exemplo

mais visível, mas no Ceará a si-
tuaçãoestáassustadora.Sãofac-
ções locais que se associamcom
Comando Vermelho ou PCC e
dominammesmo comunidades
pequenas, no interior da caatin-
ga”, afirma.
Uma delas é a Massa Carcerá-

ria, criadapordissidentesdoCV
no Ceará. Na última sexta-feira
(31), emsentençaque condenou
integrantesdogrupo,umjuizda
VaradeOrganizaçõesCriminosas
afirmou que “a instalação dessa
facçãonoterritóriocearenseco-
incidiucomocrescimentoexpo-
nencial dos índices de violência

ecriminalidade, incluindodispu-
tas territoriais, chacinaseacon-
solidaçãododomínio emcomu-
nidades vulneráveis”.
Para Vicente, o país falhou na

principal estratégia de combate
ao crime organizado, a preven-
ção, e “nós não temos a menor
possibilidade de mexer nisso às
vésperas de ano eleitoral”.
“Qualquer coisa que se fale ou

deixedefalar, façaoudeixedefa-
zer temcustopolítico.Averdade
équetodomundopisaemovos.”
Um debate de integração, ne-

cessário segundo ele, mostra-se
dificultadopeloprópriodesenho
federativo do país. “Precisamos
deprogramasaosquaisprefeitu-
ras tambémsesubmetam,como
nas licitações. Issocabeaogover-
no federal”, afirma.
Essa percepção demorou a

acontecer, diz o advogado Gus-
tavo Bezerra de Oliveira, especi-
alista emcrime organizado, cor-
rupçãoeterrorismopelaUniver-
sidaddeSalamanca,naEspanha.
“Pegue o exemplo das políci-

as, cujos bancos de dados até há
pouco tempo eram separados.
Elas sequer trocavam informa-
ções.Oqueprecisamos é sofisti-
car o combate ao crime organi-
zado, com avaliação de eficácia,
e criar redes integradasde infor-
mação para que a comunicação
seja efetiva”, diz.
Nessesentido,afirmaOliveira,

oprojetode leiqueequipara fac-
ções criminosas a organizações
terroristaséeleitoreiroeestá lon-
ge de resolver a questão.

Solução passa por união entre entes federativos, complexa de amarrar
antes de eleição; advogado especializado afirma que foco de grupos é o dinheiro

“A facçãonãobusca impor ter-
ror generalizado para coagir o
Estado, a instituiçãoea socieda-
de civil. Ela pode fazer isso por
consequência. Mas a expansão
do crime organizado se dá por
dinheiro.”
Avaliação diferente faz o juiz

criminal Carlos Eduardo Ribei-
ro Lemos, do Tribunal de Justi-
ça do Espírito Santo e autor do
livro “Terrorismo à Brasileira: a
guerra é real; a cegueira, legal” .
“Se facções impõem toque de

recolher, dominam comunida-
des inteiras,extorquemmorado-
res,matamjuízesepoliciais, isso
é terrorismo em qualquer lugar
domundo, independentemente
de eventualmotivação ideológi-
ca. Aqui, não”, afirma.
Lemos tem escolta há 23 anos

e diz que o país vive hoje “o pre-
ço da negação”.
Na última quinta-feira (30), o

presidente Lula (PT) sancionou
leique,entreoutrascoisas,prevê
prisãoaquemplanejaataqueou
ameaça contra autoridades que
combatemo crime organizado.
Éuma leibem-vinda,dizoma-

gistrado, mas não a solução de-
finitiva. “O texto fortalece a pro-
teçãodeagentes e testemunhas,
masseu impacto tendeaserpar-
cial. Facções não se sustentam
apenas na ameaça física”, diz.
Paraele,oEstadonãotemhoje

métodosefetivosdecontrolepa-
ra coibir a infiltração de facções
nas instituiçõese“juízes,promo-
tores,policiaisoupolíticoscoop-
tados já não são mais autorida-
des deEstado,masmembros de
quadrilha”.
Daíaavaliaçãodoprofessorda

USPPatrickCacicedo,doutorem
criminologia pela mesma insti-
tuição, de que o Estado foi co-
nivente com a expansão de fac-
ções. “Não há como isso aconte-
cersemaparticipaçãodeagentes
estatais. Não é um problema de
soberania.OEstadotempartici-
pação ativa nisso”, afirma.

Criança passa por pichações do Comando Vermelho na zona oeste do Rio; especialistas dizemque país fechou os olhos para a expansão de facções Eduardo Anizelli - 29.ago.24/Folhapress

$
MinistroMoraes
mandapreservar
provas de ação
OOministro Alexan-
dre deMoraes, do
STF (Supremo Tribu-
nal Federal), determi-
nou neste domingo (2)
a preservação e docu-
mentação “rigorosa e
integral” de todos os
elementosmateriais
relacionados à execu-
ção da operação poli-
cial nos complexos da
Penha e do Alemão,
conjuntos de favelas
na zona norte do Rio.
SegundoMoraes,
devem ser preserva-
dos elementos como
as perícias e as cadeias
de custódia (docu-
mentação do histórico
de coleta de vestí-
gios encontrados em
cenas de crimes) para
o controle e averi-
guação peloMinisté-
rio Público e também
para o acesso pela
Defensoria Pública.
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dom.Antonio Prata seg.Becky S. Korich /GiovanaMadalosso
ter.Vera Iaconelli qua. Ilona Szabóde Carvalho / JairoMarques
qui.Sérgio Rodrigues sex.Tati Bernardi
sáb.Oscar VilhenaVieira / Luís Francisco Carvalho Filho

-
GiovanaMadalosso
Escritora, roteirista e uma das idealizadoras domovimento
UmGrande Dia para as Escritoras

Com cada amigo exercito uma Giovana e,
no conjunto das relações, sou por inteiro

Pensei emchamarestacolunade “aartede fazer
amigos”mas, alémde não aguentarmais ouvir

“a artedissooudaquilo”, logomeocorreuque fazer
amigos não é uma arte.Mantê-los é uma arte, fazê-
-los estámais para umacidente.
Omomentoemqueconhecemosaquelequeviráa

setornarnossoamigoéumaespéciedecolisão.Dois
corpossechocamnumdeterminadoespaço, trocan-
doolhares, impressões, gestos,palavraseoutrossi-
nais que provocarão—sem que saibamos explicar
o porquê—uma certa simpatia e interessemútuo.
Ensinei aumaamigaportuguesacomosediz isso

noBrasil:meusantobateucomoseu.Éumaexpres-
sãomuitoboa,porque indicaquealgomuito sagra-
do emnós—osanto, a alma—seacertou comosa-
grado de outra pessoa.
Não é matemático nem previsível. Nunca me es-

queçoquando,aos24anos,entreinodormitórioda
universidadequefrequentariaeviosobjetospesso-
ais daquela que seria aminha colega de quarto, an-
tesmesmodeconhecê-la.Oseuporta-retratoscom
bailarinasdeDegas, seusquadrinhosdemolduraro-
cocó, suasalmofadascor-de-rosa, seussapatoscare-
tas, seus enfeites de estética romântica.
Mirandomeus coturnos estropiados, pensei que

jamais seríamosamigasmas, quandoela apareceu,
a colisão nos nossos santos foi ótima. A moça era

ácida,culta, sagaznoscomen-
tários e tinha a risada de uma
pessoa meio perturbada —o
queme cativou de vez.
Ali iniciamos uma amiza-

de que vem se prolongando
por décadas, apesar de agora
termos um oceano de distân-
cia. Apesardopoucocontato,
quando nos encontramos a
conversa flui como se tivésse-
mos nos visto nodia anterior.
Chego a pensar que essa e

outrascolisõesque já tiveche-
gam a produzir uma terceira
entidade: A Nossa Amizade.
Uma espécie de sujeito nas-
cido de dois sujeitos. Um re-
bento gestado a partir de du-
as identidades únicas e, por-
tanto, irreplicável.

AMinhaAmizade comH.R é verborrágica: segui-
mos falandomesmoquandoacabamosassuntos.A
MinhaamizadecomD.Bé irreverente:gostamosde
provar roupas e inventar personagens de nósmes-
mas. AMinha amizade comC.B é telúrica: fazemos
ioga e tentamos ter algumsucessonameditação. A
MinhaAmizadecomP.Wémeioautodestrutiva: an-
tes nos entorpecíamos de álcool, hoje de produtos
semglúten.AMinhaamizadecomA.Réhedonista:
sempre nos reunimos em torno de uma boa comi-
da. Com J.E, hipocondríaca: trocamos contatinhos
demédicos e somos taradas por uma bula.
É como se eume fatiasse e cedesse uma parte de

mimacadaamigo.ComcadaumexercitoumaGio-
vana.E,napluralidadedessasrelações,meexercito
por inteiro.Umapenaqueestes amigosestejames-
palhados por diversas cidades, resultadodaminha
vida cigana. Um desejo? Criar um paisinho e colo-
car todos lá dentro.
Umarepubliquetahabitadapormim,pelosmeus

amigoseporNossasAmizades,quepoderiaminclu-
siveserelacionarentresicomocorpos independen-
tes, como já fazemnas poucas vezes emque consi-
go reunir dois oumais amigos nummesmo canto.
Éoqueimaginodemelhor:estarcercadodecama-

radagem,afetoeacidentespositivosemummundo
tão adverso e tão cheio de fronteiras de todo tipo.

Fazer amigos émais
acidente do que arte

Chego a pensar
que algumas
das colisões
que já tive são
tão pródigas
que chegam
aproduzir
uma terceira
entidade: A
Nossa Amizade.
Uma espécie de
sujeito nascido
de dois sujeitos

Policiais no Complexo da Penha, no Rio;maioria apoiou operação, diz Datafolha Eduardo Anizelli - 28.out.25/Folhapress

AbandonodoEstadopode
explicar apoio a operações,
apontamespecialistas

-FernandaMena

são paulo A sensação de aban-
dono da população em relação
ao Estado, favorecida nos con-
textos vulneráveis dos territóri-
osemqueocorremasoperações
policiaismaisviolentasdoRiode
Janeiro,podeexplicaroapoiode
partedasociedadeàsaçõesdaúl-
timaterça(28)noscomplexosdo
Alemão e da Penha, quando fo-
rammortas 121 pessoas.
Segundo pesquisa do Datafo-

lha,57%dosmoradoresdoRiode
Janeiroconcordamcomaavalia-
ção do governador Cláudio Cas-
tro (PL) de que aOperação Con-
tenção foi um “sucesso”.
Para sociólogos, cientistas po-

líticos, economistaseespecialis-
tas em segurança pública, da fa-
vela,daPMoudoasfalto,ouvidos
pelaFolha, oapoiomajoritárioà
operaçãomais letaldahistóriado
paíspodeserrelacionadoànegli-
gênciahistóricadoEstadonesses
territórios, em especial na segu-
rança pública, nos quais se faz
presentepontualmenteeemge-
ral pormeiodeaçõesdeste tipo.
“A sensação de impotência do

morador sobre como lidar com
o controle territorial por redes
ilícitas tem a ver com uma pers-
pectiva histórica de abandono
daspessoasempobrecidasdoEs-
tado, que não está presente nes-
sesbairrosparaexercerasobera-
nia territorialcomoaconteceem
outraspartesdacidade”, avalia a
especialistaemsegurançapúbli-
ca, Eliana Sousa Silva, que cres-
ceunoconjuntodaMaré,noRio,
ondecriouaONGRedesdaMaré.
“Amiopiaemrelaçãoàgravida-

de do que está acontecendonão
ocorre porque as pessoas estão
defendendo um projeto especí-

Ausência de políticas públicas e presença definitiva da polícia em
territórios hoje controlados pelo crime pode favorecer adesão

fico,masporqueelasqueremre-
solver de forma rápida um pro-
blemaqueafetaatodos,masque
não tem resolução rápida.”
Ofatodenãoserumapriorida-

depolíticaoenfrentamentoreal
doproblemadocontrole territo-
rialcriaumasensaçãodefrustra-
çãoedeabandonodapopulação,
afirma Rodrigo dos Reis Soares,
professortitulardaCátedraFun-
dação Lemann no Insper.
“A violência entre grupos e o

abuso por parte daqueles que
controlamcertos territóriosper-
sistem inabalados. Acredito que
algumademonstraçãodeenfren-
tamento, por mais equivocada
que possa ser, gera uma reação
positivanapopulação”,pondera.
“Por isso não me surpreende

esse apoio. Isso indica quãodra-
mático é o problema, em parti-
cular dopontode vista dapopu-
lação afetada, mas também de
forma mais geral aos olhos da
população brasileira.”
Para SérgioAdorno, professor

titularemSociologiadaFaculda-
dedeFilosofia,LetraseCiências
HumanasdaUniversidadedeSão
Paulo, os resultadosdapesquisa

refletem “o calor dos aconteci-
mentos” e não necessariamen-
teumareflexão sobreoassunto.
“O que é novo é uma reivindi-

cação explícita de uma nova le-
gitimidade da violência quando
antes ela era desqualificada en-
quanto instrumento de poder e
degarantiadaordem”,avaliaele,
que é coordenador científico do
Núcleo de Estudos da Violência
daUSP.“Écomoseaviolênciafos-
seumdestinotrágicoqueprecisa
acontecerparaqueoutraspesso-
as possam viver.”
Adornoapontaparaoquejulga

serumparadoxo. “Háumapopu-
laçãoencurraladaentreapolícia
e o crime organizado, que tam-
bém é autoritário e arbitrário.
Elas querem ser libertadas e, se
nãoháoutrasaídaquenãosejao
poderarmado,quesejaodapolí-
cia que venha para defendê-las.”
AdilsonPaesdeSouza,coronel

da reservadaPMpaulista e dou-
tor empsicologia social, concor-
dacomaavaliação. “Apopulação
se sente abandonada e está to-
pandoqualquermedidaparatra-
zer sossego, ainda que momen-
tâneo”, avalia. “Por isso, de tem-
pos em tempos, são feitas essas
operaçõesparadizerqueoEsta-
doexiste, quemantémasobera-
niaemdeterminadosterritórios,
porque sabe-se que a população
está desesperada e certos políti-
cos dependem desse desespero
para se eleger.”
Quando esse abandonodoEs-

tado gera uma descrença nas
instituições civis e também na
ideia de Estado Democrático de
Direito, ele tende a aumentar a
confiança nas polícias, segundo
estudo realizado no âmbito da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG).

$
Milhões convivemcom
crimeorganizadonoRio,
diz pesquisaDatafolha
Cerca de 4,9milhões de pessoas
vivememáreas compresença
explícita do crime organizado
emilícias na capital e região
metropolitana do Rio de Janeiro, e
aomenos 4milhões virampessoas
armadas com fuzis em seus bairros
nos últimos 12meses, segundo
dados de pesquisa Datafolha
divulgada no último domingo (2)
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MORTES

YARASIMÕESCAÇÃOLIPPE (1937 - 2025)

-André FleuryMoraes

sãopaulo Costureiraavidatoda,YaraSimõesCação
Lippe nunca deixoude “batistar”, termoque faz re-
ferência a quembate perna no calçadão da rua Ba-
tista de Carvalho, ponto histórico do comércio de
Bauru,município do interior de São Paulo.
Todosossábados, saíadecasacedoesedirigiaàBa-
tista ao ladodofinadomaridoCarlosLippe, bancá-
rio aposentado.
Nascida em Bauru em 1937, era filha de portu-

gueses e cresceu na região central da cidade ao la-
do dos pais, que mantinham um armazém de se-
cos emolhados.
Estudounocolégio São José, instituição tradicio-

nal que surgiu emBauru em 1922 comproposta se-
melhante àdeumaescolaparoquial. Ali Yara se for-
mounormalista—comoeramconhecidososgradu-
adospelasantigasEscolasNormais,quehabilitavam
oalunoa lecionarnasséries iniciais—,masnãoche-
gou de fato a exercer omagistério.
Desdesempre,afinal, sededicouaostrabalhosdo-

mésticoseàprópria família,
contaafilhaChristiane,que
nuncaouviuumpalavrãose-
quer sair da boca damãe.
Alémdepresentesparaas

criançaseaquelesque rece-
bia do marido Carlos, Yara
sempre retornava da jorna-
da no calçadão comsacolas
e sacolas de tecido.
A maioria era para con-

sumo próprio. Segundo
Christiane, os trabalhos
de costura eram voltados
principalmente aos filhos.
“Dificilmente a gente com-
prava alguma roupa”, diz.
As peças eram duradou-

ras. Algumas eram usadas
anosdepois,quandoasfilhas jáestavammaisvelhas,
embailes de formatura ou festas emgeral.
Maisdoqueafunçãoutilitária,o tricôeraparaela

tambémumaexpressãodearte.Apaixonadaporre-
vistas de costura, colocava em prática em questão
de dias ideias que surgiam durante a leitura. O re-
sultadoeraumacasa repletadebordados compin-
turas de naturezamorta, sua especialidade.
Além do tricô, lembra a filha, Yara era também

uma cozinheira demão cheia.
Nunca bebeu em excesso, mas também não dis-

pensavaumacervejanosbailes que frequentavaao
lado do marido, por quem se apaixonava todos os
dias.Arecíproca,porsuavez, semprefoiverdadeira.
Yaramorreu em 10 de outubro, dia de seu aniver-

sário,emBauru,aos88anos.Diziaàfamíliaqueque-
ria comemorar. O último “parabéns para você” foi
cantadono leitodaUTIondeestava internada. Fei-
ta a celebração,morreumeia hora depois.
Yara deixa os filhos Christiane, Carlos Augusto e

Suleima, os netos Alice, Bruno, Daniela e Letícia e
o bisneto Bento.

Costureira fazia do tricô
umaarte no interior de SP
Bauruense produzia peças que seriam
usadas principalmente pelos filhos

OQUEFAZER
EMCASODEMORTE
ServiçoFunerário
Municipal deSão
Paulo Central 156
Tel. (11) 3396-3800;
prefeitura.sp gov.br/
servicofunerario
Anúnciopago
naFolha Tel. (11)
3224-4000. WhatsApp
(11) 99646-9069.
Seg. a sex.: 10h às 19h.

Arquivo pessoal

Mineração ilegal avançana
Amazônia e vira principal
ilícito ambiental, dizAbin

-Raquel Lopes
brasília RelatóriodaAbin(Agên-
cia Brasileira de Inteligência)
apontaqueamineração ilegalde
ouroavançanaregiãodefrontei-
ra da amazônia entre oBrasil e a
Colômbia, tornando-se uma ati-
vidade lucrativadegruposcrimi-
nosos e o principal ilícito ambi-
ental daquela área.
O avanço é impulsionado por

uma combinação de fatores: os
altospreçosdoouronomercado
internacional,areduzidapresen-
ça do Estado em extensas áreas
da regiãoeaelevadaporosidade
das fronteiras,quefacilitaaatua-
ção de redes criminosas.
O tema também gera preocu-

paçãoentreautoridadesambien-
tais, comimpactossobreaquali-
dadedosriosesobreaampliação
do desmatamento. A preserva-
çãodasflorestas éumtemacen-
tral na COP30.
OestudofoirealizadopelaAbin

emparceria comaDNI (Direção
Nacional de Inteligência) da Co-
lômbia. O documento aponta o
narcotráfico, a mineração ilegal
deouroeotráficohumanocomo
as principais ameaças para a se-
gurançahumanaeambiental da
região. É o primeiro documento
público conjunto entre serviços
de inteligência sul-americanos
sobre esses temas.
No Brasil, estima-se que a mi-

neraçãoilegalrespondaporcerca
de um terço de toda a produção
anual de ouro. Na faixa de fron-
teira amazônica, esse cenário é
mais crítico: a atividade predo-
mina, e praticamente todooou-
ro extraído temorigem ilícita.
SegundodocumentodaAbin,o

comércio ilegal deouronaAmé-
rica Latina e no Caribe nunca
foi tão lucrativo quanto nos úl-
timos anos. Estima-se que os
preços dometal tenham subido
maisde40%em2024,alcançando
umrecordehistóricodemais de
US$ 3.000 (R$ 16,1 mil) por onça
(31,1 gramas) emmarço de 2025.
A extração de ouro na amazô-

niabrasileiraocorrepormeiode
balsasedragasdediferentespor-
tes.RiosamazônicoscomooCa-
quetá-Japurá,oPutumayo-Içá,o
Amazonas-Solimões e seus aflu-
entes formamextensaecomple-
xaredefluvialquesustentaaati-
vidadegarimpeiraeoutrasativi-
dades, comoo tráficodedrogas.
FacçõescriminosascomooCV

(Comando Vermelho) e o PCC
(Primeiro Comando da Capital)
mantêm negócios com grupos
colombianosnaregiãotantopara
levarasdrogasparaseremconsu-
midasnoBrasilquantoparaoes-
coamentodaproduçãocomdes-
tino à Europa e à África.
Segundoodocumento, a prin-

cipal modalidade de mineração

Na Colômbia, a estimativa é que a exploração de ouro tem sido mais
lucrativa que o narcotráfico; criminosos pagam drogas com ometal

praticadanaamazôniaéadealu-
vião,caracterizadapelaextração
deminerais, sobretudodoouro,
apartirdedepósitossedimenta-
res localizadosnasmargenseno
leito dos rios.
Essa atividade ocorre majori-

tariamentenosprincipaiscursos
hídricos da região, por meio de
dragas e balsas. É comum o uso
demercúrioparasepararoouro
dossedimentos,alémdecombus-
tíveis fósseis, comodieselegaso-
lina,queabastecembombaseou-
tros equipamentos de extração.
As balsas utilizammotores de

menor potência, quemedemde
10 a 30 metros de comprimento
e custam a partir de US$ 15 mil
(R$ 80,7 mil), variando confor-
me o porte e a estrutura. Já as
dragas operam commotores de
alta potência e sistemas de suc-
ção robustos, com tubos que al-
cançamaté 15metrosdeprofun-
didade. Podem ultrapassar cem
metrosdeextensãoeexigir inves-
timentos demilhões de dólares.
Segundoodocumento, aatua-

çãodessas embarcações altera a
turbidez, reduz a penetração de
luzemodificaacomposiçãoquí-
mica da água. Isso impacta des-
de micro-organismos e plantas
até espécies de peixes e preda-
doresmaiores.
Oresultadoéumdesequilíbrio

ecológicogeneralizadonosecos-
sistemasfluviais, comefeitosso-
bre comunidades indígenas e ri-
beirinhas quedependemdesses
riosparasubsistência, alimenta-
ção e preservação cultural.

Alémdisso, a atividade impul-
siona o desmatamento. Apenas
na região do rio Puruê, entre ja-
neirode2019eagostodoanopas-
sado, a mineração ilegal devas-
tou2.559,86hectaresdefloresta.
Uma outra constatação é de

que municípios próximos às
áreas demineração ilegal, como
Japurá, Jutaí, Santo Antônio do
Içá eTabatinga, todosno estado
do Amazonas, consolidaram-se
como centros de apoio logístico
Na Colômbia e no Brasil, co-

merciantes compram ouro ile-
gal de garimpeiros e donos de
operações.
No ladobrasileiro,partedoou-

ro extraído na fronteira com a
Colômbia é vendida diretamen-
tenasáreasdegarimpoeemmu-
nicípios como Japurá, Jutaí, Tefé
eTabatinga, semregistroformal.
Outrapartesegueparacentros

de “esquentamento” como Ma-
naus e Itaituba (PA), onde entra
nacadeia legalpormeiodenotas
fiscais irregulares ou fraudadas.
Na Colômbia, amineração ile-

gal está fortemente atrelada ao
narcotráfico. Grupos crimino-
sos investememminasouextor-
quemgarimpeiros e depois con-
vertemoouroemimóveis,negó-
ciosoudepósitosbancáriospara
lavar dinheiro.
Tambémpodemadquirirome-

tal como formade investimento
ou utilizá-lo como pagamento
porremessasdecocaínaemaco-
nha.Estima-seque, atualmente,
o comércio ilegal de ouronaCo-
lômbiageremais lucrosdoqueo
próprio narcotráfico.
Alémdisso,essesgruposarma-

dos,comoosComandosdaFron-
teira, na Colômbia, cooptam jo-
vens indígenas para atuar na ex-
ploraçãoilícitadeouro,notráfico
dedrogasecomocozinheirosem
suas plantações de coca. Em al-
guns casos, o pagamento é feito
compasta base de cocaína.

2.559,86
hectares
de floresta foramdesmatados
apenas na região do rio Puruê (AM)
pelamineração ilegal do ouro entre
janeiro de 2019 e agosto de 2024

Balsas de garimpo destruídas no Amazonas Lalo de Almeida - 15.set.25/Folhapress
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Rouboa caminhãodispara emrodovias de SP

-Fábio Pescarini

são paulo Policiais militares
rodoviários faziam patrulha-
mentona rodoviaDomPedro
1º quando passaram por uma
carretacomfitaadesivaenco-
brindonúmerosdaplacadian-
teira. Houve cerca de 5 kmde
perseguição,nanoitede 16de
agostopassado,atéocondutor
abandonar o veículo, que era
roubado, ao acessar uma es-
tradavicinale tentar fugir.Ele
acaboupresopor receptação.
A DomPedro 1º, exatamen-

te no trecho de Itatiba, onde
houve a prisão, está entre os
locais com mais ocorrências
derouboefurtodecaminhões
noestadodeSãoPaulo.Foram
ao menos oito casos entre ja-
neiro e agosto deste ano.
Os dados fazemparte de le-

vantamento da Fecap (Fun-
daçãoEscola deComércio Ál-
vares Penteado), em parceria
comaempresaderastreamen-
toTracker,apartirdeboletins
de ocorrência daPolícia Civil.
De acordo com o estudo,

apesar de as estatísticas es-
tarem em queda, houve uma
disparada nos roubos de ca-
minhões em agosto (último
mês disponível na apuração).
Foram145casosem2025con-
tra104nomesmomêsde2024,
uma alta de quase 40%.
São ladrões de olho em ve-

ículos caros e cheios de tec-
nologia. Umcaminhão-trator
VolvoFH5406X4T,custapou-
comais de R$ 1milhão.
Osnúmerosrecentes,entre-

tanto,mudamumatendência.
A pesquisa mostra que de ja-
neiroaagostohouvequedade
3,8%nosroubosede20,4%nos
furtos frenteaomesmoperío-
dode2024.Veículosroubados
concentram 71,5% das ocor-
rênciasnosoitoprimeirosme-
ses de 2025.
A SSP (Secretaria da Segu-

rança Pública) afirma desco-
nhecer a metodologia do le-
vantamento. A gestão Tarcí-
sio deFreitas (Republicanos),
porém, apresenta outros da-
dosdequedanessetipodecri-
minalidade.
Segundo a pasta, sem citar

casosexclusivosdecaminhões
e carretas, em agosto houve
quedanos roubosde cargana
capital (-25,6%),naGrandeSP
(-20,7%)eno interior (-62,7%).
“Esses dados sugerem uma

possível eficácia das medidas
de segurançaouumamudan-
ça no modo de agir dos cri-
minosos, que podem estar se
deslocando para outras mo-
dalidades ou regiões”, afirma
o pesquisador Erivaldo Viei-
ra, responsável pelo estudo.
O problema émaior nas es-

tradas que cortam a capital e
cidades vizinhas. Somente na
rodovia Fernão Dias, em tre-
chosqueenvolvemosmunicí-
piosdeSãoPaulo,Guarulhose
Mairiporãforam55caminhões
levados emoitomeses.
Cumbica,emGuarulhos,on-

Secretaria diz que estatísticas envolvendo cargas estão em queda; mapa mostra estradas commais queixas

Roubo e furto de caminhões
Estradas commais registros, no período de jan-ago de 2025

Cidade OcorrênciasRodovia

*Inclusive alça de retorno. Fonte: Boletim Tracker-Fecap
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de fica o Aeroporto Internacio-
nal, é líder nessa estatística. Fo-
ram26casosem2025atéagosto.
A pasta da segurança pública

aponta números em queda no
município da região metropoli-
tana de São Paulo —em agosto
foram17casosderoubodecarga

emGuarulhoscontra20domes-
momês de 2024.
“No acumulado do ano, entre

janeiro e agosto, houve uma re-
dução de 27,17% nos roubos de
carga em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, o menor
índicedesdeo iníciodasériehis-

tórica, em 2001.”
Segundo a Tracker, o levanta-

mento aponta ainda que terças,
quartas equintas-feiras concen-
tram mais da metade das ocor-
rências, o que coincide com o
pico das operações de transpor-
te e entrega.

$
Índice de cargas
roubadas temqueda
de 27%neste ano
Entre janeiro e agosto
deste ano, foram regis-
trados 2.364 casos de
cargas roubadas ou fur-
tadas, contra 3.246 no
mesmoperíodo de 2024,
uma queda de 27%.
Cargas de alimentos lide-
ramo ranking dasmerca-
doriasmais visadas pelos
criminosos, com 31,58%
de todos os registros.
O número, aponta o
levantamento, indica
que bens essenciais e de
giro rápido—facilmente
escoados nomercado
informal—permanecem
como o principal alvo das
quadrilhas.
A Secretaria da Segu-
rança Pública diz que o
recuo é fruto de ações
integradas das polícias
Civil eMilitar.

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 3ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90016/2025

PROCESSO SEI Nº 0005018-62.2025.4.03.8000
Objeto: Prestação do serviço de informática para migração, configuração, suporte
e treinamento dos sistemas de gerenciamento de chamados de TI e administrati-
vo. Obtenção do edital: a partir de 03/11/2025, às 08h00, no endereço eletrônico
www.gov.br/compras/ e http://web.trf3.jus.br/contas/Licitacoes ou na Divisão de
Compras e Licitações, situada na Avenida Paulista nº 1.842 - Torre Norte - 11º
andar – Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01310-945. Informações através dos
telefones: (11) 3012-1072/3/4, das 13h00 às 19h00. Recebimento das propostas:
até 18/11/2025, às 10h00, no endereço eletrônico Portal de Compras do Governo
Federal – www.gov.br/compras/. Abertura das propostas: 18/11/2025, às 10h00.

São Paulo, 29 de outubro de 2025.
LEONARDO BARBOSA MENDES

Pregoeiro

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, n° 0010306374, de 05/04/2022, com
a Fiduciante RENATA AYELLO, brasileira, divorciada, administradora, portadora do RG n° 19468357-SSP/SP, inscrita no CPF/MF
nº 144.438.628-03, residente e domiciliada em Jaboticabal/SP, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo
igual ou superior a R$ 457.591,32 (quatrocentos e cinquenta e sete mil quinhentos e noventa e um reais e trinta e dois
centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Avenida do Carmo, nº
237, Centro, Jaboticabal/SP. Área construída: 207,00m² (conforme laudo) e Área de terreno: 168,75m², melhor descrito na matrícula
n° 2.119 do Cartório de Registro de Imóveis de Jaboticabal/SP. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado
de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único,
da lei 9.514/97. Consta Ação Indenizatória, conforme processo nº 1003408-11.2025.8.26.0291. Consta Ação Indenizatória,
conforme processo nº 1003677-50.2025.8.26.0291. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 195.035,03 (cento e noventa e cinco mil e trinta e cinco
reais e três centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro
24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO
SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê
24775).

1º LEILÃO: 17 de novembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 19 de novembro de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)

POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Academia de Polícia “Dr. Coriolano Nogueira Cobra” - ACADEPOL

AVISO DE LICITAÇÃO
ACADEMIA DE POLÍCIA "Dr. Coriolano Nogueira Cobra"

Encontra-se aberta na Academia de Polícia licitação, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo
menor preço, modo de disputa aberto, tendo como objeto aquisição de Equipamentos de Proteção
Individual (EPI) e demais materiais para treinamento, conforme segue: Pregão Eletrônico n° 90016/2025,
Processo SEI 058.00120404/2025-83. A data e horário do início de recebimento das propostas será no
dia 04/11/2025 às 09h00min (horário de Brasília). A sessão pública será realizada no dia 24/11/2025 às
10h00min, no endereço eletrônico www.gov.br/compras. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis
no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP, https://www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores informações
pelo telefone: (11) 3468-3334/3344 – email: licitacao.acadepol@policiacivil.sp.gov.br.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

AVISO DE LICITAÇÃO N.º 00878155312025
UASG 990189 – SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

Considerando a informação prestada pelo Departamento de Despesas, acolhida pela Coordenadora de
Finanças, bem como as devidas motivações e justificativas contidas na referida informação, que relata a
existência de erro no cadastro no sistema Compras.gov do item 2 – PERNEIRA, no qual constou apenas
a quantidade de 30 pares, sendo o correto 100 pares (70 no tamanho M e 30 no tamanho G), e no uso da
competência que me foi atribuída pelo Decreto nº 69.228, de 23 de dezembro de 2024, e Decreto nº
69.483, de 14 de abril de 2025, AUTORIZO a republicação do Edital nº 26/2025, com devolução de prazo.
Modalidade: Pregão Eletrônico n.º 90026/2025 – Edital nº 26/2025
N.º Processo: SEI 006.00345730/2025-34
Objeto: Aquisição de acessórios para composição dos uniformes funcionais operacionais da Polícia Penal
do Estado de São Paulo.
Total de Itens Licitados: 4 (quatro) itens
Valor total da licitação: Sigiloso
Horário: das 8h00 às 17h00
Endereço: Rua Líbero Badaró, n.º 600, Centro Histórico de São Paulo, São Paulo, SP, CEP 01008-000
Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais
Entrega das Propostas: a partir de 04/11/2025 às 8h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 14/11/2025 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

SINDICATO DOS ODONTOLOGISTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária

Convocamos os associados quites com a tesouraria, em pleno gozo de seus direitos para
comparecerem à Assembleia Geral Ordinária a realizar-se em 03 de Dezembro de 2025, na sede sita
à Rua Humaitá, 349, nesta capital, em primeira Convocação às 18 horas, com número regimental de
associados, ou em 2ª Convocação às 18:30 horas com qualquer número de associados presentes a
fim de deliberarem, discutirem, votarem e aprovarem sobre a seguinte ordem do dia: a) leitura,
discussão, votação e aprovação da ata da assembleia anterior; b) parecer do conselho fiscal à receita
orçamentária do exercício 2026; c) aprovação da contribuição Sindical 2026; d) aprovação da
contribuição assistencial 2026; e) fixar valor da anuidade da revista paulista de Odontologia 2026.

São Paulo, 03 de Novembro de 2025
Dr. Pedro Orlando Petrere Junior - Presidente

SINDICATO DOS ODONTOLOGISTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - SOESP - neste ato representado pelo Senhor
Presidente Dr. Pedro Orlando Petrere Junior - Pelo presente Edital ficam convocados todos os Odontologistas do
Estado de São Paulo, associados ou não associados nos termos do artigo 8º, inciso I , da Constituição Federal, da
Portaria MTE nº 3.472/2023, e do Estatuto Social do Sindicato dos Odontologistas do Estado de São Paulo - SOESP,
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 03 de Novembro de 2025, nas
dependências do Sindicato dos Odontologistas do Estado de São Paulo situado na Rua Humaitá, 349 - Bela Vista -
São Paulo - SP, 01321-010. A assembleia ocorrerá em: Primeira convocação às 18h00 e com qualquer número de
presentes em Segunda convocação às 18h30, sendo considerada válida com qualquer número de participantes
presentes, nos termos estatutários. ORDEM DO DIA: Deliberação sobre a proposta de fusão da base territorial do
Sindicato de São José do Rio Preto e Região: Adolfo, Altair, Álvares Florence, Américo de Campos, Ariranha,
Bady Bassitt, Cajobi, Cardoso, Catanduva, Catiguá, Cedral, Cosmorama, Dolcinópolis, Estrela d’Oeste,
Fernandópolis, Floreal, Guapiaçu, Guaraci, Guarani d’Oeste, Ibirá, Icém, Indiaporã, Irapuã, Itajobi, Jaci, Jales,
José Bonifácio, Macaubal, Macedônia, Magda, Mendonça, Meridiano, Mira Estrela, Mirassol, Mirassolândia,
Monções, Monte Aprazível, Neves Paulista, Nhandeara, Nipoã, Nova Aliança, Nova Granada, Novo Horizonte,
Olímpia, Onda Verde, Orindiúva, Palestina, Palmares Paulista, Palmeira d’Oeste, Paranapuã, Paulo de Faria,
Pedranópolis, Pindorama, Planalto, Poloni, Pontes, Gestal, Populina, Potirendaba, Riolândia, Sales, Santa
Adélia, Santa Albertina, Santa Fé do Sul, Santa Rita d’Oeste, Santana da Ponte Pensa, São Francisco, São João
das Duas Pontes, São José do Rio Preto, Sebastianópolis do Sul, Severínia, Tabapuã, Tanabi, Três Fronteiras,
Turmalina, Uchoa, União Paulista, Urânia, Urupês, Valentim Gentil e Votuporanga, com o Sindicato dos
Odontologistas do Estado de São Paulo - SOESP, nos termos da legislação vigente e conforme as tratativas
institucionais em curso; Autorização para que o SOESP adote as providências legais e administrativas junto ao
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) para registro e formalização da fusão sindical; assuntos gerais de interesse
da categoria. A assembleia contará com a presença do Presidente do SOESP e representantes da base sindical. A
participação de todos é fundamental para o fortalecimento da representatividade sindical, bem como para a
unificação das ações em defesa dos direitos e prerrogativas dos Cirurgiões-Dentistas, equiparação salarial Cirurgião
Dentista e Médico, e aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho que só o SOESP tem, agora extensivo aos que
moram nos municípios citados acima.

São Paulo, 03 de Novembro de 2025
Presidente - Sindicato dos Odontologistas do Estado de São Paulo - SOESP

MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE
Estado de São Paulo
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 217/2025
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS”
Processo Administrativo: 26.093/2024-D
Data e Hora do Pregão: 27/11/2025 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF)
Sessão Pública: www.compras.gov.br
Critério de Julgamento: Menor preço global
Modo de Disputa: Aberto
Preferência ME/EPP/Equiparadas: Não
UASG de atuação: 986921 – Prefeitura Municipal de Praia Grande – SP
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Serviços Urbanos,
Secretaria de Educação e Secretaria de Saúde Pública, torna público que, na data, horário e
endereço eletrônico acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico.
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites www.
praiagrande.sp.gov.br, www.pncp.gov.br e www.compras.gov.br para ciência, consulta e/ou download
de todos os interessados.

Praia Grande, 31 de outubro de 2025
SORAIA M. MILAN Secretária Municipal de Serviços Urbanos
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Poluição no ar visível emSão Paulo; grupo empresarial quer incluir saúde e outros temas na agenda do evento Danilo Verpa - 9.set.24/Folhapress

Saúde é incorporada àpauta do clima
emiramodelo de baixo carbono

-Cláudia Collucci
são paulo Pela primeira vez, a
saúde entrou na agenda climá-
tica empresarial brasileira. O te-
mapassoua integrar o conjunto
de propostas de uma iniciativa
da CNI (Confederação Nacional
da Indústria) que reúne líderes
empresariaisparaelaborarreco-
mendações à COP30, conferên-
cia do clima da ONU, que ocor-
rerá emBelém.
Inspirada no modelo do B20,

braço empresarial do G20, a
SBCOP (Sustainable Business
COP30) tem,alémdasaúde,gru-
pos temáticos sobre transição
energética, bioeconomia, eco-
nomia circular, financiamento
climático, cidades sustentáveis
e empregos verdes.
Ainclusãodasaúdeéconsidera-

daummarcoporreconhecerque
a crise climática é também uma
crise sanitária, com impactos di-
retos sobreavidadaspessoasea
capacidadederespostadossiste-
mas de saúde. O Einstein Hospi-
talIsraelitafazpartedainiciativa.
Para Sidney Klajner, presiden-

tedohospital,éurgenteconectar
essasagendasepensaropapeldo
setor na mitigação e na adapta-
ção a essasmudanças.
Aexpectativaéque,apartirde

2026, a saúde se consolide como
uma frente permanente de tra-
balho, refletindo o avanço das
discussões sobre descarboniza-
ção,resiliênciaclimáticaeacesso
equitativoàsaúde,especialmen-
teemterritóriosvulneráveis, co-
mo a amazônia.
Osefeitosdasmudançasclimá-

ticassobreasaúde jásãovisíveis.
Ondasdecalor intensas,enchen-
tes, secas e incêndios florestais
ampliam a ocorrência de doen-
ças respiratórias e infecciosas,
alémde causar traumas e deslo-
camentos populacionais
“Acriseclimáticatemrostohu-

mano”, diz o presidente doEins-
tein. “Na amazônia, cada even-
to climático extremo se traduz
emuma tragédia social e sanitá-
ria, agravada pela falta de infra-
estrutura e de acesso.”
Embora seja uma das áreas

maisafetadaspelasmudançasno
clima,asaúdetambémcontribui
paraoproblema.Osetorrespon-
de por cerca de 5%das emissões
globais de gases de efeito estufa
—mais do que a aviação civil ou
o transportemarítimo.
O Brasil figura entre os princi-

pais emissores dessa cadeia, de-
vidoaotamanhodosistemahos-
pitalar, aouso intensivode ener-
gia e à dependência de insumos
e descartáveis.
“Não há transição sustentável

possível sema saúde”, afirmaRi-
cardo Mussa, chair da SBCOP.
“Além de reduzir suas próprias
emissões, o setor é essencial pa-
rapromoversociedadesmais re-
silientes e inclusivas.”
A iniciativa pretende estimu-

lar parcerias entre empresas,
governos e academia, com foco
em ações integradas: eficiência
energética em hospitais, econo-
mia circular para resíduos hos-
pitalares, transporte de baixo
carbono e planos de adaptação
a eventos climáticos extremos,
que tendem a pressionar os sis-

Inclusão do setor na agenda da COP30 empresarial marca nova fase da política
climática; iniciativa pretende estimular eficiência energética em hospitais

fenderháanosaintegraçãodote-
maàsconferênciasclimáticas,ele
só entrou oficialmente na pauta
globalapartirdaCOP26,emGlas-
gow (Escócia).
ParaMussa,omovimento lide-

radopelaCNIepelaSBCOPpode
aceleraressaaproximação,abrin-
doespaçoparapolíticaspúblicas
queconsideremasaúdecomodi-
mensãoestratégicadatransição
sustentável—desde a vigilância
epidemiológicaatéaconstrução
de infraestrutura hospitalar de
baixo carbono.
Noentanto,eledizqueéimpor-

tante que haja retorno financei-
ro,ancoradopela inovação,para
queascoisas funcionem.“Émui-
todifícil você trazer todoosetor
privado mundial de forma real-
mente efetiva só na filantropia.”
Elecitaoexemplodetransição

energética daChina, queno ano
passado instaloupainéis solares
quehoje produzemoequivalan-
tea 17 Itaipus. “Opapeldogover-
no é fomentar, ajudar e subsidi-
araquelas tecnologiasque têma
melhor condiçãodechegar com
escala.Depois,elasvãopelaspró-
prias pernas.”
Mussa diz que levará para a

COPumaseleçãodeprojetosde-
senvolvidos ao redor domundo
que se mostraram efetivos e es-
caláveis. Na área da saúde brasi-
leira, o Einstein está na lideran-
ça dessas iniciativas.
A instituiçãodesenvolvevários

projetosemparceriacomoMinis-
tériodaSaúde,entreelesumsiste-
mademonitoramentodasvulne-
rabilidadessociaisparaajudarna
respostadiantedeeventosclimá-
ticosextremos,comoenchentes,
deslizamentos e secas intensas.
Para Klajner, o avanço dessas

pautas depende de uma atua-
ção conjunta. “A transição jus-
ta não se fará apenas comnovas
tecnologias, mas com políticas
que garantam acesso equitativo
e fortaleçamos sistemas de saú-
de locais.Énessa interseçãoque
inovação e responsabilidade so-
cial se encontram.”

temas de saúde.
ParaKlajner,a inclusãodasaú-

denaagendaclimáticaétambém
uma oportunidade de transfor-
mação. “Sustentabilidadeprecisa
deixardeserumapêndiceepas-
sara integraraestratégiacentral
das instituições. Issosignificare-
ver processos, investir em ener-
gia limpa e buscar eficiência em
toda a cadeia.”
OEinstein, afirmaomédico, já

adota fontes de energia renová-
vel, programas de economia cir-
cular e projetos de eficiência hí-
drica e energética. “Há ganhos
ambientais, econômicos e soci-
ais quando se encara o tema de
forma sistêmica.”
A proposta da SBCOP é criar

uma coalizão internacional do
setor produtivo capaz de levar
à COP30 um conjunto de com-
promissos mensuráveis, alinha-
dosàagendaglobaldedescarbo-
nização e desenvolvimento sus-
tentável.
No caso da saúde, o desafio é

duplo: reduziremissõespróprias
e fortalecer a capacidade de res-
posta a crises ambientais.
“Queremosconstruirmétricas

comuns e metas verificáveis pa-
ra todaacadeiadasaúde [hospi-
tais, farmacêuticas, fornecedores
eoperadoras]”,dizMussa. “Quan-
doas instituições incorporamin-
dicadores de carbono, resíduos
e equidade, deixam de ser parte
do problema e passama ser par-
te da solução.”
Apresençadasaúdenaagenda

daSBCOPtemtambémumvalor
simbólico. Apesar de aOMS (Or-
ganizaçãoMundialdaSaúde)de-

“
Sustentabilidade
precisa deixar de
ser umapêndice e
passar a integrar a
estratégia central
das instituições.
Isso significa rever
processos, investir
emenergia limpa
e buscar eficiência
em toda a cadeia
Sidney Klajner
Presidente do Einstein
Hospital Israelita

5%
É a parcela atribuída
ao setor de saúde nas
emissões globais de
gases de efeito estufa,
e o Brasil está entre os
principais emissores
pelo tamanho do seu
sistema hospitalar
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Médica indígenaune conhecimento
ocidental e ancestral naAmazônia

-JairoMarques

são paulo Já em umdos primei-
ros dias de aulas na faculdade
de medicina da UFMG (Univer-
sidadeFederaldeMinasGerais),
uma dasmelhores do país, Ada-

na Omágua Kambeba, indígena
amazônicapioneira formadape-
lo curso, sentiuque tinhaobjeti-
vos diferentes de seus colegas.
Elanãoestavaaliporstatusou

para escalar socialmente. Ela ti-
nha recebido sinais, ainda na in-

Adana Omágua Kambeba voltou para seu povo logo após se formar na UFMG; com
abordagem holística, segue rituais rigorosos para se tornar também líder espiritual

fância, para se formarmédica e,
emseguida,voltarparaajudarna
saúdedeseupovo,espalhadoem
aldeias na floresta.
OtempodegraduaçãodeAda-

nafoimais longodoqueodamai-
oria dos alunos. Em vez dos tra-
dicionais seisanosdeestudo,ela
se formouemnove. “Preciseien-
trar num acordo com o mode-
lo de ensino médico, commeus
valores culturais e commeu rit-
mo. Dentro da cultura indígena,
aprendemos com amãe nature-
zaarespeitarotempo,principal-
menteonossotempointerno,se-
guir omeu ritmo”, diz ela.
Para a médica, que se dedica

principalmente aos cuidados de
saúdedemulheres,decriançase
deanciãosemcomunidadesdos
omaguá, tambémconhecidoco-
mokambeba—povodaságuas—,
ter seguido a lição ancestral du-
rantesuaformaçãopodetersido
umfatordeproteçãoparanãoter
adoecidomentalmente.
Ao mesmo tempo em que se

habilitava para a prática da me-
dicina ocidental, Adana iniciou
uma jornada longa com vista a
se tornar líder espiritual de sua
comunidade.Para isso,elapassa
ainda hoje por rituais rigorosos
de restrições alimentares, com-
portamentais e de isolamento
na floresta.
As dietas, que envolvem seve-

ras limitações, por exemplo, do
consumodeaçúcar, friturasebe-
bidas alcoólicas, podem durar
mais de um ano e passam pelo
acompanhamento de pajés, cu-
randeiros ou xamãs indígenas.
“As dietas ensinam muito so-

bre ética, disciplina e transcen-
dentalidade. Me fortalecem pa-
ra continuar executando ação

social, étnico-cultural, identitá-
ria e espiritual que venho fazen-
do nas aldeias e associações do
meu povo.”
A aprovação para a função de-

pende ainda da “prova do grau”,
últimacerimôniadepreparação,
que envolve a bebida ayahuas-
ca, parte da cultura dos omágua
kambeba. Antes disso, ela preci-
sapercorrerascercade40aldei-
as brasileiras da etnia e ser acei-
ta por todas.
“Sou uma aprendiz de dois ti-

pos de saberes. Procuro estudar
e aprender como intuitodeexe-
cutar ambas as medicinas com
ética, porque assim como existe
a éticamédica, também existe a
ética xamânica.
Exercerasduasmedicinasden-

trodeumequilíbrionemsempre
é uma tarefa fácil, pois são dois
sistemasdiferentes,masquepo-
demseencontrarparadialogare
tratarasaúdehumanacomuma
abordagemmais holística.”
De acordo com amédica, é tê-

nue a prática que separa e inter-
liga os conhecimentos médicos
indígenas e ocidentais, mas que
é preciso muito cuidado e bom
sensoparanãohaverriscodeen-
quadramentoemcharlatanismo
ecurandeirismo,quesãocrimes.
“Ao mesmo tempo precisa se

terrespeitocomosentimento, fé
e culturaalheias. Estamos falan-
dodealgobemcomplexoquere-
quermuita diplomacia e conflu-
ência entre os saberes.”
Segundo o Instituto Socioam-

biental, os kambebas foram um
dosmais importantesgrupos in-
dígenasdoAltoAmazonas, esta-
belecendoseudomínioprincipal-
mentenavárzeadorioSolimões
porumaextensãodemaisde700
kmnoséculo17.Aetniaeradesta-
cadapor suaorganização social.
O grupo viveu intensa violên-

cianacolonizaçãoeescravidãoe
perdeu população por guerras e
epidemias, o que fez adotar o si-
lênciocomoestratégiadedefesa
eresistênciaatéadécadade1980.
Adana, na infância,morou em

casa de palafita, estudou em es-
cola de madeira e teve uma vi-
da demuita pobreza. “Aos olhos
dos outros, era difícil conquis-
tar um sonho desta natureza, o
de se tornar médica.” “Durante
minha trajetória foram surgin-
doprofessores, amigosecolegas
que colaboraramparaminha vi-
tória. Sou extremamente grata”,
afirma amédica.
“Asensaçãodeestar formadae

deestarexercendoamedicinase-
ja atendendo pessoas indígenas
ou não, nos mais diversos luga-
res, como na floresta e na cida-
de, é a sensaçãodequeesta con-
quista não é sóminha.”
Uma bandeira que Adana afir-

ma que irá sempre carregar é a
do respeito à cultura indígena
com seus modos de tratamento
e cura levando em conta conhe-
cimentosancestraiseaosespíri-
tos da floresta. “Sem que a ciên-
cia indígenavenhasersubjugada
pela lógica da ciência biomédi-
ca”, diz ela.
“Pensar na medicina indígena

nãoapenascomoumaalternati-
va, mas como umamedicina in-
tegradora que pode coexistir e
somar com a medicina ociden-
tal, atendendo a um modelo de
cuidado mais amplo, mais plu-
ral e holístico.”

AdanaOmágua Kambeba diz que é aprendiz de dois saberes e estuda para equilibrar a éticamédica e a ética xamânica Michael Dantas/Folhapress

“
Duranteminha
trajetória
foramsurgindo
professores,
amigos e colegas
que colaboraram
paraminha vitória.
Sou extremamente
grata. A sensação
de estar formada e
de estar exercendo
amedicina seja
atendendopessoas
indígenas ou
não, nosmais
diversos lugares,
comonafloresta
e na cidade, é a
sensação de que
esta conquista
não é sóminha
Adana Omágua
Kambeba
Indígena kambeba
e médica formada
pela UFMG
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dom.Tostão, JucaKfouri seg. JucaKfouri ter.NoCorre qua.Tostão
qui. JucaKfouri sex.OMundoéumaBola sáb.Marina Izidro

-
Juca Kfouri
Jornalista, autor de “Confesso que Perdi”.
É formado em ciências sociais pela USP

Jogador do Flamengo continua atuando,
e julgamento definitivo é cancelado

Desculpa esfarrapada é pouco: o julgamento do
recurso do Flamengo sobre a suspensão de

BrunoHenrique, por apenas 12 jogos, acabou can-
celado no Superior Tribunal de Justiça Desportiva.
A alegação para o adiamento é de cinismo atroz:

insegurança na cidade do Rio de Janeiro devido ao
morticínio na terça (28).
Sóqueo julgamento estavamarcadopara aquin-

ta, e, na quarta, o Fluminense jogou contra o Cea-
rá, noMaracanã, com 12.700 torcedores presentes.
Ou seja, deslocamento de uma multidão podia,

mas a idadenove auditores à sededoSTJD, no cen-
tro do Rio, no 10º andar do número 55 da rua Uru-
guaiana, edifício Sloper, em cima da loja de depar-
tamentos Leader, não pode.
Não é extraordinário?
Recapitulemos:BrunoHenriquenãoéexatamen-

te um cidadão exemplar. Longe disso. Em 2020, re-
cusou-se a submeter-se aobafômetro e apresentou
carteira demotorista falsa.
Processadopor falsidade ideológica, confessouo

crimee,emabrilde2022, fezacordodenãopersecu-
çãopenalcomaJustiçaepagoumultadeR$100mil.
Depois, forçou cartão amarelo para beneficiar

apostadores de suas relações, o irmão inclusive.
Apósquasedoisanos,acaboucondenadoporfrau-

deesportivaepegoupenamínimade12 jogos—por
si sóprivilégiodeque jamais umatletade clubepe-
queno desfrutaria ou desfrutará.
Pegou,masnãocumpriu. ImediatamenteaGávea

pediu efeito suspensivo, e BH desfila impunemen-
te pelos gramados.

Quandoseesperavaque,en-
fim,na semanapassada, a far-
sativessefimcomojulgamen-
todefinitivodorecursorubro-
-negro,denovoatalda Justiça
esportivarevelouatéquepon-
toécapazdesercínicaehipó-
crita: cancelou o julgamento
sem nova data agendada. Se
duvidar, a sentença definitiva
ao fraudador BH ficará para
quando ele for avô exemplar.
Registre-se que, alémde es-

taràesperade julgamentopor
estelionatonaJustiçacomum,
BHfoidenunciadopeloMinis-
térioPúblicodoDistritoFede-
ralporsupostasmanipulações
até em corridas de cavalos.
ComoBrunoHenrique joga

no Flamengo, pode tudo. E,
como fez dois gols no Sport, no último sábado (1º),
pode ainda mais, está redimido diante da Nação e
damídia complacente emuda.
Seria igual caso jogasse em quaisquer outros de

nossos clubes grandes. Ou a Fiel não temonota de
trêsdólaresMarcelinhoCariocacomo ídoloatého-
je? E quantos santistas permanecem fãs de Robi-
nho, o estuprador?
Tudoissoparadizerqueurgeacabarcomapalha-

çada da Justiça esportiva, de implantar rito sumá-
rionasquestõesqueenvolvamasregrasdoesporte,
para que a população não descreia aindamais dos
conceitos de Justiça. E não é de hoje que é assim.
Em1974,ogenialRobertoRivellinochutouoban-

deirinha e pegou gancho de apenas cinco jogos, o
tempo exato para poder jogar as finais do Paulista,
contra o Palmeiras, de tristememória para a Fiel e
para ele, objeto de duas injustiças: a do tribunal e,
depois, da torcidaqueoculpoupelo 20° anodefila.
Comona Justiça comumnoBrasil, quem tempa-

drinho nãomorre pagão.
OgovernadorCláudioCastro(PL)deveria tersido

preso emflagrante e virou herói paramuita gente.

Adesfaçatez no caso
BrunoHenrique

ComoBruno
Henrique joga no
Flamengo, pode
tudo. E, como
fez dois gols no
Sport, no último
sábado (1º),
pode aindamais,
está redimido
diante daNação
e damídia
complacente
emuda

Jovensfisiculturistas são
atraídos para trabalhar como
cuidadores de idososno Japão

-TomohiroOsaki

ichinomiya(japão) |afp Commús-
culos chamativos e um sorriso
amigável, Takuya Usui acomo-
da uma residente em sua cadei-
ra de rodas em um lar de cuida-
dosnocentrodo Japão.Eleéum
dos membros de uma nova ge-
raçãode cuidadoresmasculinos
que são contratados para suprir
as carências de um país em ple-
no envelhecimento.
Freados pelos estereótipos de

gênero e salários pouco atrati-
vos, os homens jovens descarta-
ram durante anos esse setor de
cuidados. Mas a empresa Visio-
nary, com sede em Nagoya, en-
controu uma fórmula original
para atraí-los: contratar apaixo-
nados pelo fisiculturismo, sedu-
zidosporvantagenscomohoras
de musculação remuneradas e
subsídiosparabebidasproteicas.
“Antes, este trabalho não me

atraía”, reconhece Takuya Usui,
ex-treinador esportivo. “Mas,
quando me disseram que pode-
ria dar uso aos meus músculos,
pensei: ‘Por que não?’.”
Comumacamisetaregatapre-

ta,quedestacasuacompleiçãofí-
sica, ele levanta semesforçoMa-
dokaYamaguchi, de65 anos, pa-
ra ajudá-la a comer, escovar os
denteseaplicarcolírionosolhos.
“Ele é tãomusculoso quenun-

ca tenhomedo de que possame
deixar cair”, sorri a paciente do
centro de cuidados para pesso-
as comdeficiência da Visionary.
OJapãotemasegundapopula-

ção mais idosa domundo, atrás
apenas de Mônaco, e enfrenta
uma crise aguda de cuidadores:
para cada candidato há cerca de
quatro vagas para preencher.

OMinistério do Trabalho pre-
vêumdeficitde570milcuidado-
res até 2040, devido aos salários
muito baixos para um trabalho
fisicamente exigente.
Os homens continuam sendo

minorianosetor,noqualmaisde
70%dospostossãoocupadospor
mulheres commais de 40 anos.
”Quando comecei, era um ET:

jovemehomem”,recordaYusuke
Niwa, diretor da Visionary, hoje
com40 anos de idade.
Ele percebeu, então, que tor-

nar o trabalho atraente era es-
sencialparageraro interessedos
homens jovens. “Os fisiculturis-
tas são fotogênicos e encarnam
o trabalho incansável”, ressalta.
Em 2018, dez anos após a cria-

çãodesuaempresa,YusukeNiwa
lançou o conceito dos “cuidado-
resmusculosos” para romperos
estereótipos. Até então, a Visio-

nary tinhadificuldadepara con-
tratar.Masessacampanhaatípi-
caatraiunumerososcandidatos,
especialmente homens jovens.
A empresa prevê faturamento

de 2,2 bilhões de ienes (R$ 76,9
milhões) para opresente exercí-
cio, dez vezesmais que em2018.
A maioria dos contratados é

formada por amadores do “fit-
ness”,mas umaelite defisicultu-
ristas profissionais se beneficia
de vantagens adicionais, como
duashorasdemusculaçãoremu-
neradas por dia.
Acadaano, cercade 100mil ja-

poneses abandonam seu traba-
lho para cuidar de um familiar.
Até2030,outros300mildeverão
conciliar trabalho e cuidados, o
que poderia custar à economia
japonesa o equivalente a cerca
de US$ 58,9 bilhões (R$ 317,1 bi-
lhões), segundo as autoridades.

Com população envelhecida, país enfrenta carência no setor; empresa
do ramo oferece horas de musculação e bebidas proteicas a atletas

Ofisiculturista Hokuto Tatsumi, 27, trabalha como cuidador emuma
instituição de idosos em Ichinomiya, no Japão Yuichi Yamazaki - 29.set.25/AFP

Palmeiras vence Juventude e continua na liderança do Brasileiro
Felipe Anderson comemora gol da equipe de Abel Ferreira, que ganhou por 2 a 0 no Rio Grande do Sul e chegou
aos 65 pontos; o Flamengo, segundo colocado no campeonato, tem64 AntônioMachado/Fotoarena/Folhapress

ESPORTEAOVIVO NBA
21h Brooklyn Nets xMinnesota Timberwolves, ESPN/Disney+
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-Patrícia CamposMello

brasília O governo quer trami-
tação acelerada do projeto de
lei que aumenta o poder do Ca-
de (Conselho Administrativo de
DefesaEconômica) sobreaspla-
taformasde internet,oPL4.675,
e não acredita que a regulação
possa gerar retaliação dos Esta-
dos Unidos.
“A discussão de concorrência

emmercadosdigitaisestámadu-
ra e deve ser enfrentada de ime-

diato pelo Congresso. Diante da
aceleração da concentração do
mercadodigital,éamaisnecessá-
ria”,disseàFolhaDarioDurigan,
secretário-executivodoMinisté-
rio da Fazenda. O projeto, envi-
ado pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva à Câmara em 17 de
setembro, impõe obrigações às
maiores big techs para garantir
a concorrência e barrar preços
abusivos no país.
Durigandiznãotemerreações

do presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, à nova lei
antitruste digital, uma vez que
o Brasil resolveu deixar de lado,
pelomenosnomomento,doiste-
masmaissensíveisqueafetamas
bigtechs—moderaçãodeconte-
údo e imposto digital.
“Nãoachoqueagentepassepe-

lotemadaretaliaçãoaqui,emes-
pecial considerando a opção de
não avançar em uma regulação
sobre conteúdo, e não avançar
neste momento em uma tribu-
tação adicional das empresas.”

*
Porqueénecessárioterumalei
novadeconcorrência,específi-
caparamercadosdigitais? As
nossas leis antitruste não são
uma boa resposta [no mundo
digital], porque elas são demo-
radas. É muito melhor prevenir
umasituaçãomonopolística,evi-
tandoqueelasecristalize.Preve-
nindo, eu consigo terummerca-
docompetitivo,preçomaisbaixo
para os consumidores e para as
empresas, termaisopçõesefazer
pagamentossemtaxasabusivas.

Quais são algumas das mani-
festaçõesdoabusodepoderde
mercado das big techs que as
pessoasenfrentam? Trêsexem-
plosconcretos.Oempreendedor,
paraconseguircolocaràdisposi-
ção do público o seu aplicativo,
precisaacharoscaminhosdas lo-
jasdeaplicativos, quemuitas ve-
zes impõemregras limitativasda
escolha.Vocêpodevenderumli-
vropordeterminada funcionali-
dade, mas via loja de aplicativos
você teria de pagar 30% a mais,
o que distorce o valor dos livros.
Continua na pág. A39

DarioDurigan Governoquer
urgência emnova lei de concorrência
digital e não teme reaçãodosEUA
Secretário-executivo da Fazenda espera tramitação acelerada do projeto que
amplia poder do Cade sobre big techs; Brasil opta por não avançar com tributo
sobre plataformas e moderação de conteúdo, que poderiam gerar retaliação

DarioDurigan, 40
Formado emdireito
pela USP, commes-
trado namesma área
pela UnB. Foi servi-
dor de carreira da
AGU entre 2010 e 2019.
Assessorou Fernando
Haddad na Prefeitura
de SP. Foi diretor de
políticas públicas do
WhatsApp entre 2020
e 2023. É secretário-
-executivo da Fazenda

| mercado

O secretário-executivo doMinistério da Fazenda, Dario Durigan, durante entrevista em seu gabinete, emBrasília Fotos Pedro Ladeira/Folhapress
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“
Asnossas leis
antitruste não
sãoumaboa
resposta [no
mundodigital],
porque elas são
demoradas. É
muitomelhor
prevenir
uma situação
monopolística,
evitandoque
ela se cristalize.
Prevenindo,
eu consigo ter
ummercado
competitivo, preço
mais baixo para os
consumidores e
para as empresas

[As plataformas]
estão reclamando
porque correm
o risco de perder
uma situação
monopolística,
emque têmmais
lucratividade,
fazemvenda
casada, limitam
a escolha.Mas,
quantomais
competição
houver,mais
inovaçãohaverá
e o custo será
mais baixo

Se não olharmos
para inteligência
artificial, para
data centers, para
concentração
econômica nos
mercados digitais,
não conseguire-
mos projetar um
futuro embases
democráticas,
economicamente
fortes, emque
a gente tenha
umapresença do
Estado regulador
comodeve ser

É importantenotar
que o governo
não avançou
emnenhuma
regulação sobre
conteúdo, por
entender que
o Supremo já
tinha tomado
decisão sobre
isso. Qualquer
discussão sobre
moderação de
conteúdonão
está colocada aqui

Continuação da pág. A38
Outro caso concreto afeta o sis-
tema financeiro. Como não há
regras de portabilidade de pa-
gamento, não se consegue esco-
lhera ferramentafinanceiraque
seráusadaparapagardetermina-
dofornecedoroucomprardeter-
minado produto.
Eoterceiro: aplicativosque fa-

zem intermediação com restau-
rantes fecham contratos de ex-
clusividade, que acaba encare-
cendoparaoconsumidorepara
o próprio trabalhador. O traba-
lhadordeaplicativonãotemop-
ção,eletemqueconcordarcoma
taxa que paga ao intermediário.

As plataformas argumentam
ser impossível fazerumaleies-
pecífica para o digital, porque
elepermeiatudo. Elasestãore-
clamandoporquecorremorisco
deperderumasituaçãomonopo-
lística,emquetêmmais lucrativi-
dade, fazem venda casada, limi-
tamaescolha.Mas, quantomais
competição houver, mais inova-
ção haverá e o custo será mais
baixo. O mundo desenvolvido
trabalha com essa premissa há
vários anos. Nós estamos fazen-
do uma síntese equilibrada, que
procuraresponderàscríticasque
aparecemnos EUA pela demora
dosprocessoseasnaEuropa,por
seu sistema sermuito intrusivo,
com regras muito rígidas. Bus-
camos umponto de equilíbrio.

Umadas críticas é que o proje-
to de lei seria uma cópia da Lei
dos Mercados Digitais euro-
peia, com os mesmos proble-
mas. Não é uma cópia da legis-
lação europeia. Dentro doCade,
haveria uma nova superinten-
dência que cuidaria de merca-
dos digitais, dentro de um pro-
cesso com ampla participação,
em que as empresas vão poder
se justificar. Emumprocesso di-
alógico, serão estabelecidas as
obrigações específicas (de cada
empresa designada como siste-
micamente relevante) de trans-
parência, de informações corre-
tas para seus usuários, de mos-
trarporquevocêestácompondo
umpreço de certa forma.

O projeto foi enviado pelo go-
vernoemsetembroejáteveum
relator designado, o deputado
Aliel Machado (PV-PR). Quais
sãoospróximospassos? Agen-
te teve uma primeira conversa
comodeputadoAliel,muitopro-
dutiva. Acho que estámuito cla-
rooobjetivoqueagentepreten-
de atingir coma lei.

Há alguma perspectiva de ter
um substitutivo até o final do
ano? Ainda não, para ser sin-
cero,masagente temsinalizado
sobre a urgência. Se não olhar-
mos para inteligência artificial,
para data centers, para concen-
traçãoeconômicanosmercados
digitais,nãoconseguiremospro-
jetar um futuro embases demo-
cráticas, economicamente for-
tes, em que a gente tenha uma
presença do Estado regulador
comodeve ser.
A efetividade desses temas vai

para além de 2026. A lei da con-
centração econômica dos mer-
cados digitais deve ser vista co-
moareformatributáriaecomoa
[regulamentação]dosmercados

decarbono—elaficarácomoum
legado para as futuras gerações.
Adiscussãodeconcorrênciaem

mercados digitais estámadura e
deve ser enfrentada de imediato
pelo Congresso. Diante da acele-
raçãodaconcentraçãodomerca-
dodigital,elaéamaisnecessária.

O presidente Trump deixou
muito claro ser contra regula-
ção de big techs. Ele ameaça
retaliar contra a aplicação do
DMA (Lei dos Mercados Digi-
tais, na sigla em inglês) na UE.
NocasodoBrasil,aregulaçãode
internet foi citada na abertura
da investigação da sessão 301 e
na carta para o presidente Lu-
la.Vocêsesperamalgumtipode
reação? Não,porqueosEUAfa-
zemisso.Háumasériedeproces-
sos investigandoaconcentração
demercadosdigitaisnosEUA.Es-
tamos propondo uma regra que
valeparaasempresasbrasileiras,
latino-americanas,norte-ameri-
canas, europeias, asiáticas, não
temdirecionamento.
Éimportantenotarqueogover-

nonãoavançouemnenhumare-
gulação sobre conteúdo, por en-
tender que o Supremo já tinha
tomadodecisãosobre isso.Qual-
querdiscussãosobremoderação
de conteúdo não está colocada
aqui.Estamosdiscutindoconcen-
traçãodemercadocomexternali-
dadesnegativasparabancos, tra-
balhadores,consumidoreseoEs-
tado brasileiros. Parece-me uma
regramuitoisonômica,nãocabe-
ria a nenhuma retaliação.

Masesehouverumaameaçade
retaliação,qualéoplano? Não
acho que a gente passe pelo te-
ma da retaliação aqui, em espe-
cialconsiderandoaopçãodenão
avançar em uma regulação so-
breconteúdo,enãoavançarnes-
temomento emuma tributação
adicional das empresas, que são
temasmais sensíveis.

OCanadásuspendeuacobrança
doimpostodigitalapósTrump
ameaçar impor tarifas comer-
ciais.Ogovernobrasileiroesta-
va discutindo um imposto so-
breplataformas.Emquepées-
tá isso? Chegamos a debater o
impostodigitalem2024.Quando
apresenteia leiorçamentária,eu
dissequeagenteteriaessaopção
caso o Congresso não avanças-
senos temasqueapresentamos.
Mas a gente avançou. Neste ano,
fomosatingindonossasmétricas
de arrecadação, e o temanão se-
rá reapreciado nestemomento.

Desde 2020, quando foi apre-
sentado no Congresso o PL
2.630, das fake news, a única
regulação de internet aprova-
dafoioECADigital.Porquese-
ria aprovada agora uma lei co-
mo essa, que se choca com in-
teressesdasempresas? OECA
Digital avançou porque houve
umacomoção,umentendimento
de que era preciso fazer alguma
coisa. No caso da concentração
de mercado digital, é a mesma
coisa. Os empreendedores bra-
sileiros, a indústria, o sistemafi-
nanceiro,osmeiosdecomunica-
ção,asentidadesdeconsumido-
ressãofavoráveis.Amobilização
nacionalestádada,e issoédeter-
minanteparaquea lei avanceno
Congresso.

entrevistada2ª



1FD40NA90311.PDF - 19:09:06 - 02/11/25 - [Pág. 40]OK - FIVENEWS

folhacorrida a eee
SEGUNDA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 2025 A40

Furacão Melissa deixa rastro de destruição na Jamaica e ao menos 19 mortos
Umamulher observa casa danificada pelo furacão na região da Lacovia, emSt. Elizabeth, paróquia no sudoeste jamaicano; a tempestade alcançou a categoria 5, nívelmáximo
na escala de intensidade, e se tornou o furacãomais forte a atingir o solo do país em90 anos, na terça-feira (28), com ventos próximos de 300 km/h, Raquel Cunha/Reuters

O terrárioéumminiecossiste-
macriadoemumrecipiente

devidrofechadoquepermitecul-
tivarplantasemumambienteau-
tossustentável.Quandomontado
corretamente, quase não exige
cuidados: o ciclo de evaporação
e condensação da águamantém
oequilíbrionaturaldaumidade.
“É uma forma de ter um pou-

co de natureza em casa de uma
maneirasimples,quenãorequer
muitamanutenção”, afirmaLetí-
ciaBorém,professoradoscursos
depaisagismodoSenacSãoPau-
lo. “Alémdisso, temaparteartís-
tica,porqueépossível fazerdese-
nhosdiferenteseatécolocarmi-
niaturasdecasasebonecos.Vira
umelemento decorativo.”
Dáparamontararranjosemre-

cipientesabertos,masomodelo
clássicoéofechado—justamen-
teoqueotornaautossustentável.

Qual planta escolher?
Paraumpote fechado,éessenci-
al escolher espécies que gostem
deumidade.Elas tambémpreci-
sam se desenvolver bem apenas
comluz indireta—oterrárionão
deve ficar sob o sol, para não es-
quentar demais.
Alémdomusgofofão,aprofes-

sorarecomendaespecialmenteas
fitônias,queseadaptambemaes-
seambienteeaindatrazembele-
zaaoarranjo,comsuasfolhasco-

loridas. Outras boas opções são
lambari, asplênio, samambaia,
unha-de-gato, peperômia e pi-
lea. Já os cactos e as suculentas
não vãobememterrários fecha-
dosdevidoàumidadeconstante.
Para cultivá-los, use apenas reci-
pientesabertos.Optepormudas
pequenas, que ainda tenham es-
paçoparacrescerdentrodopote.

Qual pote escolher?
É possível usar qualquer recipi-
ente de vidro transparente com
tampa. Dá, por exemplo, para
reutilizarpotesdealimentosem
conserva,comoosdepalmitoou
deazeitona.Nessecaso,verifique
se ainda há algum odor forte e
lave bem até que ele saia. Outra
possibilidadeécolocarumatam-
pa de cortiça emumaquário re-
dondo. O importante é que o vi-
dronãosejamuitofino,paraevi-
tar que quebre com facilidade.

Como fazer?
Materiais:potedevidrocomtam-
pa; pedras e pedriscos; areia;
substratoparaplantasornamen-
tais; peneira; carvão ativado (ou
vegetal) triturado; musgo fofão;
mudinhas da planta escolhida e
borrifador comágua.

Ferramentas
Paracolocaraareiaeosubstrato
norecipiente,vocêpodeusarum

pequenopoteoucopo.Colheres,
espátulasepincéisdepinturaaju-
damaespalhar osmateriais. Pa-
ra deixar as camadasmais com-
pactas,umadicaéusarumpalito
de churrasco comuma rolha es-
petadanapontaparaprensá-las.
Se necessário, utilize uma pinça
longaparaacomodarasplantas.

Passo a passo
Laveopotecomáguaedetergen-
teneutroesequebem.Emsegui-
da,peneireosubstratoe,depois,
adicione o carvão ativado (uma
parteparatrêsdesubstrato).Mis-
ture e reserve.
Preencha todo o fundo do po-

te com uma camada de pedras
e pedriscos. Depois, coloque a
areia para completar a camada
de drenagem —essencial para
que a água não fique empoçada
nas raízes das plantas.
Acrescente uma camada de

substrato peneirado e com car-
vão ativado. Se quiser, você po-
de intercalar algumas camadas
de areia e substrato para deixar
o terrário mais interessante do
ponto de vista decorativo. Você
pode, inclusive, preencher ape-
nasas laterais, fazendodesenhos
que fiquemvisíveis pelo vidro.
As camadas não devem ultra-

passar um terço do recipiente.
Monte a última camada de

substrato com espessura sufi-

Veja dicas de comomontar um terrário emcasa ciente para acomodar as raízes
das plantas. Forre a superfície
com o musgo, deixando espaço
para colocar asmudas. Seneces-
sário, umedeça-o com o borrifa-
dorpara facilitar a aderência de-
le ao substrato.
Retire a planta do vaso, aper-

tandoas lateraiscomamão.Com
muitocuidado,removaosubstra-
to das raízes. Como cabo de um
pincel, afaste o musgo, coloque
amuda no buraco e cubra as ra-
ízes como substrato.
Finalizecomarega.Direcioneo

bicodaseringaoudoborrifador
paraalateraldovidro.Nãomolhe
as folhas, porque isso pode cau-
sar apodrecimento. Para saber a
quantidade de água ideal, regue
em apenas um lado do pote: pa-
re quando você perceber que o
substrato do outro lado já ficou
úmido.Cuidadoparanãoenchar-
car o solo. Feche bema tampa.

Como cuidar?
Oterráriodeveficaremumlocal
semsoldireto,masbemilumina-
do. Não dá para deixá-lo em um
lavabosemjanelaounofundoda
sala, por exemplo.
Setudocorrerbem,vocêsóvai

precisar mexer novamente nele
depois de alguns meses. O prin-
cipal sinal de que ele precisa de
manutenção é a ausência de go-
tículas de água condensadas no
vidro, o que indica falta de umi-
dade.Nessecaso, éhoradeabrir
opoteefazerumanovarega.Ob-
serveseasplantasestãosedesen-
volvendobem.Podesernecessá-
riopodá-lasousubstituí-las.Não
é necessário adubar.

Edição da newsletter traz passo a passo de como cultivar o miniecossistema,
quais espécies de plantas escolher, quais os cuidados e a manutenção necessária

TUDO + UMPOUCO CarolinaMuniz
Jornalista e autora doblogTudo+umpouco

$
Oquepode
dar errado?
Comoevitarproble-
masemseu terrário:
O surgimento de fun-
gos ou bactérias é um
dos problemasmais
comuns. Para evitar
que isso aconteça, é
importante ter cui-
dado para não exage-
rar na rega, adicionar
carvão ativado ao
substrato emontar
uma boa camada de
drenagem.
Se o terrário estiver

com cheiro ruim ou
aparência de apodre-
cido, verifique se há
algumamaterial em
decomposição (folhas,
caules oumusgos) e
retire-os. Se perceber
mofo, é importante
remover omáximo
possível comumpin-
cel, por exemplo.
Se o cheiro forte per-

sistir, émelhor refazer
o terrário.

Acesse o QR Code
para se inscrever
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De volta
ao futuro

Globoplay faz dez anos e tem lucro pela
primeira vez ao se aproximarmais da TV

tradicional, ancorado na força das novelas
e na vendamassiva de publicidade Leia na pág. B6

‘Television Is Over’,
tela deNick Taggart,
de 1980 Artsy/Reprodução
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CHAGAS ABERTAS

EmBelém,umapessoanegra
tem até 30 vezes mais chan-
ces de ser internada por uma
doençatransmitidapelaágua
contaminadadoqueumapes-
soabranca.Ataxadehospita-
lizaçãoporarboviroses (den-
gue, zika, febre amarela e ou-
tras enfermidades transmiti-
daspormosquitos) tambémé
sete vezesmaior entre os ne-
gros do que entre os brancos
na capital paraense, que será
sede na próxima semana da
COP30, a conferência sobre
clima da ONU (Organização
dasNações Unidas).

chagas2 Osdados são do estudo
Racismo Ambiental e Injustiça
Climática, realizado pelo Institu-
toPóliscombasenasinformações
maisrecentesdoCenso2022.Além
deBelém,apesquisacontemplou
outrastrêscapitaisbrasileiras:São
Paulo, PortoAlegreeRecife.

chagas3 Aconclusãogeraldo le-
vantamento, que será apresen-
tado na segunda (3), é a de que
apopulaçãonegra, pobre eperi-
féricanasquatrocidadeséaque
mais sofrecominundações,des-
lizamentos e doenças relaciona-
dasaeventosextremosdoclima.

chagas 4 Segundo a diretora do
Instituto Pólis, Cássia Caneco, o
estudo deixa claro que “a crise
climáticaaprofundadesigualda-
deshistóricas”. “Éurgentecolocar
os territórios e as comunidades
mais vulnerabilizadas no centro
das políticas públicas.”

base A análise foi feita a partir
do cruzamento de dados socio-
demográficoscomindicadoresde
vulnerabilidadeclimáticaeaces-
so a serviços urbanos.

base 2 Números sobre coleta de
esgoto e lixo, renda, cobertura
vegetal, permeabilidade do solo
e infraestrutra de drenagem fo-
ramanalisadosnapesquisa, que
se concentrou em três recortes
territoriais:asáreaspredominan-
tementebrancas(locaiscommai-
or concentração de pessoas que
seautodeclarambrancasnoque-
sito raça/cor da pele), as favelas
e as áreas de risco.

perigo O levantamento mostra,
por exemplo, que em Porto Ale-
gre, enquantoapopulaçãonegra
representa25,9%dototal,elacor-
respondea40,2%dosmoradores
nas áreas de risco. As chuvas que
atingiramacidadenoanopassado
evidenciaramessadesigualdade.

perigo 2 Segundo o estudo, a
renda média em áreas de risco
(R$ 2.506,71) equivale amenos da
metadedamédiadacidade.Éne-
lasquehámenoracessoaesgotoe
infraestruturadedrenagem.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

O cantor NeyMatogrosso 1 e o guitarrista Gérson Conrad 2 prestigiaram a pré-estreia da
minissérie documental “Primavera nos Dentes: AHistória do Secos&Molhados”, do Canal
Brasil. O evento, realizado na quarta (29) na Cinemateca Brasileira, contou coma presença
do diretorMiguel de Almeida 3 e do produtorMarcelo Braga 4 . O lançamento fez parte da
programação da 49ºMostra Internacional de Cinema emSão Paulo Fotos Ronny Santos/Folhapress

SANGUE LATINO

comKarinaMatias, DiegoAlejandro e Victória Cócolo

cultural Atividadesebenscultu-
rais podem ter papel central no
enfrentamento da mudança cli-
mática noBrasil. É oquemostra
asegundaetapadapesquisa“Cul-
turaeClima–PercepçõesePráti-
casnoBrasil”, realizadapelaONG
Cde Cultura e pela empresa Ou-
traOndaConteúdo, emparceria
comaPUC-RS.Oestudoserá lan-
çadonopróximodia13denovem-
bro,duranteaCOP30,emBelém.

cultural 2 Segundo o levanta-
mento, 83,5% dos brasileiros
acreditam que podem entender
melhorsobremudançasclimáti-
cas pormeio da cultura, e 73,3%
veem filmes, músicas e outras
expressões culturais como pla-
taformas práticas de ação dian-
te da crise ambiental. Além dis-
so,62,6%afirmamjátermudado
algumhábitosocialouambiental
inspirados por obras culturais.

pipoca Odocumentário“AQueda
doCéu”,deErykRochaeGabriela
Carneiro da Cunha, será exibido
durante a COP30. A sessão espe-
cialocorreránopróximodia13no
InstitutoCiênciadeArte,noedifí-
ciohistóriconaPraçadaRepúbli-
ca,comapresençadeDaviKope-
nawaedeRocha,quevãodebater
comopúblico.Oeventoéorgani-
zadopeloObservatóriodoClima.

diverso O VoteLGBT realiza o
pré-lançamento do livro “Cui-
dado e Coragem: Violência Po-
lítica LGBTfóbica no Brasil” na
próxima semana, emNova York.
Oeventoaconteceránaquarta-fei-
ra (5), na Roosevelt House, sede
doLGBTQPolicyCenterdaHun-
ter College, uma das principais
universidades públicas dosEUA.

diverso2 Aobra, que estará dis-
ponívelemportuguês, inglêsees-
panhol, reúnedados,depoimen-
toseanálisessobreaviolênciapo-
líticacontra liderançasLGBT+no
Brasil,propondooconceitodevi-
olênciapolíticaLGBTfóbicacomo
uma categoria analítica própria.

axé! O sociólogo e escritor Re-
ginaldo Prandi lança no dia 12
de novembro, às 19h, na Livra-
ria daTravessa dePinheiros, em
SãoPaulo,o livro“Orixás:Osdeu-
ses que habitam em nós”. O au-
tor é umdos principais estudio-
sosdasreligiõesafro-brasileiras.
Naobra,Prandi retomaosmitos
de origem iorubá a partir de de-
zoito orixás, explorando as for-
ças, dilemas e vínculos simbóli-
cosdessasdivindadescomasub-
jetividade humana.

estante Olivro“Avidaeolegado
doComendador–ManuelRodri-
guesTavaresdeAlmeida”serálan-
çadonaCasadePortugalnaquar-
ta-feira (5).Oeventoserádas 19h
às22h .Oempresárioportuguês,
que viveu a maior parte da vida
no interior de São Paulo, foi do-
no de vários empreendimentos,
como hotéis, fábrica de água ar-
denteebancos.O livroéumaho-
menagema sua trajetória.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

1

3

2

4

Thiaguinho grava na quinta-feira (6) seu próximo trabalho autoral, o álbum “Bem
Black”, projeto que une a essência do pagode com referências da blackmusic brasileira e
internacional. A gravação acontece no ClubHoms, tradicional espaço no centro de São Paulo,
emumevento fechado AndréNicolau/Divulgação

VOU QUERER DE NOVO
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QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

O Sudoku é um tipo de desafio
lógico comorigemeuropeia e
aprimorado pelos EUA e pelo
Japão. As regras são simples:
o jogador deve preencher o
quadradomaior, que está di-
vidido emnove grids, comno-
ve lacunas cada um, de forma
que todos os espaços em
branco contenhamnúmeros
de 1 a 9. Os algarismos não
podem se repetir namesma
coluna, linha ou grid

SO
LU

ÇÃ
O

CRUZADAS

1
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9
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13

1 2 3 4 5 6 7 8 9

www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

HORIZONTAIS:1.Sofá,Cear,2.Aditar,Ge,3.Ligar,Pop,4.
Douradura,5.Rebelar,6.Cáfila,7.Cá,Astro,8.Aberto,XI,9.Ser,
Aipim,10.Triz,Dedo,11.Engavetar,12.Leigo,Era,13.Atrasar.
VERTICAIS:1.Saldo,Castela,2.Ódio,Cabernet,3.Figura,Erigir,
4.Atarefar,Zaga,5.Arabista,Vós,6.Cr,Deltoide,7.Pular,Peter,8.
Agora,Oxidar,9.Reparo,Imoral.

HORIZONTAIS
1. Ummóvel da sala / Comer refeição noturna 2. (Matem.)
Usar o + / O símbolo químico do germânio 3. Telefonar /
Popular 4. Revestimento de um objeto com uma camada de
ouro 5. Insurgir, revoltar 6. Coletivo de camelos 7. O nome
da letra K / Ator de muita fama 8. (Fig.) Que demonstra ou
expressa sinceridade, franqueza / 11, em algarismos romanos
9. Todo ente vivo / Mandioca-doce 10. Um quase nada /
Fura-bolo 11. Impedir o andamento de (documento, processo,
etc.) 12. Pessoa que ignora um assunto / Período histórico de
grande importância 13. No futebol, tocar a bola em direção ao
próprio campo.

VERTICAIS
1. Diferença de vantagem por uma de duas coisas comparadas
e confrontadas / A Ana cantora sul-mato-grossense 2.
Aversão intensa contra alguém / Variedade de uva vermelha
com a qual se produz vinho 3. Ator que, em uma peça,
representa um ou mais personagens / Erguer, construindo
4. Sobrecarregar de trabalho / Os beques 5. Estudioso do
idioma egípcio, libanês e marroquino / Pronome pessoal 6.
Abreviatura do antigo cruzeiro / (Anat.) Músculo do ombro
7. Dar saltos / (Paul and Mary) Famoso grupo americano
de música folk dos anos 1960 8. Neste instante / Combinar
com o elemento químico O 9. Exame atento / Indecoroso,
obsceno, vergonhoso.

FÁCIL

Vida Besta Galvão Bertazzi

NãoHáNada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Viver Dói Fabiane Langona

Péssimas Influências EstelaMay

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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Gabriel Vaquer
gabriel.vaquer@grupofolha.com.br

OSBT e a NSports, canal que tem Galvão Bue-
no como um dos seus sócios, dividiram o pa-

gamento pelos direitos de transmissão da Copa do
Mundo de 2026, que as duas emissoras vão trans-
mitir em parceria no ano que vem. O valor, segun-
do fontesda coluna, foi deUS$25milhões.Ou seja,
a emissorada famíliaAbravanel eocanal esportivo
desembolsaramR$134,5milhões,naatualcotação,
por um pacote de 32 jogos do torneio. A primeira
parcela já foi quitada com a Fifa no início de outu-
bro. A entidade máxima do futebol terá ao menos
outras três para receber até a realização do Mun-
dial de seleções, em junho e julho do ano que vem.

descontobom Ovalor émenor emrelaçãoaoquea
Globo desembolsou pelo ciclo de direitos de even-
tos da Fifa entre 2023 e 2026. A emissora da fa-
mília Marinho pagou quase o triplo: em torno de
US$60milhõesporano(R$322milhões). Issoocorre

porqueaempresanegocioudire-
tamente comaentidade futebo-
lística, enquanto SBT e NSports
conseguiramumacordode sub-
licenciamento.

falando nisso... Galvão Bue-
no já tem data para se despedir
da Band. Seu Galvão e Amigos
sairá do ar no dia 22 de de-
zembro. A primeira aparição
dele no SBT será no Teleton,
no próximo fim de semana. O
narrador será um dos nomes
que encerrarão a maratona
beneficente no sábado (9).

precaução Asérie“Trebembé”foialvodemuitoscui-
dados na plataforma de streaming Amazon Prime
Video.Lançadanaúltimasexta (31), a sérieprotago-
nizadaporMarinaRuyBarbosacontoucomumes-
quema especial para evitar processos dos crimino-
soscitadosedeseusrespectivosfamiliares,especial-
mentedeSuzanevonRichthofeneElizeMatsunaga.

maisum FelipeAndreolieRafaBritesvãoganharum
novoprogramainéditonaRecord.Oprojetoserába-
seado emum formato estrangeiro. O casal deve fa-
zerduasatraçõesnaprogramaçãodoanoquevem.
Além da nova empreitada, um dos três programas
quecomandaramnesteanocontinuaránoseguinte.

evolução Durante a realização da COP30, em Be-
lém, o Jornal Nacional, da Globo, terá ummapa do
tempoespecial comrecursos tecnológicos inéditos.
Na estreia, que estámarcada já para esta segunda-
feira (3),aapresentadoraElianaMarquesdeveapro-
veitá-lo para destacar o papel da Amazônia como
uma reguladora do clima para o Brasil e omundo.

risos Luciano Huck comprou um formato humo-
rísticopara reforçaroDomingãocomHucknoano
que vem. Trata-se do “Silence Is Golden”, que tem
feito sucessonaTVbritânica desdeo início do ano.

SBTeNSports juntospagam
R$134milhõesporCopa2026

OUTRO CANAL

((
TRÊSGRAÇAS
SOPHIE
CHARLOTTE
ComoGerluce, atriz
temroubadoa cena

VOOSOLO
João Lucas,marido de SashaMeneghel e genro de Xuxa,
grava comRonnie Von para o Companhia Certa, que vai
ser exibido nesta segunda-feira (3) na RedeTV! Divulgação

Anitta e vocalista do
Coldplay, emBelém,
animampúblico da
festaGlobal Citizen

-Augusto Pinheiro

belém “Estamosaquiporumacau-
samuitomaior. A gente está aqui
parasedivertireseconscientizar”,
disseAnittanoseu show,oderra-
deiro da sérieGlobal Citizen, este
dedicado à Amazônia, no último
sábado, em Belém. “Eu amo vo-
cêsdemais.Queenergia incrível.”
A funkeira abriu a apresenta-

ção no evento que aconteceu a
poucosdiasdaconferênciadocli-
ma COP30 com o hit “Show das
Poderosas”, vestidacomumade-
reço complumas em estilo indí-
gena e acompanhada de dança-
rinos. Logo ela se entregou às
coreografias sensuais, que do-
minaramamaiorpartedoshow,
emcançõescomo“JogapraLua”,
“SavageFunk”e“LoseYaBreath”
Emseguidacantou“Envolver”,

sucesso em espanhol, “Some
que Ele Vem Atrás” e “Romance
com Safadeza”, que gravou com
Wesley Safadão, com as letras
aparecendo nos telões, no me-
lhorestilokaraokê.Entoouainda
“SeiqueTuMeOdeia”, “Descepro
Play”e“TudoNosso”e“SuaCara”.
Depois de Anitta deixar o pal-

co, uma voz masculina anunci-
ou “agora que o bicho vai pegar,
amisturadofunkcariocacomas
aparelhagens”. Foi a deixa para
um grupo de dançarinos chegar
comroupas iluminadaspor luzes
coloridaserealizarcoreografias.
Logo depois, Anitta voltou ao

palconagarupadeumamoto, se
uniu à trupe e cantou mais hits,
como“SimouNão”.Anittaencer-
rouaapresentaçãocomumtoque
de rock, com “Boys Don’t Cry”,
contorcendo o corpo no chão.
“Eu amo vocês”, afirmou. Antes
de deixar o palco, ela disse que
aspessoasnãopodiamesquecer
omotivo de estaremno evento.
“Enquanto a gente se diver-

te, a gente tem que pensar em
coisas importantes —nossa
floresta e os povos originários.
Trouxeaqui a famíliadocacique
Raoni para lembrar a importân-
cia de estar aqui.” Os parentes
do líder indígena, em seguida,
entoaramumcanto tradicional.
Maiscedonaquelanoite,Chris

Martin, vocalistadogrupobritâ-
nicoColdplay,cantou“Paradise”,
hit da bandade 2011. Depois, de-
dilhou os primeiros acordes de
“Viva la Vida”, para logo se inter-
romperepedirpalmasdaplatéia.
Martin elogiou Belém e, antes

de começar a cantar “Yellow”,
dissequeamúsicaerasobre“um
time de futebol brasileiro que
vesteessacor”.Devoltaaoviolão,

foi a vez de “A Sky Full of Stars”,
de 2014, que o artista termi-
nou no piano, com um sorrisão
norostoe seus famosos falsetes.
QuemabriuanoitenoEstádio

Olímpico do Pará, o Manguei-
rão, foi a cantora paraenseGaby
Amarantos.Eladeudeuoponta-
pé inicial na turnêdo seuquinto
álbum, “RockDoido”, recém-lan-
çado.Adivapopreuniuumatru-
pe de bailarinos, com figurinos
coloridosebrilhosos,nomelhor
estilodas festasdeaparelhagem
deBelém,famosaspelossistemas
de some iluminação potentes.
SaindodetrásdacabinedoDJ,

ela começou o show com “Essa
NoiteEuVouproRock”.Aexpres-
são rock doido, que nasceu nas
periferias, se referea festasmui-
to animadas. Depois, ela seguiu
com “Arrume-se Comigo”, desfi-
lando com as dançarinas. Com
a participação da tambémpara-
enseVivianeBatidão, conhecida
como rainha do tecnobrega, Ga-
by cantou “Te Amo Fudido”, so-
bre umamor que não esqueceu.
Comcoreografiasquemistura-

vam funk, brega e até dança ára-
be,acantoraseguiudesfilandoas
faixas do último trabalho, “Não
Vou Chorar”, “Interlúdio Égua
Mana” e “Viciada emSeduzir”.
Aprimeira-damaRosângelada

Silva,aJanja,queestavaemBelém
comopresidenteLuizInácioLula
daSilva, fezumdiscursoemprol
dadefesadomeioambiente. “Em
poucosdias,Belémseráacapital
domundo [com aCOP30]. Nada
noplaneta se comparaàgrande-
za da Amazônia. Quando chega-
rem a Belém, os líderes mundi-
ais vão conhecer a realidade da
nossa Amazônia. Vão entender
que a divisão entre humanidade
e natureza não faz sentido. Mu-
darnossarelaçãocomoplanetaé
umatarefaurgente”,afirmouela.
Ela também usou o futebol

como metáfora. “O mundo ain-
da tem tempo para virar o jogo.
Faremos o que estiver ao nosso
alcanceparaavançaremcompro-
missos que façama diferença.”
A primeira-dama defendeu a

igualdade de gênero para pre-
servar o meio ambiente. “Sem
mulher, não há floresta empé.”
Ao lado das ministras Marina

Silva, do Meio Ambiente, e So-
nia Guajajara, dos Povos Indíge-
nas, Janja afirmou que “salvar o
planeta é uma tarefa de todas as
geraçõesparatodasasgerações”.
Efinalizoudizendo“euaprendi

aamarBelém,agastronomiapa-
raenseeadizer ‘felizCírio’”. “Hoje
voudizer ‘felizCOP’ para todos.”

Evento, às vésperas da COP30, tem também
Gaby Amarantos tocando as músicas de seu
novo disco e discurso de Janja pela Amazônia

ShowdeAnitta no festival Global
Citizen, emBelém Thiago Gomes/AFP
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Globoplay completa
umadécadano ar e
deseja se aproximar
da televisão original

-PedroMartins

são paulo É com um sentimen-
to agridoce que o Globoplay faz
aniversárionesta segunda-feira.
Mesmodepoisdeumadécadano
mercado, a plataforma segue na
segunda posição no ranking de
audiência dos serviços de stre-
aming no Brasil, atrás daNetflix
—e não por pouco, já que a em-
presaamericanaconcentra4,5%
detodooconteúdoemvídeovis-
to no país, enquanto a brasileira
tem 1,5%, segundooKantar Ibo-
pe,apartirdeumaamostrade15
regiõesmetropolitanas do país.
No entanto, a Globo diz ter

muito a comemorar. A começar
pelo crescimento de 40% na ba-
se de assinantes pagos no últi-
mo ano —o Globoplay tem di-
versosserviçosgratuitos, incluin-
doa transmissãodosinal aberto
da TV Globo. Com isso, a plata-
forma registrou lucro pela pri-
meira vez, segundo Julia Rueff,
diretora-executiva do serviço.
Rueff,queestánocargohápou-

co mais de um ano, vinda da al-
ta cúpula de chefes do Mercado
Livre, afirma ainda que oGlobo-
play é o streaming com o mai-
or engajamento do país, tan-
to entre os que são pagos quan-
to entre os gratuitos, caso do
YouTube, com uso diário médio
de duas horas e noveminutos.
Esseconsumo,valedizer,ainda

épequenofrenteàtelevisãoaber-
ta —evidência disso é a quanti-
dade de pessoas que assistem à
transmissãodaprópriaGlobona
plataforma,algoemtornode7%
dopúblicosintonizadonumaan-
tena tradicional, de acordo com
Manuel Belmar, diretor de pro-
dutos digitais, finanças, jurídi-
co e infraestrutura da emissora.
A audiência menor, por ou-

tro lado, tem seu lado positivo
—aplataformaéumlaboratório
para experimentos com novos
formatos, caso das novelas ver-
ticais agora emprodução ou da-
quelas mais enxutas, como “To-
das as Flores”, de João Emanuel
Carneiro, eabordagensconside-
radas ousadas demais para a te-
levisão tradicional, isto é, conte-
údos commais violência e sexo.
Éocasode“VerdadesSecretas

II”,deWalcyrCarrasco, feitapara
ser exibida primeiro no serviço
digitalequefoiaoarnatelevisão
só depois de uma aprovação ali.
Acontece que, para crescer, os

executivos têmvistoqueépreci-
so,deformaparadoxal, seaproxi-
mar da televisão aberta e se pre-
ocupar menos em ser um servi-
çoparecidocomosestrangeiros
comooAppleTV+ouaHBOMax,
conhecidosporapostar emcon-
teúdos mais disruptivos. O que
vai bem de audiência no Glo-
boplay, afinal, são as histórias
ditasprofundamentebrasileiras.
É o caso não só das novelas,

umchamariz importanteparaos
assinantes, principalmente por
causadoacervodaemissora,que
embreveterádisponíveis300fo-
lhetins na plataforma,mas tam-
bém de produções como a série
“Pablo&Luisão”,dePauloVieira,
que escancara as raízes do país,
tãotrágicasquechegamasercô-
micas.Asérie, lançadanoúltimo
mêsdemaio, se tornouumadas
obras mais bem-sucedidas a in-
tegrar o catálogo doGloboplay.
Continua na pág. B7

Plataforma vê os concorrentes estrangeiros
investirem alto em histórias e personagens

brasileiros que antes eram domínio da Globo
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Obra ‘MyFather’s
Color Period’, de

HiwaK Artsy/Reprodução

Continuação da pág. B6
Sóque,mesmosabendodisso,a
competiçãonãoéfácil,afirmam
osexecutivos.AGlobopodeter
o maior acervo possível sobre
qualquer personagembrasilei-
ro—oque tem levadoàprodu-
ção em massa de séries docu-
mentais sobre figuras centrais
do entretenimento nacional,
de Xuxa a Raul Seixas—,mas a
concorrência tambémjáperce-
beuoquantooBrasilgostadese
ver nas telinhas e agora aposta
quasetodasassuasfichasnisso.
Para lembrarsóocasodeAyr-

ton Senna, a série que retrata
sua trajetória de formadrama-
tizada édaNetflix, e aGlobofi-
cou apenas com uma série do-
cumental, formato que atraiu
aindaoutraconcorrente,aHBO
Max, que lança agora umapro-
dução que conta a mesma his-
tória, mas pelo olhar de uma
ex-namoradamarginalizadape-
la família do piloto, a apresen-
tadoraeatrizAdrianeGalisteu.
Manuel Belmar lembra ain-

da o preço das assinaturas co-
mo um campo de batalha, no
qual “algumas plataformas são
muito agressivas”. Embora es-
teja distante do valor mínimo
que o público precisa desem-
bolsarparaassinarserviçosco-
mo aHBOMax—R$ 29,90—, a
assinaturamais barata do Glo-
boplay, com exibição de anún-
cios no meio dos programas,
ainda é R$ 1mais cara do que a
daNetflix,quesaiporR$20,90.
“Dopontodevistade infraes-

trutura, não existemmais bar-
reirasparacrescimento.Aban-
dalargafixaestáabsolutamente
penetradanoBrasil.Abarreiraé
quesomosdependentesdaren-
dadisponível das famílias, e há
umaofertamuitograndedepla-
taformas”, diz o executivo. “Vi-
vemos num país que ainda so-
frecomumcrescimentobaixo,
com uma população endivida-
da, ainda que bastante empre-
gada. Além disso, na forma co-
mo o streaming foi estrutura-
do, émuito fácil entrar e sair.”
A publicidade éum fator que

temajudadoascontasaseman-
terem no azul, afirma Julia Ru-
eff.OGloboplay é aplataforma
comamaiorquantidadedeusu-
ários impactadosporanúncios,
issoporcausadaquantidadede
usuários que acessam a plata-
formadeformagratuitaoupor
meiodeseuplanomaisbarato.
É uma estratégia que marca

mais uma aproximação da ex-
periência de assistir à televi-
sãotradicional, comseus“mer-
chans”nomeiodosprogramase
eaindaoscomerciaisnos inter-
valos.NoGloboplay,naverdade,
a exibiçãodepublicidadepode
seratémais intensa,comnovos
formatos de anúncios que sur-
gemacadamês—omaisnovo,
porexemplo,mostravídeospa-
ra ousuárioque fazumapausa
natransmissão, sempredema-
neirasegmentadapela localiza-
ção e o perfil de cada usuário.
“A gente joga a Champions

Leaguedo streaming. Estamos
dentro de um ringue só com
plataformas estrangeiras. Dá
muito orgulho ser umaempre-
sa brasileira em segundo lu-
gar”, afirma Julia Rueff, acres-
centando que as empresas de
fora podem diluir seus investi-

mentos em tecnologia, umdos
mais altos no setor do strea-
ming,entreváriosmercados, in-
clusiveaquelesqueoperamem
moedas fortes comoo dólar.
Ambos os executivos, aliás,

dizem que seu trunfo, até ago-
ra, foi investir nos bastidores,
evitando problemas que eram
recorrentes desde seu lança-
mento, como a lentidão e o
travamento na exibição dos
programas, além da frequên-
cia com que o sistema esque-
cia o registro do usuário, que
precisava digitar o seu email e
senhaquase todasasvezesque
queria assistir a alguma coisa.
Mas, nessa discussão, se há

umacoisaquepõeoGloboplay
emcondiçõesdeigualdadecom
seusconcorrentesestrangeiros
éa faltade transparêncianadi-
vulgaçãodedadosdeaudiência.
A começar pela quantidade de
assinantes—sabemos que são
30 milhões, mas não sabemos
quantosdessemontantepagam
porumaassinaturaequantossó
assistemaconteúdosgratuitos.
A situação piora no que diz

respeitoàquantidadedepesso-
as que assistiram a determina-
daobra,queninguémdivulgae
se tornouumentrave inclusive
para os artistas, que têm aces-
so muito mais fácil a dados de
engajamentonatelevisãotradi-
cional e, a partir disso, podem
cobrarmaiscaroporseutraba-
lhoenegociarcomasempresas
emcondiçãodemais igualdade.
“A questão das métricas é

complexa no mundo inteiro,
e a Globo é a empresa mais in-
teressada em aperfeiçoar es-
se trabalho e ter uma métri-
ca que traduza a audiência em
suacompletude,paraquetodos
possamdiscutirnasmesmasba-
ses”, afirma Belmar. A Globo fi-
couparticularmenteincomoda-
danesteanocomamaneiraco-
mo foi alardeado o sucesso de
“Beleza Fatal”, novela da HBO
MaxdeRaphaelMonteseSilvio
de Abreu, mas sem nenhuma
clarezasobresuarealaudiência.
A clareza às vezes também

não se aplica à maneira como
as obras são produzidas. Uma
reportagemrecentedoUOLmos-
trou que um ex-árbitro ganhou
cachê de R$ 50mil para dar um
depoimentoàsériedocumental
“AMáfiadoApito”—algoque,na
visãodacrítica,podeserprejudi-
cial à imparcialidade que se es-
pera de ummaterial desse tipo.
Naocasião emqueo caso veio a
público, a Globo não esclareceu
a situação, mas agora diz que a
informação não procede. “Ja-
mais pagamos cachê para en-
trevistado”, diz Tatiana Costa, a
chefedeconteúdodaplataforma.
Mas, se existe uma coisa que

podeajudaropróprioGloboplay
acrescer,dizemosexecutivos,é
a regulação do streaming, com
uma votação no Congresso Na-
cionalemviasdeacontecer. “Na
Globo, a gente paga tudo o que
é imposto,mas há uma assime-
triamuitograndenosetor,oque
não é saudável”, diz Belmar. “A
gente gosta de campo competi-
tivoe justo,nãotemosnadaque
vá contra isso. Esperamos que
aconteçaembreve,porquepreci-
samosmuitovirarlogoapágina.”
Colaborou SilasMartí
Leiamais na pág. B8
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Ajudante daMostra Internacional de Cinema de São Paulomanuseia rolo de filme da seleção do evento Tuca Vieira - 21.out.2004/Folhapress

Projeto de taxação
do streaming deixa
plataformas pagas
e gratuitas infelizes

-EduardoMoura

são paulo Quando o relator do
projeto de regulamentação do
streaming, o deputado Doutor
Luizinho,afirmouqueninguémfi-
caria100%satisfeitocomoseure-
latório, ele nãoestavamentindo.
Sãodiferentes frentesnocam-

podebatalha.Todostêmcríticas.
A leidefineaCondecine-strea-

ming, a Contribuição para oDe-
senvolvimento da Indústria Ci-
nematográfica Nacional, a ser
cobrada de plataformas como
Netflix, PrimeVideo, Globoplay,
YouTube, Instagram eTikTok.
Os recursos arrecadados vão

para o Fundo Setorial do Audi-
ovisual, o FSA, gerido pela Anci-
ne,deondesaemeditaiseoutros
programas de fomento ao audi-
ovisual brasileiro. Porém, amai-
or parte do dinheiro devido po-
derásergastopelasplataformas.
O principal ponto em jogo é a

alíquotadetaxaçãodasplatafor-
mas.OrelatóriodeLuizinhopôs
essa taxa em 4%, calculada em
cimadofaturamentoanualapós
tributos indiretos.Paraplatafor-
mascomoYouTube, Instagrame
TikTok,essaalíquotaseriade2%.
OMinistériodaCulturadefen-

de que seja 6%. A associaçãodas
grandesempresasdestreaming,
a Strima, defendia 3%, calcula-
dos após os descontos das obri-
gações tributárias. Empresas de
tecnologiacomoYouTubedefen-
dem que não haja cobrança ne-

nhumaparaeles. Jáomovimento
VOD12, formadoporprodutores
independentes, sindicatos e as-
sociações, defendia cobrar 12%.
O segundo ponto em tensão

é sobre quem decide para on-
de o dinheiro vai. A maior parte
daCondecine-streamingpoderá
serdeduzidanaformadeinvesti-
mentodiretopelasplataformasli-
cenciandoproduçõesqueelases-
colherem, desdequebrasileiras.
Ou ainda remunerando influen-
ciadores, no caso de YouTube e
TikTok—a disputa é sobre qual
a porcentagem do imposto que
poderáserusadodessamaneira.
Há ainda discussões sobre co-

tas mínimas para obras nacio-
naise sobrevantagensegaranti-
asparaserviçosquetenhammais
conteúdobrasileiroemcatálogo.
Sãotrêsgruposprincipaisatin-

gidos—asplataformasfechadas,
oscineastasbrasileiros indepen-
dentes easplataformasabertas.
O lado dos produtores audiovi-

suaisindependentesincluiassoci-
açõeseentidadesdediferentesca-
tegoriaseterritórios.Elessequei-
xamdeterempoucoacessotanto
ao Ministério da Cultura quanto
aorelator.“Apropostaenfraquece
o conceito de produção indepen-
dente brasileira, cede maior por-
centagemdaCondecineàlivrees-
colhadasplataformas. Soberania
zero”,dizMinomPinho,diretorada
AssociaçãoPaulistadeCineastas.
Emmanifestorecente,umasé-

riedeassociações,distribuidoras

eprodutorasafirmouqueorela-
tório deDoutor Luizinho se cur-
vava para o lobby das big techs.
Luizinho incluiu também, em

seu relatório, que 20% devem ir
para produtoras das regiões Sul
e Sudeste—excetuados osmuni-
cípios do Rio de Janeiro e de São
Paulo. Isso foivistocomoumace-
nodeLuizinhoparaoseupróprio
quintal,jáqueabaseeleitoraldele,
NovaIguaçu,naregiãometropoli-
tanadoRiode Janeiro, poderia se
beneficiardisso.Odeputadonega
qualquer tipode favorecimento.
Há nesse grupo, também, as

produtorasdoeixoRio-SãoPaulo
demaiorporte,quecostumamser
menos explícitas no que diz res-
peitoamanifestoscontraogover-
no ou plataformas estrangeiras.
Elas tendem a concordar com a
possibilidadedeinvestimentodi-
retoporpartes das plataformas.
O presidente do Sindicato da

IndústriaAudiovisualdoEstado
de São Paulo, André Sturm, afir-
ma que, apesar das discordânci-
as, o texto foi “o possível”, dado
os tantos interesses envolvidos.
As plataformas fechadas são

o grupo composto por serviços
comoDisney+,Netflix,HBO,Pri-
meVideoeGloboplay,unidasnu-
maassociação chamadaStrima.
Na visão de umapessoa ligada

a um desses serviços, o relató-
rio ignorouosquestionamentos
deles e atendeu a pedidos de
menor impacto. Essas platafor-
mas se ressentem pelo fato de

Relatório do deputado Doutor Luizinho, agora
em debate, estipula que Netflix e Prime Video
sejam cobrados o dobro do YouTube e do TikTok

YouTube, Meta, Kwai e TikTok
poderem pagar metade da
alíquotaqueNetflix,PrimeVideo
eoutras. Para estasúltimas, isso
seria “um benefício injustifica-
do”. A Strimadiz que essas redes
abertas não estariam investin-
dodiretamenteemproduçãode
conteúdoaudiovisualbrasileiro.
Há um sentimento de que as

big techs não abriram mão de
nada, enquanto os membros da
Strima disseram, em documen-
to enviado aoMinC, que concor-
dariamcomaretiradadeumdis-
positivoquepermitiaque40%da
dedução pudesse ser usada em
produções de propriedade inte-
lectualdasgrandesplataformas.
As plataformas abertas como

YouTube, Meta, TikTok, Kwai se
diferenciam por não terem cu-
radoria nem controle dos con-
teúdos—sãoosusuáriosqueali-
mentamo catálogo. Por trás de-
lasestãograndesconglomerados
comoGoogle,MetaeByteDance.
O Conselho Digital, associação

quereúneGoogle,Kwai,Meta,Tik-
TokeHotmart,disseàreportagem
queseposicionacontrariamentea
qualquer alíquota aplicada a seus
associados. Uma das principais
queixas dessas plataformas era a
de que seriam obrigadas a pagar
aCondecine,masnãoconseguiri-
amusufruir dos recursosdoFSA,
isso porque os criadores de con-
teúdo teriam grandes dificulda-
des em participar dos editais de
fomento lançados pela Ancine.

Orelatóriodo
deputadoDoutor
Luizinhopropõe
umaalíquotade4%,
calculadaemcima
dofaturamento
anual jádepoisde
pagosostributos,
masplataformas
comoInstagram,
YouTubeeTikTok,
teriamdepagara
taxadeapenas2%

Otextoemanálise
nomomentotrata
aindadaatuação
dosprodutores
independentes,que
incluientidadese
associaçõesdeuma
sériedediferentes
categoriasdosetor
e lugaresdoBrasil

Muitos deles se
queixamde terem
pouco acesso tanto
aoMinistério da
Cultura quanto
ao relator da lei e
argumentamque
essa proposta pode
enfrequecer todo
o conceito do que
é umaproduçãode
fato independente
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Mata bandido, beija bandido

Uma mulher sem passagem
pela polícia pega 14 anos

de prisão por pichar com um
batom a estátua da Justiça em
Brasília. Um assassino de uma
mulher sai da cadeia depois
de seis anos e já matou de no-
vo. Aquela mulher do batom
demonstrava o sentimento de
muitos brasileiros de que a Jus-
tiça, no Brasil, nos últimos tem-
pos, não merece mais respeito.
O assassino livre é o símbolo do
amor aos bandidos que grande
partedoPoder Judiciário,porra-
zões ideológicasououtrasquais-
quer, tem demonstrado à popu-
laçãobrasileiraháalgumtempo.
Todomundo sabia que oEsta-

do brasileiro e, especificamen-
te, o governo Lula, ama bandi-
dos vítimas sociais e perdeu a
soberania para o crime organi-
zado. EnquantoobravateiroLu-
la fala de soberania emrelaçãoa
Trump,enquantooSTFcantaem
prosa e verso o Estado de Direi-
tobrasileiro,navidareal, forada
“Matrix” emquevive a liderança
delinquentedopaís,opaucome.
O crimeorganizado tem torci-

da no Brasil: agentes da Justiça,
políticos, artistas, produtores
culturais, jornalistas, intelectu-
ais, professores. E o crime sabe
bemdisso. Aliás, conta com isso
como estratégia política e social
paraconstruirsuasoberaniaprá-
tica sobre o território nacional.
Em 20 anos, o Brasil será co-

moessespaísesdochifredaÁfri-
ca em que gangues mandam no
território e a população apren-
deaviverentrebalas, roubos,as-
sassinatoscotidianose impostos
ilegítimosparanãoser roubada,
estuprada emorta.

oeste paulistana. Soberania é o
monopólio legítimodaviolência.
É evidente que, para grande

partedessa torcida,oEstado—a
polícia,maisespecificamenteno
caso—nãomereceessemonopó-
lio.Quantomaispolicialmorrer,
emais bandido escapar,melhor.
Devemosreconhecerquegran-

de parte da perda da fé pública
noEstado se dá pelo fato de que
umsetorsignificativodapopula-
ção pobre é vítima de truculên-
cia policial, mesmo. Mas mais
importanteaindaéo fatodeque
o crime organizado, que está
emguerra para tomar o país pa-
ra si, já se infiltrou numenorme
território das atividades de
mercado e do Estado brasileiro.
Agentes públicos de vários se-

tores,assimcomoagenteseconô-
micos de vários setores, já ope-
ram,muitoprovavelmente,para
a rede criminosa. O crime, hoje,
mantémtodoumserviçode“for-
mação de profissionais” demer-
cado e de carreira pública para
garantir sua tomada de sobera-
nia no país. O crime está tão or-
ganizadoque játempautasocial.
Mas evidente que porrada só

não resolve nada, apesar de que
bandido só respeita poder de
coerção. A verdade é que nin-
guém,nemnos setoresda admi-
nistração pública nem no cam-
po acadêmico de especialistas,
temamínimanoçãodoquefazer.
Entre aqueles que compram

um“baseadinho”pararecreação
e aqueles agentes públicos que
há anos —independentes da fi-
liação ideológica oumeramente
fisiológicos—ignoramatomada
de soberania no país pelo crime
organizado, ninguém está nem
aí. Os governos ligaram o “foda-
se” há muito tempo para o país,
e um dos alvos desse “foda-se” é
o fato de a população estar ca-
da vez mais aprisionada entre a
violênciadocrimeeadoEstado.
Miséria nacional:mesmo a se-

gurança pública está polariza-
da. A direita mata bandido, a
esquerda beija bandido.

Entre aquelesque
compramsóum
‘baseadinho’ para
a sua recreaçãoe
osagentespúbli-
cosqueháanos
vêmignorando
nopaís a tomada
de soberaniapelo
crimeorganizado,
ninguémparece
estar interessado.
Osgovernos já
não se importam
hámuito tempo, e
apopulaçãobrasi-
leira está cadavez
mais aprisionada

-
Luiz Felipe Pondé
Escritor e ensaísta, autor de ‘Notas Sobre a Esperança e o Desespero’ e ’A Era do Niilismo’. É doutor emfilosofia pela USP

O crime tem torcida no Brasil, agentes da Justiça, políticos, artistas, jornalistas

Se a megaoperação carioca
teve algum mérito —não vou
entrar na discussão técnica por-
que não sou especialista— foi
pôr na ordem do dia o assun-
to, obrigando a delinquência de
Brasília a semanifestar.Masnão
se iludam:aatençãoqueoassun-
toganhoupassará logoporquea
mídia temmemóriacurta,assim
como a população emgeral.
Outro fator que devemos ter

emmente é que o interesse con-
tinuasendoeleitoreiro, sejapara
a direita que, antes da esquerda,
temlevadoasériootema,sejapa-
ra a esquerda que quer angariar
votosentreaenormepopulação
envolvida com aqueles que são
do crime ou os seus familiares.
O interesse do governo per-

manece meramente eleitoreiro.

Lula, hoje, venderia o país para
qualquer um que garantisse sua
eleiçãoem2026.Nãohágoverno
federale, sehouve,acabou.Oque
háéoquartomandato.Adireita,
burra como sempre, não conse-
guenemsedesvencilhardofator
Bolsonaro,presaaumaobsessão
que parece ver no ex-presidente
umaencarnaçãodoreiportuguês
Sebastião,causadordanostalgia
do sebastianismo que paralisou
Portugal. O bolsonarismo hoje
é uma forma de sebastianismo.
Chegamosaopontodeque,pa-

raa torcidaorganizadadocrime
organizado —repetição propo-
sital—, o poder legítimo da vi-
olência está migrando para os
direitosdosbandidosseremban-
didos. Claro, contanto que não
invadam o Leblon ou a zona

Ricardo Cammarota

seg.Luiz Felipe Pondé ter. JoãoPereira Coutinho qua.WilsonGomes qui.Drauzio Varella, FernandaTorres sex.Djamila Ribeiro sáb.Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

Rainha da Sucata
TV Globo, 17h05, 12 anos
Exibida originalmente em 1990,
umadasnovelasmaispopulares
daGlobo, “RainhadaSucata”,vol-
ta ao ar. Foi escrita por Silvio de
Abreu,dirigidaporJorgeFernan-
do e retrata o contraste do uni-
verso dos novos ricos e da deca-
dente elite paulistana. De um la-
do,aemergenteMariadoCarmo,
interpretadaporReginaDuarte;
de outro, a socialite falida Lauri-
nha Figueroa, vivida por Glória
Menezes—asduas apaixonadas
por Edu, papel de Tony Ramos.

Roda Viva
TV Cultura, 22h, livre
Na semana que antecede a
COP30, Conferência das Nações
UnidassobreMudançasClimáti-

‘ValeaPenaVerdeNovo’
exibe ‘RainhadaSucata’,
fenômenodosanos1990

cas, que acontece em Belém, no
Pará,oprogramarecebeopresi-
dentedoIbama,RodrigoAgosti-
nho,parafalarsobretodososde-
safiosdopaísnaáreaambiental.

Desprazer em Te Conhecer
Prime Video, 16 anos
Comédia dramática sul-coreana
sobre um ator de séries estereo-
tipado e em declínio e uma jor-
nalista política renomada que é
transferidaparacoberturadeen-
tretenimento.Elasetornafãdele
depoisdeassistirasuasérie,mas
sedecepcionaaovercomoperso-
nagemeohomemsãodiferentes.

Assassin’s Creed
Paramount+ e Disney+, 12 anos
DirigidoporJustinKurzel,ofilme
adapta a franquia de games que
retrataaguerraentredoisgrupos
lutando há séculos pelo poder e
pela liberdade. No filme, Micha-
el Fassbender vive um prisionei-
ro quedescobrepoder reviver as

memóriasdeumantepassadoque
lutounaEspanhada Inquisição.

ViagemAlucinante
Filmelier+, 18 anos
Oscar é um usuário de drogas
vivendo em Tóquio, e sua irmã,
Linda, é stripper numa boate.
Depois queOscar é atingido por
umabala, seu espírito se recusa
adeixar omundodos vivos e ele
alucinacommemóriasda infân-
ciaenquantoobservaavidada ir-
mã.OfilmedeGasparNoééuma
viagem lisérgica depois da vida.

Harry Potter:
Bruxos da Confeitaria
HBOMax, livre
Apresentada por James Phelps e
Oliver Phelps, que viveram Fred
WeasleyeGeorgeWeasleynocine-
ma,acompetiçãoculináriachega
àsuasegundatemporadacomdu-
as equipes que têm como objeti-
vocriarsobremesasinspiradasna
sagaparasurpreenderosjurados.

$
Aberto
paraCompras
History, 21h15, livre

Três antiquaristas via-
jampor cidadeshis-
tóricas embuscade
preciosidades. Alémde
fazer bonsnegócios,
eles conhecemmais
dahistória dopaís ao
encontrar umacarrua-
gemdo século 18, uma
cartadaprincesa Isabel
e atémesmoumvelho
detonador dedinamite

são paulo Morreu na última
quinta-feira,emBourganeuf,na
França, umdiadepois de fazer
90anos,odiretorbritânicoPe-
terWatkins.Pioneirododrama
documental, ele venceu o Os-
car de documentário em 1967
por“OJogodaGuerra”,de1966.
Watkinscomeçouatrabalhar

na BBC aos 27 anos, chaman-
doaatençãopeloseusensode
realismo e pela utilização de
técnicas jornalísticas contem-
porâneas e atores amadores.
À época do lançamento, “O

Jogo da Guerra” teve sua exi-
biçãonaTVcanceladaporser
considerado “muito assusta-
dor”, indo ao ar nove anos de-
pois, em 1985, no 40º aniver-
sário do ataque aHiroshima.
Odiretordeixadoisfilhos,Pa-

trickWatkinseGérardWatkins.

Morre aos90anoso
diretorbritânicoPeter
Watkins, pioneiro do
drama-documentário

CINEMA
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Fontes: Roscosmos, Nasa e Axiom

Quem são os recordistas com
missões mais longas à ISS

Em uma única missão

Quem/nacionalidade Quantos dias

Quem/nacionalidade Quantos dias

A Nasa monitorou de forma detalhada a saúde de Kelly
(à dir.) durante a estadia dele na ISS, de 2015 a 2016,
para que pudesse comparar os dados com os de seu
irmão gêmeo, também astronauta, que ficou na Terra

Nikolai Tchub 374

374

371

371

371

355

355

340

340

328

Oleg Kononenko

Dmitri Petelin

Frank Rubio

Sergei Prokopiev

Mark Vande Hei

Pyotr Dubrov

Mikhail Kornienko

Scott Kelly

Christina Koch

Robert Markowitz/Nasa/AFP

Emmais de umamissão

Oleg Kononenko 1.111

Anton Shkaplerov

Peggy Whitson

Iuri Malenchenko

Gennady Padalka

Fiodor Iurchikhin

Sunita Williams

Aleksei Ovchinin

Donald Pettit

Sergei Prokopiev

709

695

690

678

661

608

595

590

568

164 (71%) se revezaram
como parte da tripulação

23 (12%) tiveram passagens
antes da ocupação contínua

*Algumas pessoas
estiveram na estação
mais de uma vez
**Esses dados são
aproximados e sofrem
pequenas variações
Fontes: Roscosmos,
Nasa, ESA e Axiom

16
a ISS dá em torno da
Terra a cada 24 horas

voltas** km/h**28 mil
é a velocidade em
que a estação viaja

Número de visitantes
da Estação Espacial
Internacional (ISS)
Por país

170
EUA

64
Rússia

11
Japão

9
Canadá

2
Arábia Saudita 2

Emirados
Árabes
Unidos

1
África do Sul

1
Brasil

1
Cazaquistão

1
Coreia do Sul

1
Índia

1 Israel

1
Malásia

6 Itália
4 Alemanha
4 França
2 Suécia
1 Belarus
1 Bélgica
1 Dinamarca
1 Espanha
1 Holanda
1 Hungria
1 Polônia
1 Reino Unido

290 total

1 Turquia

km**430
é a sua distância até
a superfície terrestre

OcupaçãodaEstaçãoEspacial
Internacional completa 25
anos emclimadefimde festa

-SalvadorNogueira
e GustavoQueirolo

sãopaulo Nodia2denovembro,
25 anos atrás, embarcava a bor-
do da Estação Espacial Interna-
cional sua primeira expedição.
Desde então, a ISS (como é co-
nhecida por sua sigla em inglês)
se manteve permanentemente
ocupada—umquarto de século
emquenão sepassouumdia se-
quer sem que humanos estives-
semno espaço.

A data, naturalmente, é moti-
voparacelebração,apesardetra-
zerconsigotambémumjeitãode
fimdefesta.Apresentadacomoo
maiorprojetocoletivodahistória
dahumanidade, ela foi construí-
dapor15países,comliderançada
Nasa (agência espacial dos EUA)
edaRoscosmos(suacontraparte
russa),aumcustototalestimado
emUS$100bilhões(issoatéofim
da fase de construção, em 2011,
sem incluir operações, atualiza-
çõesemanutençãoposteriores).

Essa longa e intrincada histó-
riademaisde9.000dias foi farta-
mentedocumentadaeagorapo-
de ser consultada de forma sim-
ples e didática no site ISS inReal
Time(issinrealtime.org),projeto
multimídia independente lança-
dopordoisengenheirosdaNasa.
Ben Feist e David Charney tra-

balhamnoCentroEspacial John-
son,noTexas, órgãodaNasa res-
ponsável pelos aspectos tripu-
lados de seu programa espacial.

Embora esteja no auge de sua produtividade científica, complexo
mostra sinais de desgaste; parceria que viabilizou ISS virou passado

A ISS em registro feito emoutubro de 2018 por integrantes da expedição 56 emumanave Soyuz Nasa/Roscosmos

Continua na pág. B11
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Eles jáhaviamfeitoalgoparecido
em 2019 no site Apollo 11 in Real
Time (apolloinrealtime.org), pa-
ra celebrar os 50 anos da primei-
racaminhadahumananaLua,eo
projetodepoisfoiexpandido.Mas
a natureza do ISS in Real Time é
bem diferente; não cobre perío-
dos que não passam de duas se-
manas,massimumaúnicagigan-
tescamissãoque jádura 25anos.

Umnovomundo
AISSnasceudeumprojetoame-
ricanolançadoem1984,aEstação
EspacialFreedom,que,noentan-
to, jamaisganhoutraçãosuficien-
te,apesardeteratraídoparceiros
em seu desenvolvimento (Cana-
dá, Japãoepaíseseuropeusagre-
gadosnaESA,suaagênciaespaci-
alcontinental).Apropostasóde-
colou mesmo com o colapso da
UniãoSoviética,em1991,eacon-
versão da Rússia de antagonista
mortalaaliadaamigáveldosEUA.
OprojetodaFreedomfoiadap-

tado para se combinar a módu-
los russos, literalmente rachan-
doaestaçãomeioameioecrian-
doumasaudávelcodependência
entreosdois lados.AnovaISSse-
ria operada conjuntamente pe-
lo Centro Espacial Johnson, em
Houston, e pela Cidade das Es-
trelas,nosarredoresdeMoscou.
Os países antes agregados à

Freedomseriamparceirosameri-
canoscomseusmódulosprópri-
osnonovocomplexoorbital,que
começouaserconstruídocomo
lançamentodomódulorussoZa-
rya, em20denovembrode1998.
Duas semanasdepois, omódulo
Unity,queserviriadeconexãoen-
treos ladosrussoeamericanoda
estação, seria levado ao espaço
peloônibusespacialEndeavour.
Oterceiromódulo,queatého-

jeservecomoprincipalhabitácu-
loparaosastronautas, foioZvez-
da, lançadoemjulhode2000.Daí
para frente a estação já poderia
serpermanentementehabitada,
eaExpedição1,queembarcouno
dia 2 de novembro de 2000, era
formadaporumamericano(Wil-
liam Shepherd, o primeiro co-
mandante da ISS) e dois russos
(IuriGidzenkoeSergeiKrikalev).
A construção da estação pro-

cedeupelosanosseguintes, com
osrussos lançandoseusmódulos
emfoguetesconvencionais, com
acoplagemautomáticaàISS,eos
americanos lançando os módu-
losseusedeseusparceirosabor-
do dos ônibus espaciais.
Houve vários percalços, sendo

o maior deles a interrupção dos
voosamericanosapósoacidente
comoônibusespacialColumbia,
em2003.Missõesforaminterrom-
pidas por quase três anos, perío-
doemqueosamericanosdepen-
deramdascápsulasrussasSoyuz.
Osônibusespaciaisretomaram

suas missões em 2006 e prosse-
guiram com as etapas previstas
na montagem da estação, o que
terminaria em 2011. Concluída
essa tarefa, que terminou com a
construção de um complexo do
tamanho de um campo de fute-
bol e dezenas de componentes
diferentesconstruídosnaTerrae
integradosnoespaço, as ativida-
des se voltarammais para a real
funçãoda ISS:permitir a realiza-
çãodeexperimentosqueensinas-
semhumanos a viver por longos
períodos longe daTerra.

O Brasil chegou a integrar o
programaentre1997e2007,após
a assinatura de um acordo bila-
teral comosEUA, a umcusto de
US$ 120 milhões, mas não cum-
priucomasobrigaçõeseacabou
excluídadoprojetoquandoaNa-
sa não pôdemais esperar a con-
tribuição brasileira.
Comopartedoacordo, aagên-

ciaamericanatreinouoastronau-
taMarcosPontes(hojesenador),
queacabouvoandoem2006àes-
taçãograçasaumcontratosepa-
radofeitocomosrussosparauma
missão de curta duração.

Umnovo velhomundo
A ISS vive uma situação parado-
xal.Porumlado,estánoaugede
sua produtividade, constante-
mente tripulada por sete astro-
nautas,quesealternamemesta-
dias que vão de 4 a 8meses. Por
outro lado, a geopolítica de co-
operação pós-Guerra Fria que a
gestou está se esfacelando.
Embora entre astronautas e

cosmonautas não haja atritos, e
acolaboraçãoentreEUAeRússia
prossiga namanutenção da ISS,
háumacertaanimosidadenoar.
A invasão russadaUcrânia cri-

ouumasituaçãodemal-estar,eo
casamentopareceestarpróximo
do fim. Conforme a estação vai
chegandoaofinaldesuavidaútil,
os dois principais parceiros não
sabem nem até quando querem
levá-la.Osamericanos jáacorda-
ram com europeus, japoneses e
canadenses que o complexo de-
ve seguir em operação até 2030.
Osrussostendemaacompanhar,
maspororasógarantematé2028.
E o divórcio já se mostra qua-

se inevitávelquandocontempla-
mosospróximosprogramas tri-
pulados,queenvolvemumretor-
noàLua.EnquantoaNasasegue
com seus parceiros mais usuais
noprogramaArtemis,que inclui
uma estação orbital lunar cons-
truída nos mesmos moldes da
ISS, o Gateway, os russos já de-
cidiram se alinhar ao programa
chinêsparasua idaàLua,nopro-
jetodaEstação Internacionalde
Pesquisa Lunar. Se parece uma
novacorridaespacial,éporqueé.
Tambémnão ajuda o fato de a

ISS enfrentar cadavezmaispro-
blemas.Emboraelasejaatualiza-
dacomalgumafrequência, algu-
masdaspeçassimplesmentenão
podem ser substituídas, o que
significaque,comousemharmo-
nia entre os parceiros, o fimnão
deve estarmuito alémde 2030.
Omundomudoude láparacá.

Se os anos 1990, que pariram a
ISS,pareciamumaeradeotimis-
mo, de pacificação, colaboração
e globalização, os anos 2020 pa-
recem o oposto disso: aumento
das tensões, potencial para no-
vos conflitos e recrudescimento
do nacionalismo.
AISSfoiumprojetoqueflertou

com“ofimdahistória”, comosu-
geria o cientista político Francis
Fukuyama. Conforme a estação
se aproxima de seu fim, vemos
queestamosapenasvirandomais
uma página de um livro muito
mais longoecheiodereviravoltas
—quecertamentevai influenciar
aformacomoahumanidadepas-
saaocuparoespaçonoséculo21.
ColaborouPhillippeWatanabe

-
Marcelo Leite
O colunista está em férias
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EUA
Foi encontrado o tomate que
Frank Rubio havia perdido na ISS,
encerrando os rumores de que
poderia ter comido o fruto

Brasil
Marcos Pontes se tornou o
primeiro astronauta do Brasil a
ir ao espaço. Sua missão ocorreu
de 29 demarço a 8 de abril

Rússia
A atriz Yulia
Peresild e o
diretor Klim

Shipenko
passaram

alguns dias
na ISS para a
gravação do
filme russo

“The
Challenge”

Itália
A italiana Samantha Cristoforetti,
1ª mulher europeia a comandar a
ISS, bebeu o 1º café feito numa
máquina de espresso no espaço

Israel
O investidor israelense Eytan
Stibbe integrou a 1ª missão
totalmente privada à ISS. O
voo foi feito pela Axiom Space

Índia
O piloto Shubhanshu Shukla se
tornou o 1º indiano na ISS

2022

2023

2025
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O frenesiemtornodoobjeto interestelar3I/Atlas
estraga algo que, emprincípio, seria fascinan-

te. Começo sendo estraga-prazeres: não vai bater.
Nãosãoalienígenas.Quandoessashipótesessão le-
vantadas por aí, sua posterior (e inevitável) refuta-
ção acaba esvaziando o interesse sobre esses intri-
gantes vagabundos do zoológico cósmico, queme-
recem sim a nossa atenção.
Pensebem:oestudo“deperto” (emtermosastro-

nômicos)deastrosquetiveramorigemforadonos-
so Sistema Solar e estão só de passagem por aqui
ofereceuma janeladeoportunidadeparaestudara
incrível diversidade existentenosprocessos de for-
mação planetária.
Afinal, essesandarilhosdoCosmosnadamaissão

quetijolos remanescentesdoprocessoquedeuori-
gem a outrosmundos em torno de outras estrelas.
Sistemasplanetários, sobretudoemsuafase forma-
tiva, sãobagunçados, compedregulhos voandopa-
ra todo lado. Se algumdeles passa perto demais da
estrela-mãe, ou de umplaneta gigante, e sobrevive
ao encontro, ganha uma estilingada gravitacional
quepodeatirá-lopara forado sistema—damesma
forma que as sondas Voyager ganharam estilinga-
das de Júpiter para deixar o Sistema Solar.
Nãosurpreende,portanto,quealgunspassempor

aqui. Mais surpreendente (mas cada vez menos) é
que os descubramos em suas rápidas passagens, a
tempodeobservá-los.Atéagorapegamostrês, e to-
dos foram interessantes, cada uma seumodo.
O primeiro, 1I/’Oumuamua, de 2017, com seu for-

mato alongado, chamou demais a atenção. Todo
mundoqueria entender como ele acabou parecen-
doumcharutão,eatéagoracomoummistério,por-
que ainda não tivemos chan-
ce de observar outros iguais.
O segundo 2I/Borisov, de

2019, foi o mais careta dos
três, mas importante porque
representa o que esperáva-
mos de um típico objeto des-
ses—jeitãodecometa, semti-
rar nempôr.
O terceiro é a bola da vez, o

3I/Atlas,de2025.Equebola.É
omaioratéagora,comumdiâ-
metroquepodebeirar1kmeé
incomumentericoemdióxido
decarbono—composiçãoque
indicaqueele foi formadonu-
maregiãomuito fria, algumcafundódeumsistema
planetárioporaí,bilhõesdeanosatrás(estimamuns
7, o que daria a ele mais idade que o Sistema Solar,
com seus 4,5). Alémde tudo, é omais rápido já vis-
to (mas ainda lerdodemais para umdisco voador).
Ele temsidoobservadoatentamentepelos astrô-

nomos, que acompanham sua trajetória conforme
a aproximação do Sol vai degelando-o e produzin-
do jatos que alteram seu caminho, como se fossem
foguetes naturais.Mas são pequenos desvios, nada
que possa fazê-lo cair aqui.
Operiélio,pontodemáximaaproximaçãodoSol,

ocorreu na quarta (29), mas não foi lá uma grande
coisa, passandomais longedeledoqueaTerra cos-
tuma ficar. Por sinal, em 19 de dezembro ele fará a
aproximaçãomáximadonossoplaneta, tambémna-
da impressionante,quaseduasvezesadistânciaTer-
ra-Sol. Se, emvezdeserumobjetonatural, ele fosse
umaespaçonave, teríamosdecalçarassandáliasda
humildade. Ele já passoumuitomais perto deMar-
te e vai passar mais perto de Vênus e de Júpiter do
quepassarádaqui.Nossoplaneta é semgraça, pelo
visto. Talvez porque a gente tire a verdadeira graça
das coisas criando fábulas sobre elas.

Vagabundo interestelar
causa frenesi alucinógeno

1km
é o diâmetro esti-
mado do 3I/Atlas.
O cometa é rico
emdióxido de
carbono, composi-
ção que indica que
foi formado numa
regiãomuito fria

Não, o 3I/Atlas não vai bater na Terra;
também não é uma nave alienígena
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Umdos fósseis deNanotyrannus analisados na nova pesquisa Matt Zeher/Museu de Ciências da Carolina doNorte

$
O tamanhodos
tiranossauros
NANOTYRANNUS
• Peso 700 kg
• Comprimento 5,5m
• Altura 2m

T. REX
• Peso 7 t
• Comprimento 12m
• Altura 4m

Nanotyrannus seria
umaoutra espécie,
nãoum jovem
Tyrannosaurus rex

-Will Dunham

washington|reuters Umpreda-
dor ágil e feroz chamado Nano-
tyrannus já vagou pelo oeste da
América do Norte. Ele parecia
uma versão menor do Tyranno-
saurus rex, mas tinha várias dife-
rençasanatômicas importantes.
Essa é a conclusão de uma pes-
quisa que saiu na última quinta-
-feira (30) na revista Nature.
Há anos, paleontólogos deba-

temseoNanotyrannus seriauma
versão mais jovem de T. rex ou
umaoutra espécie. O novo estu-
do apoia esta segunda hipótese.
Os autores dapesquisa exami-

naram fósseis de Nanotyrannus
desenterrados em 1942, 2001 e
2006noestadodeMontana,nos
EUA. Eles são de aproximada-
mente 67milhões de anos atrás.
Ascaracterísticasdosossos in-

dicamqueessesespécimeseram
maduros,nãojuvenis,segundoos
cientistas. Alémdisso, os bichos
possuíammaisdentes,umacris-
ta na frente dos olhos, umadife-
rença na estrutura na parte pos-
teriordocrânioeumterceirode-
do, um amais que o T. rex.
Nanotyrannus e Tyrannosaurus

eramambosmembrosdeumali-
nhagemdedinossauros carnívo-
roschamadostiranossauros.Não
pertenciam,porém,aomesmogê-
nero, segundoospesquisadores.
Umgêneroéumgrupodeespé-

cies estreitamente relacionadas
que compartilham característi-
cas semelhantes. Por exemplo,
leões, tigres, leopardos e onças-
-pintadas sãodomesmogênero,

Novo estudo baseia-se na análise de fósseis
desenterrados no estado de Montana, nos
Estados Unidos, em 1942, 2001 e 2006

Panthera,mascadaumrepresen-
ta uma espécie diferente.
“OT.rexeraumpredadoradap-

tadoparaexercer forçasdemor-
didaincríveis.ONanotyrannusera
um predador esbelto e ágil que
poderia ter corrido em círculos
ao redor do rei tirano”, disse a
paleontóloga Lindsay Zanno, da
Universidade Estadual da Caro-
lina do Norte e do Museu de Ci-
ências da Carolina doNorte. Ela
é a autora principal do estudo.
Na avaliação dela, a nova aná-

lise encerra o debate em torno
do Nanotyrannus. “Não é biolo-
gicamentepossível concluir que
se trata de um T. rex juvenil”, afir-
mou Zanno.
A diferença de tamanho entre

eleseramarcante.Comseuscer-
ca de 700 quilos, oNanotyrannus
tinha cercade 10%damassa cor-
poral de umT. rex (7 toneladas).
“NanotyrannuseT.rexsãoextre-

mamente diferentes”, afirmou o
paleontólogo James Napoli, da
Universidade Stony Brook em
Nova York, coautor do estudo.

ONanotyrannus era umpreda-
dor desenvolvido para velocida-
de e agilidade, com pernas lon-
gas, um focinho comprido com
dentesemformadelâminaebra-
çosfortesparamanipularpresas.
OTyrannosaurus, porsuavez,era
um predador com força, pernas
robustas, uma cabeça enorme,
dentes grossos em forma de ba-
nana e braçosmuito reduzidos.
“Suspeitoqueessasduasespéci-

esocasionalmenteentrariamem
conflito,comoospredadoresten-
demafazer,masaspernas longas
do Nanotyrannus e seu tamanho
pequenosugeremqueelecaçava
principalmentepresasmenorese
maisrápidasdoqueoTyrannosau-
rus”, acrescentouNapoli.
Ospesquisadores tambémde-

terminaram que os espécimes
de Nanotyrannus apresentavam
diferenças anatômicas suficien-
tes para serem divididos em du-
as espécies distintas:Nanotyran-
nus lancensiseorecém-nomeado
Nanotyrannus lethaeus.
Algumas pesquisas sobre o

amadurecimento do Tyranno-
saurus tiveramcomobasea ideia
dequeosfósseisdeNanotyrannus
representavam de T. rex juvenis.
Entreessesestudos,algunslevan-
taramahipótesedequeopreda-
dor experimentava uma taxa de
crescimento extrema.
“Durantedécadas,paleontólo-

gosusaraminadvertidamentees-
pécimes de Nanotyrannus como
modeloparaoT. rex adolescente
para entender a biologia do di-
nossauromais famoso da Terra.
Esses estudos precisam de uma
segundaanálise”,afirmouZanno.
AdescobertadequeNanotyran-

nuseTyrannosauruscompartilha-
vam o mesmo ambiente, junto
comumamiríadededinossauros
herbívoros,ofereceamaisrecen-
teevidênciadequeadiversidade
de dinossauros era rica antes do
impacto do asteroide há 66 mi-
lhões de anos que levou ao fim
da Era dos Dinossauros.
“Essa descoberta nos mostra

queosdinossauroscontinuaram
aevoluir, inovarediversificaraté
queseureinadofoi interrompido.
Isso seencaixaemumcrescente
conjunto de evidências que pro-
vamqueosdinossaurosnãoesta-
vamemdeclínio pormilhões de
anos antes de sua extinção, dife-
rentementedoquepensávamos
antes”, disse Napoli.


